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Arte & Tempo
ANGELO MONTEIRO 

A espera, que será a espera senão uma algema que nos 
acorrenta à P�lavra? Que nos crucifica no seu sol, rubro do 
nosso sangue, e nos suspende nas suas janeliis tantas vezes 
abertas para o nada? Mas porque o homem é capaz de jurar
mcnto, faz da Palavra o sol que lhe transfigura as janelas da 
vida e do conhecimento; e precisamente porque jurou, o ho­
mem foi constituido em filho da espera. Não lhe resta, portan­
to, outro recurso senão fazer da Palavra algo que vá além dela 
mesma para transformar-se em. espera. Palavra que, ao ser pro­
nunciada, o comprometa, e, ao comprometê-lo, o marque com 
um sinete que nem a água nem o fo�o poderão destruir. 

A Caminho 

Do Mar 

A. MAURO MOTA

Oh! a conjugação das mãos para erguer sobre o plano do 
absurdo a sua Esperança. Das mãos cúmplices e servas uma 
da 01 1tra, e ambas mafiosas do absoluto. Mãos de uma aliança 
sem outro otimismo a não ser o erigido por uma vontade que 
ultrapassa a própria fragilidade ele que foram feitas, porque 
adivinharam. acima das convulsões terrestres, os rítmos de dor 
e de júbilo, através das veias invisíveis do Encontro. 

JOSJt RODRIGUES DE PAIVA 

Aguas de sombra navegam 
no manso correr do rio 
reverdecendo as pastagens 
queimadas ao sol do estio. Direitos da Primavera 

f:igam 
todos os caminhantes 

-�lr,a'Tl
transpondo muralhas 

e destinos 
e digam 

ao tempo que a primavera 
(me�mo nos dias de sol 

mais amarelos) 
tem obrigação 

de resneltar 
o frio mais frio

do Inverno 
mas 

nenhu dever tem 
de admltí-lo. 

Sigam todos 
os caminhantes 

sigam 

CYL GALLINDO Pastagens de ve!'de luz 
onde o vento corre à solta 
e bebe o cinza das águas 
do rio que vai e não volt�. 

Do rio que segue caminho 
sem nunca poder parar 
e vai conhecendo terras 
nesse eterno caminhar. 

além de qualquer setembro 
digam 

àquela mulher que um sábado 
me trouxe aos olhos 

Do rio que corta as cidades 
como a faca corta um fruto 
e às vezes leva nas águas 
o crepe negro do luto.

desenho de 
MARCUS CORDEIRO 

- em signo -
t1ue ela não tem nenhum direito 
de erguer essa montanha de 

meses 
acidentando nosso encontro. 

Do luto que há de vestir 
quando a morte se entregar 
ao brônzeo dobre a finados 
do enorme sino do mar. Recife, julho de 72 

Variações Sugeridas por um Livro 
de Miguel Ângel Astúrias que po­
deria ser V E N T O F O R T E 

m 

O mesmo verde esmeralda oleoso e cor.lhado das bll­
nanciral; Que embora en.1'ileirad,:is sugerem mil tram11s 
de passagens secretas a enredar-se sobre um ch5o peneirado 
de luz - mas em fila como espartanos vestido de tolhas, 
organizados para uma luta cuja vit6t·ia se comprf'!'nde. 

.. Bastiancito não terminou a pnlavra, ficou de boca 
aberfo unido à mulh"r numa só ncça, os dois sem pode­
rem dar um passo. ferJdos por umn espécie de chuva de 
machetndas de folhas de um vt>rde bc-llssimo, não o verde 
da vcgctaçíio da montnnha, nem o verde do& periquitos. 
nem o verde do m�to, m3s um verdP misturado com o 
vPrdc do mor P o verde nnscendo dn lw. dourada por 
cima das folhas e ,!a hrz profur,dn e carnosa. esmPrnlr!n 
de água n1ul que •� espnlhnv::i rob ;,,, folhas. O �I como 
se paasase entre pátios rnsi:ados parecia conlhos de bri­
lhantes nas !Wnumbrns .nmhrias. As filas das bananeiras 
por todos (JS Iadc;s E-m mnvím1>nto sem ae moverem Pnquan­
to eles continuavam nvancando <·m din-ção a semirnmes".· 

Tem-se medo de que o dom!nin da poesia lhe e�<'ape 
e que todo o colorldn se pnca ntrás de uma queda em 
terreiro de pedregulhos e rebentos. Sente-se o demônio 
que arrebatou a formn p1,r,:1 amas!ilÍ-la entre seus dedos 
e criar toda ei;r,éci<' de nrco-iris nnrlr c-xístem não npenas 
sete cores, mas tantas como o críspnr de carla célula do 
arco. O rasclnio da serpente niio fica na formn C'onvexa dos 
seus olhos. mas nns mil lendas que se cscur<'cem nor trás 
da forma. senrlo n forma apenas o que se presta ao movi• 
mento, o que Si' :,rranja porn sugerir a idéia que é n ve1·­
dadeira pedra-fmii. 

Ao falar um pcrsonnJJ ·m reconstitui-se uma civíli7.a-

ção de falnr clássico de linguagem única e sábia como 
profetas de togo, trágicos personagens de hélade� per,li­
das. Transcendem o seu estado e posição para fi.1lar pelo 
boca de umn esfinge e vomitar o fogo· que redímíria Babel. 
Não é mais o camnonês que fala, mas o suor da raça. a 
sensua !idade do que lambe a carne, o clamor de justir:i 
de todos oo injustiçados a morder maçãs à cata de sn­
bNlorias, o amargor de todas as bocas amanhecidas e o 
ronco amarelo dos que tremem de paludismo. Não mais 
se contém numa CPla lncrndn rnsen os sete mares os dois 
polo� para ser o homem da Terra não o homem do S!tlo. 

"O amor sim, mas longe dessas terras de cinza, de 
cinzeiros para fazer lixlvin que só dão arbustos com es­
pinhos. sarçnis, nlfangcs verdes das piteiras e tunais. 
O amor sim, mns longe dessas perenhru! ele pedra calcá­
ria onde não há esverança de quP nada floresça . .  E a 
morte também. a morte longe daqui, onde a gente aparc­
C'A logo transformado noutra coisa que não seja um pobre 
tronco exausto, mnto SPCo, miséria de teias de nr:mhos 
com moscas velhas e resinas vegetais onde o' orvnlho pa­
rece láin-imas . . .  se cu pudess levaria minha tilha morta 
para enterrar longe daqui, longe dessas pedras, longe desses 
lristes pedregals para que depois, am:mhã mesmo seja 
flor, :fruto, folha, e não adubo, porque os mortos enterrn­
dos por aqui não têm mais íuturo se não formar parle 
algum dia de um adubo, de alguma planta raquítica de 
alguma árvore sem primavera". 

"Bendilos sejam o• filho que niio se tornaram crostas 
na família; crostas que só servem para aumentar a sequi­
dão dos velhos, benditos o• que vão para longe e fiores­
cPm em ramos e galhos para voltarem depois, eles ou suas 
notlciAs a rejuvenescer o tronco antigo, fnzenrlo os pais 
sentirem-se rever com eles que soubernm espremer o sumo 
da vida e não perpetuar pacificas cinzas de morte!"  

Confissão III 

JOSÉ MARIO RODRIGUES 

Chamei algumas vezes Tua Presença 
e minha voz ficou deserta. 

Terei sido um profanador de tua Arca ?  
Terei chegado até a Arca 

como quem desacreditasse de Teu Poder? 

Terei sido o cansaço de Tuas quedas 
A lança que ruborizou o mundo? 

Não. 

Mais que isso fui :  
Porque fui o mar que desapareceu da Terra 
a i lha que virou tempestade 
e sohres�ahou o Atlântico. 

Mais que isso : 
O ódio que escalou montanhas 

agarrou-se às á rvores 
e apodreceu os frutos. 

Antes firar atrás dos bastidores 
esperando a hora 
para desfazer o sonho em público 
e depois de tudo feito 

sai r  a rrastando a vida. 

Mas ela me acompanha 
na noite 
no sonho 

• 

e me tortura com a ingenuidade da serpente. 

Chamei algumas vezes Tua Presença 
Hoje 
dela me eseondo 

por temor à claridade. 

RONALDO CORREIA DE BRITO 

{II) 

/em-se medo de que cale como aquele amigo de pa­
lavras caras balbucia lento de lábios pesados a dizer verda­
des certas a rasgar nesga de céu mostrando paraises, abrir 
caminhos por muralhas de troncos, segurar a mão, mas 
que cala quando se ouvem as primeiras trombetas. 

Arrancado de uma partitura sonhada dita em voz 
de violoncelo para um corvo em!)Oleirado no mutismo de 
pálpebras cerradas. guardando os olhos a sete selos (olhos 
bovinos com tenazes de pitonisa) e que responde golfando 
azedo sobre o tapete alvo de pcrcalina, compondo manchas 
na pnrtitura que se inicia para extinguir-se com um bo­
cejo. O corvo e o baixo não devem entrar (e não são como 
elementos das variações - ou do livro). 

(IO) 

Sereia9 de esc:imas de madrepérola a aspergir can­
tos que s.'ío amarras firmes de terreno viscoso, cadafalsos 
a abrirem-se cm mundo de vida verde, úmida e quente a 
arrastar homens para os seus primórdios. Grito de guerra 
que ultrapass.� os limites do som audível e quebra o pa­
rnlelogrnmo que contém. que encrusta. que veda aos olhos 
a capacidade de ver além dos r,aralelos. Um tiro e se terá 
acima dos "quadrilátNos alongados" dos bananais e das 
casas, o quadrilátero último dP uma caixa de pau num 
quadrilátero de terra (e os olhos em paralelos eternos 
para um horizonte que não está além dos olhos). Mas a 
arma não aponta o ouvido. Assestam os olhos o retângulo 
limite, bloco de gelo a arroxear corpos e ao bradar o 
canto: o tiro! o grito! o quebrnr de amarras, cadeias cris­
talinas com vibrações elétricas amortecidas. 

A alma voa nas Jlnhns curvas. / Meu Deus! quanto 
pretexto (com duplo significado!) .  O livro existe para 
dizer tudo. 

1
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Forn1atura Conjunta, Experiência Válida 

A Universidade Federal de Pernambuco viveu a sua pri­
meira. experiência com relação e. cerimônias de formatura 
conjunta, ao conferir o grau aos concluintes de 1972 doo cur­
sos de graduação. A cerunônla teve lugar no Ginásio de Es­
portes de. Imbirlbelra, no dia. 20 deste mês, às 21 hore.s . O 
Ministro Mário Glbson Barbosa foi o pe.ranlnfo gere.! dos 
concllUntes, o qual se mostrava bastante alegre por ter me­
recido tal distinção das turmas . 

A mesa, que dirigiu os trabalhos, estava constltuida d_as 
seguintes autoridades: Reitor e Vice, Professores Marclorulo 
de Ba.rroo Lins e Rõmulo Maciel ; Ministro Mário Gibson 
Barbosa; Governador Eraldo Guclros Leite; General Amadeu 
Martirl, Comandante da. 7a. Reglfio Militar. representando, 
também, no ato, o Comandante do IV Exército; Prof. Syleno 
Ribeiro, representando o Ministro Jarbas Passarinho, da E­
ducação e Cultura ; escritor Marcus Vinicius Vilaça, secre­
tário do Governo Estadual; Pró-Reitores Armando Ribeiro 
Samlco, - comunitário; Paulo Maciel - de Coordenação e 
lntercflmblo ReglonJLl; Maria Antônia Mac Dowell - ASsun­
tos Acadêm!COB; e José Carneiro Leão - de Pesquisa e Pós­
Oraduação. outras autoridades - Reitor Humberto Nóbrega, 

da Universidade Federal de. Paralba, e um representante da 
Universidade do Rio Grande do Norte, também compuseram 
a mesa. 

INICIO 

Ao Iniciar a solenidade, o Reitor passou a presidência da 
mesa ao Governador Eraldo Guelros Leite. Em seguida, a 
Orquestra Armorial de Câmera apresentou uma música bra­
sileira, tendo o escritor Ariano Suassuna feito a apresenta­
ção de. mesma . Aplausos para a bel!sslme. música de autoria 
de Caplba. . Neste momento, foi concedida a palavra. à dou­
toranda Suzana Jácomo Valais que leu um discurso em no­
me de todos os formandas. 

Após o seu pronunciamento, a oradora, que fazia parte 
da turma da Faculdade de Enfermagem, sollcitou ao. Reitor 
que concedesse o grau aos concluintes de 1972 da Universi­
dade Federal de Pernambuco, lendo, neste momento, com 
todos oo conclulntes em pé, o Juramento . A partir dai o Rei­
tor convidou o representante de cada turma para. conferir­
lhe o grau . 

Interiorização Estreita Laços 
Entre Universidade e ·  Comunidade 

Eleição da 
Nova Rainha 
Foi Sucesso 
Momento em que a.s can­
didatas desfilavam na 
passarela, concorrendo ao 
titulo de Rainha Universl­
tária-72, no Esporte Clube 
do Recife. (Mnt. pag. 11 )

Os laureados de cada Unidade foram convidados a com­
parecer à mesa pnra receber o "Prêmio Universitário Banco 
Nacional do Norte" . Os laureados: Maria Augusta Silva Mi­
randa, Faculdade de Enfermagem ; Sóstenes Luiz Soares Llns, 
Instituto de Matemática. ; Lúcia .Maria Barbosa de Oliveira 
e Geraldo Veloso Nery, Escola de Administração; Heber José 
de Moura, Instituto de Matemática CEstatlstica l ;  José Mar­
cllio Cavalcantl Ferreira, Instituto de F!slca ; Belannnio de 
Souss NPto, Instituto de Filosofia e Ciência Humanas: An­
dréla da Costa. Carvalho, Esl'ola de Artes; Targélla Ferreira 
Bezerra de Souza, Faculdade de Educação. 

Ao lado direito da mesa ficaram os ConselhOII Unlversl­
târlo e CoordenadQr de..Enslno e Pesquisa . Professores e cori­

clulntes deram um colorido todo e�peclal ao ambiente com as 
suas becas . O "Geraldão" estava lotado, principalmente a 
parte de cadeiras . A Orquestra. Armorlal apresentou mais 
duas músicas annorlals brasileiras. 

Após o discurso do Chanceler Mârlo Glbson, ouviu-se o 
pronunciamento do Reitor. culminando o encerramento com 
a execução do Hino Nacional pela Orquestra Armorlal. 

(Discursos nas páginas 2 e 3) 

Sucupira Encerra Ciclo de Estudo 

Na biblioteca do Núcleo do CRUTAC-Pe. do Municlplo de Joaquim Na­
buco, (foto) , são realizados cursos e palestras para a comunidade. 

A Pró--Reltoria Comunitária vem 
dinamizando o programa de interio­
rização da Universidade, através dos 
núcleos do CRUTAC-Pe . Em Joaquim 
Nabuco, por exemplo, as atividades 
de treinamento e ação comunitária 
abrangem desde a criança (traba­
lho do Centro de Recuperação e E­
ducação Nutricional, foto ) .  aos de­
mais Integrantes da população local. 

Na biblioteca do Núcleo, naquele 
Municipio, são realizadas pnlestras e 
cursos de orientação ( tato) . É um 
trabalho permanente e que exige 
abnegação dos componentes da equi­
pe mobilizada para essns tarefas, in­
clusive dos próprios acadêmicos e 
professores . 

Encerrando o 2° Ciclo de Estudos sobre Liderança Comunitária, na 
sede do DCE da UFPe., o Professor Newton Sucupira pronunciou conre-

1 rêncla representando o l\finlstro Jarbas Passarinho da Educação e Cul­
tura, A sessão foi presidida pelo Reitor (foto) ,  Pr�f. Marclonllo Ltns. O 
Professor Sucupira discorreu sobre diversos a pecto1 do fenômeno edu­
cacional, mostrando os fundamentos do mesmo com relação ao desen­
volvimento comunitãrJo. Centenas de universitários e profJssionals Ube­
rals participaram do 2° Ciclo, tornando-se pequeno o auditório do DCE. 

•
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Oradora Traduz Com a Voz do Coração 

Os Sentimentos dos Colegas Formados 

O d!Mlurso, na. ínterra., da. oradora. ren.l 
dos eondulntes de 1972 - Suzana Jácomo Va­
lqis - d Faculdade de Enlenna.rem, foi este : 

Aqui esta.mos, nós que Integra.mos o cor­
po discente da Universidade Federal de Per­
nambuco, Vivendo sob um mesmo entuslas­
mo, sob uma mesma. empção, esta hi::.Lô1·1�·a 
e' lnesqueclvel Solenidade de Colação dt vrau. 

E aqui estou para. traduzir com a voz do 
coração, os sentimentos de alegria, gratid.w 
e orgulho de todos os conduintes, que unidos 
em wn só momento nesta Cerimónia ún1t;a, 
e.guuda.m o supremo momento de receber a 
coroa de louros, prêmio por ter ven..:icto eSL..1. 

primeira. etapa unlversitã.rla. 
J!: bem louvável a. m1ciat1va do nosso mui 

Magn!fico Reitor, por nos proporcionar eslt! 
encontro altamente significativo . In;;tituindu 
para este a.no a Solenidade de Col.,i;i,.o . 
Grau com a participação conjunta de tod,1; 
os graduados de.sta Universidade, V( s.,;a M tK 
nl!icêncla amplificou a bele?.a e !I profundi­
dade desta Solenidade que s-,rnpre se envol­
veu de uma intensa âurea S!gni!icativa .  

Os represent.antes dos cursos aqui preren­
tes são diversos, mas o ideal comungn.do é o 
mesmo. Sim é o mesmo, pois qualquer que 
seja o caminho a segttlr. é sempre o mesmo 
em cada coração o ideal de vencer para nós 
mesmaa e para a comunidade aonde lremoJ 
atuar. 

Uma conclusão de curro é sempre u ·n 
misto de �xlto e saudade . :G:xito porque a vi­
tória alcançada é indestrutivel e saudnde 
porque as efusões Vivencladús Já não voltam 
mais. porém pPrmanecerão sempre em noosa 
memória. Todavia, além deste misto de sen­
timentos. uma conclusão de curso é essencial­
mente o momento dru; retlexões, da pondem­
ção, da consclêntlzação das sérias responsa­
bilidades que devemos assumir, visando num 
desempenho digno e honesto de 110:;...as a!ll'i 
dadE'S, ao desenvolvimento harmônico e equi­
librado de nossa pátria, que espera de todoc 
os bmslleiros, em especial dos Joven.q de hoJP, 
que. no amanhã próximo. serão os lideres da 
Nação. · a sua individual e patriótica contri­
buição . 

Vivemos uma realld,tde sócio-econômica, 
de t.ranslçáo num11 conquista acelemd!\ pur., 
o desenvolvimento das potencialidades laten­
tes do nosso pais e nos dias que tluem a•;
perspectivas que se noq descol'timun . para o ·
porvir. s. o verd!ldelramente �s mAis romple­
xas e desafiantes; no entanto tal complexi­
dade e desa!lo. longe de esmaeccr nosso en­
tusiasmo, devem revigorar nossos ideais .

li: dever e direito nosso olhar o futuro 
com oUml8!no e perseverança .  Não é líci 'o  
acomodar-nos assumindo uma atitude ne!'.P tl­
vt.sta quando o mundo, que se abre diante <I" 
nós. apresenta-se mull!IS vezes. ârduo, in�c­
me. quaae que, impos.,ifvel de ser trilhado . 

Surglrlo, J]Oll&ivelmente, horas de desâni­
mos, de tristezas, de desilusões, ou quem sabe, 
até mesmo de revolta, por tomllJ'mos consrl­
êncla de uma realidade diversa daquela. do5 
nossos sonhos estudnntls . Mas ee nos marn , . 
vermos fiéis nos nossos idel!Js. às nossas con­
cepções, oa nossos objetivos de realizar o bem, 

o útil, e ainda se mantivermos firmados em
nossa consciência o respeito pela dignidade
da. pessoa humana e no coração o AMOR.
nl<da nOti deterá e conseguiremos, talvez com
esforço, sacrl!ícJos. mas garbosamente, su­
perar os obstáculos, e com grata. satisfaça.o.
veremos serem collmadas as nossas aspirações
acadêmicas.

Graduandos de 1972: 

Para cada um de nós em particular, há um 
campo de ação que clama pela nossa parti­
cipação, tão Jogo e5teJamos de posse do nosso 
P�•·gaminho. Lembremo-no� do que diz Cesar 
Cantu "os esforços individua.IS ocasionam o 
progresso geral" .  

Vós que abmçastes o mundo da Tecno­
logia e Ciências Exatas, atuando em ilreM 
e�pe.::ilicll..'i, tendes a mi.Ssão de desen�ol'ler a 
ciencla e a técnica, pois seus resultados , , 
ticos e objetivos vão incidir dlretnmente no 
desenvolvimento da nação. · 

Para a exploração racional e lucrativa do 
potencial econômico da nossa região o vosso 
concurso, colegas economistas; 

As má.quinas estatais, paracstatais e par­
ticulares vos esperam, colegas admintstrado­
res, para serem Impulsionadas sem solução de 
continuidade através da !orça do vosso en­
tusiasmo e vossa capacidade; para o desen­
volvimento artlstioo e literário cultural e hu­
manístico da. nação, serão dlrlgldiL� as vos."".s 
positivas realizações. colegas que hoje vos di­
plomais em Filoso!Ja, Artes e Ciências Hu-
manas. _ 

Vós, futuros educadores. que tendes sob 
a vossa responsabilidade a formação e o de­
senvolvimento Intelectual da Juventude bra­
sileira, incentivando o seu e!;pirlto criador e 
inventivo, provendo de potencialidade para 
comunlC!lr-se com o melo, estareis el!minando 
uma das grandes causas do baixo nivel de 
produtividade do . nosso pais . 

E finalmente, demais colegas dos Cursos 
de Oeologla, Geografia, Reabilitação e Nutri­
ção. todos vós tereis o vosso lugar na seara 
d.:> �mpo, contribuindo no trabalho e na pcs­
quis!I que vos estão afetos . 

E vós colegas enfermeiranda.�, que VM di­
rei ne,;ta despedida coletiva e emocional? 
AMim comõ a oradora que vos fala vós expe-· 
rimentals. hoje uma lndeflnlvel alegria por 
abraçardes as sublimes diretrizes da Enfer­
magem. 

Finalmente, e.pós três anos de cx'.\ustlvos 
estudos. sob uma convivência amiga e a ori­
entação sâb!a do nosso corpo docente, alcan­
çamos o término de uma etapa da vida, na 
qual adquirimos credenciais para exercer com 
dignidade !I nobre profissão escolhida. 

Com e. responsabllldade lndlvidual e a 
emoção de um sentimento novo, ditadas )lOr 
uma dlterente liberdade de ação, lremos atuar 
i>m um mundo, onde a dor tisica e esplrituRI 
é uma constante e que exlgtr(l de nós, na la­
buta diária, a expressão mâxima de nossa 
voração . 

Exercida em seus primórdios empirica­
mente. por aqueles cujo único objetivo era 
de allvlar os sofrimentos alheios, revestiu-se 

de um carâter cientifico na expoente figura 
de Florence Nlghtingale, na Inglatl'rra, e a­
qui no Brasil, através da heroica Ana Justlna 
Nery . Hoje se impõe no v::isto campo da saú­
de, como uma profluão de ciência e :ute. 

Como ciênci!I, ela envolve IL.'Tl conjunto 
de leis e princípios, de natureza tisica, bioló­
gica e social, que, para serem vividas e cum­
pridas, requerem uma Instrução cientlflca, 
extensa, sólida e completa . Como arte, ela re­
presenta um ideal nascido de um desejo in­
trinsecamente humano de servir ao próximo . 

Como membro da equipe de saúde, a 
atuação da enfermeira vem sofrendo mudan­
ças essenciais, nl!.o só diante da crescente res­
ponsabilidade na assistência que dá aos pa­
cientes, às familias e à comunidade com o 
objetivo de tomá-los aptos a participarem na 
promoção e recuperação d!I Saúde, bem como 
na sua e.tuação no planejamento. organlzRçüo 
e admlnistração de serviços de enferm11(lem . 

Dessa maneira, ao lado das habilidade.� 
técnlcas a enfermeira assume em seu papel 
novas dimensões - a de orientadora, conrt•­
lhelra, educadora. e de agente de mndunça. 
social . 

Quer !ltuando com segurança e amor jun -
to ao leito dos pacientes; quer laborando no 
desenvolvimento da Enfermagem, cm funções 
de cuáter puramente administrativo; quer 
orientando e instruindo como educadores pro­
fissionais, saibamos, face aos ensinamentos 
recebidos. honrar !I Instituição que nos mo­
delou, dignificando, com nossas ações, a car­
reira que abraçamos . 

A nossa Pãtri!I precisa o mais breve pos­
sível ser colocada no seu pedestal de direito. 
no conceito universal das nações desenvolvi­
das . 

E a todas nós a.teta esta magna e ârdua 
�arefn histórica. 

Que saibamos mediante o trabalho ho­
nesto, estruturado dentro dos cânones momiS. 
construir pua posteridade ; 

Que consigamos proporcionar ãs gerações 
que nos sucederem, o esteio para o ranll l e .  
melhores dias ; 

Que saibamos vencer as limitações do. 
tempo e das épocas, fixando o nosso labor no  
IJronze luminoso da história sem as brumas 
das borrascas transitórias . 

Por tudo Isto, não permitamos que o c­
r.resso da Universidade represente o selamen­
r.o de nossas atividades, mas o procedimento 
de uma Jornada lumino.c;e. dP trahnlho, estu­
dos e pesquisas, pois, enriquecendo 9. nossR 
bagagem cientifica e cultural, e aprimorando 
nossas experiências profissionais, mas cedo e 
eom maior brilhantismo, atingiremos o cume 
de nossos ideais e melhor poderemos prestar 
!I0 nosso Pais a assistência produtiva de que 
ele necesslt:1, e que espera de nós. 

No final desta breve oração, os concluin­
tes desta Unive1-sldnde, expressam o profundo 
reconhecimento por contar com a !lustre a 
dlrnl!'.sima presença do Exrelentls,;tmo Sr . 
Ministro das Relações Exterlores. Dr. MA­
R.IO GIBSON BARBOSA. na qualidade de 
.-epresentante de todos os par:mlnfos . 

A vós, Magnifico Reitor, a nos.sa grati­
dão, por tudo que tendes realizado em p\ll 
do desenvoh1mento educacional desta Uni­
ver«idade . 

Aos preclaros mestres o nosso r.gradecl­
mento pelos valiosos ensinamentos que nos 
têm transmitido através de uma vida de ab­
negação e ide!lllsmo. 

A nossos pais rendemos preiro de grati­
dão, pelo vosso apolo no caminho d!) nossa 
realização. enfim o nosso agradecimento a to­
dos aqueles que direta ou indiretamente con­
trlbuiram para nossa lormação profissional . 

Senhor Deus, com vossa magnânima e in­
finita bondade, continuais a gttie.r os nossos 
passos para que possamos ser dignos e huma­
nos, na missão que nos seré. confiada . 

Peço-vos ainda que deis a sabedoria e a 
força necessArla ao nosso Excelentíssimo Pre­
sidente da Repdbllca General EMILIO GAR­
RASTAZU MEDICI, ao Excelentls.slmo Sr. 
Ministro da Educação Coronel JARBOS PAS­
SARINHO e demals autoridades a quem se 
confia o destino da Nação e da Univer�ldade 
BrasUelras. 

Antropólogo 
Interpretação 

Contribui Para Melhor 

Do antropólogo Egen Schaden, protes'iOr 
da Uillvers.ldade de Sno Paulo, afirma o e<:­
critar OUberto Freyre : "Seus trabalhos são 
dOB que mais v�m esclarecendo e.s.suntos bra­
a!Mros de slgn1!ica�lío cultural . Sua nntropo­
logia é das que mais vêm concorrrndo pnra 
a caract.ertzaçAo e a 1nt.erpretação do homPm 
bnu.11 iro e dtl sua cultura. total".  Transc1-e­
vemos, aquJ, lragmentoe da conferêncln do 
Prof. Bchnden, pronunciada no SEMINARIO 
DE TROPICOLOOIA : 

"F.stl" � bem um teme. para um i:eminil.tlo 
tipo Tannenbaum. Por q11alq11rr lado qui> se 
queira abordá-lo, exige dP de Jorro a con.lun­
ção de elementos de vl'lrias dlscipli1111s. que 
aevE-,n comt,lemuntar-se quer pare. a colm·11-
ção lldequada do1 problema,. quer para um 
mlnlmo de segurança n&ll concll.UIÕeS". 

"O atual lntere1'.lll! pelos estudos dP <'Omu­
nlcaç s não é simples fenômeno de modri . 
Corresponde e. uma nnr1>11.sldndl' re,il P nn�rl' 
d•l uma inquleta�fm lnevilll.vel diante d,' u n 
parad01co que desilfh\ o ho•n.-rn de no<so1 ,li·•• 
Graças à t .. cnicn moderna, as noticias e �� 
1d las 80 dH'tmdem COlll l'!'llndt" rapid!'Z P. !\• 

través de todas as fronteirn�; hn Ili! qne dl 
Zl't11 estarmos no limiar de uma nova ei-a, a 
que chamam "era das comunlcaçÕ!'s" .  

"Afinal, que é Antropolo,lf\ d·, Co,,,uni­
eação? A Comunir. ção <mno tl'ma de in,\l­
ga<; tllo86flra.� e algo tttahf'le,•lclo d, .. ,t,, • 
Antiguidade. Poderismos remontar a 861-ra­
tea e Aristóteles .  A antiga Filosofia da Co­
munic ção se identiflcn em !mllldP p!!rlf' 
com 09 estudos clássicos e medievais da Re­
tórica. Mais tarde assume .irrandc Importân­
cia no pesamento de Klerltegaud, de llPl­
dener e, em lll!peclal, de Jaspers . Na• ciên­
cias tiumanas existl'm, Já reconhecJdns com 

do Homem Brasileiro 
"status" unlversitârio, a Sociologia da Comu­
nicação e a Pslcotogia da Comunicacl!.o, am­
bas em ' bom caminho na conquiste. de sólld'l." 
'1'll\l'� teóricll8 e de método., de pesquisa efi­
cientes, amball, 110bretudo a primeira, com 
apolo na mortPma Teoria da Informação e nos 
prlnclpios da Cibernética" .  

" A  Escola d e  Comunlcaçlll's e Artes d,i, 
Unlversldnde de São Gaulo foi. ao que me 
consta, a primeira a Incluir em seu currlculo 
um curso rom o titulo de Antropologia d1. 
Comunicação. que é ministrado deste 1970 
Em 1971 e 1972 Integrou os pro'\'l'ama., do 
Centro Internacional de Estudios SuJll>rlorl's 
dr, Pcriodlsmo p!lra América Latlnn (CIR.'l­
PAI, > ,  lnstitulção mantida pela UNE..'ICO em 
Quito. Um cul'SO de Etnografia da Comunl­
caçl'l.o comrt;ou a srr dado na Universidade de 
Donn em fins de 1971". 

"Intensa comunlca�ão intercultural tem 
sido, desde o.1 primórdios de nossa história. 
u•n,i ,l!ls not i dominnntes da vida brasl!Pl­
ra . O que significa: disposição pare. suhst.1-
tutr rlrmento'l tradicionais por tt'.'cnlra.,, in1-
1 ltutrõPs, Idéias e valores de outra p1'0l'rMn ­
cla étnica Este. rapacldadP teve-a o portu­
inie,. como a tiveram os lndlos e 06 pfrlennog, 
Com a dlferent;a. explicável por motivos his­
tórlco.q e antropológicos, de que nessa intera­
ção o português, embora ecolor,lcamente es­
tranho ao meio tropical, desintegrou e assi­
milou em grande parte &li culturas lndfven'ls 
e tambl'm 88 africanas sem perder o seu ca­
��+nr tundament11lmPnte ibérico No br�•l­
lelro, o poder de lll!Simllaç!ío cultural hr>•·rj-. -
do do portull'Uôs talvez seja relativamente fra­
co diante de elementos que a ele chegam por 
simples difusão, mas tanto mais notável na 

ação direta pela presença humana, pelo con­
vlvlo com grupos ou representantes de outra 
extração étnica" . 

"A nossa cultura é oral e auditlvn . Isto 
l�e advém naturalmente da forma pela qu9.l
se fez a ocupação do espaço tropir:, l. M '15 

há, por sua vez, a contrlbui,:'i.o de hcranç'� 
culturais : da Ibérico-latina e da lndlqenn. . 
Em muitas de nossas tribos lndlgenas nclqul­
re prestigio quem é bom orador. Já o noto•1 
Anchieta : "Fazem muito caso entre si. como 
os romanos, dos bons llnguas e lhes chamam 
senhores da fala e um bom llngua acaba co'l'l 
eles quanro quer e lhes fazem nas guerrns 
que tn(ltem ou não matem e que vão a umri 
pute ou a outra. e é senhor dP vid!I e morte 
e ouvem-no toda um!I noite e às vezes tam­
bém o dia sem dormir nem comer e para ex­
perimentar se é bom llngua e eloquente. se 
põem muitos com ele toda uma noite pll1'!I o 
vencer e cansar, e se não o fazem, o têm por 
grande homem e linrrua". ("Cartas, Informa­
ções, etc . ", Rio de Janeiro. 193'.I, pá:,:. 4331 . 

"Um dos símbolos sociais mais lmport,in­
tes é o nome da familia . Numa sorledadr qu� 
se formou numa terra em que as rondicõ, � 
ecológicas e antropogrogrMlce.s conspiram 
contra a manutenção de um alto statnq ron­
qulstado por um grupo minoritário. Pm qur> 
!I fusão das raças oblitera. antigas diferenças, 
em que gente de orlr.em modestn llodP dis­
putar o prestigio e a posição de V"lhos man­
da-cln1va.s, o nome de umR f!lffiUla tradi­
cional'' se toma facilmente um valor sagra­
do, quase religioso. Brasllelro.s de origem ltn­
llana, descendentes de colonos levados par:1 
as fazrnd!ls de café, abandonam, Jl'l ncsto sé­
culo, o melo rural e passam a competir eco-

nômicn e socialmente cc,m os pautL,tas das 
cidades . E eis que tomam Incremento as pes­
qulsas genealógicas, as buscas de ralzes ono­
mil.sclcas, que remontam, se passivei, aos dias 
de Martim Afonso de Souza . E surgem as 
"fnmillas de 400 anos" ou pelo menos de um 
barão ou visconde do Império. cujM nomes 
encerram significativa mensagem : "O it!llia­
ninho que não se meta !" . Também no Bra­
sil patriarcal do Nordeste.' acentua Gilberto 
Preyre, o ilustre nome de familla é "elemen­
to de d ec o r a ç ã o  social" .  Que se usa 
como se fora uma condecoração Qmm­
do o moço de f a m í 1 1  a humilde In­
vade, pela porta do casamento, n cnsn-gran­
de e, mais tarde, o sobrado. ele ni.io tem ddvi­
das em substituir o seu nome plebeu pelo da 
!lustre familia de sua esposa. o aristocrata
de "llngttngem pura" procura defender-se :
combina o nome paterno com o materno e
usa dupla condecoração. Sempre qUP passivei
faz entender, a quem interessnr possa, que
tPm bons nomes da familia "pelos quatro cos­
tados" .

"Sel muito bem que as idéias e as notas 
que alinhavei à última hora para compor es­
ta pal!'stt!I, já  que não poderia faltar ao com­
promisso assumido, são desconexas, rap.'!Ódl· 
cas. e peço desculpas pela IJgelrew . Não pro­
curei PSboçar um proi:rama de estudos ou de 
aplicação dos conhrclmentos, o que, alll'ls, se­
rin prematuro. embora não deixe de ser ur­
gente.  Mas suponho que os poucos exemplos, 
tomados a esmo e de forma suml'lrla, indi­
quem um rumo em que me parece haver cnm­
po propicio para pesquisa de Antropolo11la 
d!I Comunicação no contexto da cultura eu­
rotroplcal do Bras!l" . 
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A Sabedoria não se Esgota nas Bibliotecas 
O discurso do Chanceler Mário Gibson 

Barbosa, ao paranin!ar os concluintes de 
1972 da U . F . Pe . ,  no Glnâslo de &parte� 
da Imblribelra : 

I 
A generosidade dos novos economiStas 

formados pela Universidade Federal de 
Pernambuco elegeu-me paraninfo de sua 
turma. E com bondoso desprendlmemo 
o Reitor MarclonUo de Barros Llns, os
Professores Arraldo llaldinl, Armando
Ribeiro Samlco, Gllka Kelner Silveira,
Ruy Lui.s Gomes, Jônlo Santos Pereira
de Lemos, Edgar Gonçalves da costa
Lima, M.  Edward Robson Cavalcanti,
Marta Vict,or de Araújo, Leonldas Cl\­
mara, Romlldo Ferreira de Carv11lho, Jo­
sé Adol!o Pereira Neves, Sérgio Macha­
do Resende, Marcelo Carvalho dos San­
Silva Melo, Antonio Carolino Gonçalves,
Ldclo Flávio de Albuquerque Campos, o
Deputado Marcos de Barros Freire, o
Senhor Antonio José Botelho e os mem­
bros da Academia Pernambucana de Le­
tras, padrinhos das demais turmas que
hoje se formam, deslgnB+am-me todos
Para falar cm seus nomes. Vejo, assim,
acrescido o meu embaraço e aumentada
a minha responsabilidade .

Não posso receber a.a duas escolhas 
como homenagem pessoal a quem só pos­
sui dois titulas : o de ter nascido neste 
Estado e o de haver concluldo o seu cur­
so Jurldlco na mals tradicional das fa­
culdades que hoje integram esta Uni­
versidade. a gloriosa Faculdade de Di­
reito do Recite. São estas duas quallfl­
cações a que atribuo a mál<ima impor­
táncia, mas que não me habilitam a a­
brir, com o meu conselho, as portas da 
Vida profissional para uma turma de 
economistas. pois dessa compl�xa clên­

>ela só me aprox.lmel pelas exlgenclas da 
Vida diplomática. E a própria carrelr!I 
diplomática a que me dedico bil. trinta 
e dois anos afastou-me de qualquer a­
Protunda.mento, para. tornar-me o que eu 
chamaria - e penso ser esta uma de­
finição vál!da do diplomata - "um es­
Peclallsta em generalidades", de tal mo­
do os que professam esta atividade se 
Vêem permanentemente confrontados 
i>ela necessidade de Interpretar o mundo 
como um todo, o que exclui por si mes­
mo, as especia!Jzações. 

Creio, assim, que, na pessoa deste per­
nambucano que transitoriamente dirige
0 Itamar!lty, qutsemm os novos econo­
llllsta.s desta Universidade homenagear a 
diplomacia brasileira que, desde o lm­
Pérlo, exerce o ârduo mas fascinante 
llllster de proteeer os Interesses nacionais 
lll�tn-frontelras e, ao mesmo tempo, tra­
zer Para o pais os fatores de modemlza­
tão, de atuallzaçl!.o . Indispensáveis para 
0 nos.so progresso e desenvolvimento em 
todos os planos. Pois é certo que desde 
11 Independência tem cabido ao diploma­
ta bras!lelro extensa parcela em todos 
OS esforços pioneiros para revelar à Na­
ção novas maneiras de pensar sobre si
lllesma, formular o futuro, projetar no 
exterior nossas realidades e aspirações,
antecipar a visão do que podemos ser e
do que serem011, fazer com que as rela­
Ç�s com os demais Estados se traduzam 
em farores importantes parn o nosso
crescimento e para e.s aberturas que aju­
dam o Brasn a tomar o curso que, hoje,
ltl. lhe antecipa o cumprimento lnevltá­
\lel do seu destino de ,grandeza . 

l!: os mestres - estes, sim. com todos 
� titulos - que escolheram o diploma­
ta Para falar em seu nome nesta ceri­
lllõnia de despedida e de Iniciação, füe­
?atn-no, penso, pelo sentimento de que 
'Poa.sa ter ele, por torça. do seu oficio. 
\!ma Visão do mundo, não mais rica, nem 

mais profunda, e sim apenas mais !lber­
ta e global, o que lhe permitlrã. talvt>;:, 
oferecer o aviso de sua existênci!I a no­
vos profl$s!onals em campos tão varia­
dos e aparentemente tão distintos, quan­
to os das Ciências Sociais, das Letras, 
das Artes. da Saúde e da Tecnologia . 
Talvez possa ele, o diplomata, empenha­
do numa atividade que exige a perma­
nência do espirita de aprendiz, a busca 
ininterrupta da compreensão das muta­
ções incessantes das estruturas do mun­
do - talvez se Imagine possa ele reite­
rar, com maior convicção, a antiga no­
tlci!I de que não consiste a sabedoria em 
conl1ecer muitas coisas, mas no discer­
nimento da unidade sob a diversidade . 

Cada um de vós, meus Jovens amigos. 
viu, na adolescência, abrir-se em seu 
redor. em inumerávelS direções, a rosa 
dos venros da vida, e escolheu o cami­
nho exigido por sua vocação, pelos seus 
SClllhos, pelo sentido de dever, pelo des­
tino. Mas ao firmar-se cada um em seu 
caminho, que para a maioria dos que !1-

qul se encontram estã marcado por esta 
cerimônia, cumpre não esquecer que to­
da rosa dos rumos tem a origem num 
centro, de onde não somente partem to­
dos os impulsos. mas para onde retor­
n!lffi, em busca de coesão e slgnl!lcado, 
todos os caminhos separados. E esse 
centro. onde habita o sentimento cio hu­
mano. dos deveres diante de si mesmo 

<te sua comunidade, dá a forma global 
una e solldári!I, ao que na aparência f• 

diversidade e dispersão. 

Talvez estejam hoje, após tanta ênfa­
se na separação das ciências, a apreen­
der a u:rildade essencial de todas a.� coi­
sas, asS!m como Jã entendemos a unida­
de de destino coletivo na história das 
aprações que se sucedem e na dessemc­
lhança das opções individuais em que se 
divide cada momento de vida e ação de 
uma comunidade liumana . E a cada um 
de vós, que começais a construir, neste 
momento, a pRrte mais importante dP 
vossa história individual, conviria lem­
brar que participamos todos de um mes­
mo Instante no tempo, de uma mesma 
coletividade a cujo destino inevitavel­
mente pertencemos, de uma só cultura. 
Pois de cada um de vós se exigirá, sem­
pre mais, não só o aperfeiçoamento da 
prática e da compreensão da dlscipllna 
Intelectual e da profissão que escolhes­
tes, mas ainda manter a inteligência e 
a senslbllldade abertas às mais varindns 
solicitações da vida e da cultura, para 

· que o especial!zar-se não signifique uma
dimlnulçlío do espirita, mas um aprofun­
d'.l.r da experiência.

o saber é, a um só tempo, diverso e
uno. A sabedoria não se esgota nas bi­
bliotecas, nem nos laboratórios. E o "·
xerclclo da cultura, inseparável do dia.­
a-dia inseguro e breve, deve ter sempr�•
a seriedade e a alegria da dúvida . Dele
não há de afastar-se Jamais a gratulda­
de do esforço, pois devem andar juntos
a audflcla e a imaginação, o entusiasmo
e a técnica, a atividade, o pensamento
e o prazer do risco.

Permito-me relembrar aqueles versos 
'\e Goethe, em que nos adverte que 

"cinzenta, caro amigo. é toda a teoria 
e verde é a deliciosa ârvore da vida.", 

pois se frâgil é cada dia que pnssamoq, 
eles se eternizam, através da experiên­
cia. e da memória, nos dias que se 11e­

guem em nossas vidas e nas vidas da­
queles que, no futuro, nos continuam. 

Começa agora. para cada um de vó.q, 
o áspero embate entre o aprendido e a

e nos Laboratórios 

real!dade que vos aguarda . Pertenceis i. 

um reduzlde> vupo em que toda uma Na­
ção invest�.i trabalho e esperunça . Ten­
des todm., portanto, uma alta divida e. 
pagar pelo duro privilégio de ser um ho­
mem da cultura. Tendes a obrigação de 
servir .  De servir bem, de serivr com en­
tusiasmo, dedicação e constãnci!I, de ser­
vir sem desfalecimento diante do hiato 
que inevitavelmente existe entre os livros 
e as situações Incessantemente mutáveis. 
Precisareis, assim, repensar o aprendldo 
e reler os textos para sentir que as Idéias 
do passado contêm sempre as sementes 
do presente e do futuro, que a vida pro­
fissional é uma permanente adaptação 
das lições, provadas em outras épocas, 
aos novos problemas que surgem diaria­
mente diante de nós . 

Sou obrigado, como vosso paraninfo e 
intérprete dos vossos paraninfos, a dl\J' 
ênfase às responsab!lldades que;· a par­
tir de agora. mais do que !lntes, recaem 
sobre vós, a quem e. Nação fez a dádiva 
de ser dos poucos, para estar a servl�o 
de todos. O homem da cultura � o ho­
mem d!I disciplina. que faz da imagina­
ção, e até mesmo da tantasi!I, regras e 
normas de pensamento e trabalho . 

Uma palavra final aos novos econo­
mistas que me honraram com a escolha 
para. ser seu paraninfo : Em vosso 
mister muito confia a Nação . o Bras!I 
cresce e se aflnna declsldamente n!I co­
munidade internacional . Os frutos do 
vosso continuado esforço, o entusiasmo 
com que nos lançamos no caminho do de­
senvolvimento, a certeza do nosso nrre­
messo nos dão a segurança do cumprl­
mento do destino de grandeza deste país. 
Mas, não nos lludamos. o caminho n ln­
da é longo; e runplo é o leque das opções 
que se abrirão cada vez mais di!lntr de 
nós. Doou-nos o destino um continente . 
Força é ocupã-lo, fll!'Ç!I é fazer com que 
esta terra generosa se transforme e se 
transfigure no bem-estar de todos, para 
que as desigualdades se nivelem e a pros­
peridade seja cada vez mais compurtl­
lhada.. 

De hoje em diante sois novos cientis­
tas de uma ciência essencial para o pro­
gres.,;o dest!I Nação, pois que nesta ciên­
cia se fincam profundamente as ralzes 
das opções de que VOS fal(IVll . Não há 
mais ciências exatas num mundo em que 
tudo é possível ; nem mesmo os alga,rJs. , 
mos se revestem, hoje, de lnflexlbllldade 
do absoluto. Mas o vosso mister será 
sempre o de aplacar as dúvidas, o de 
transformar aspirações cm realidade. o 
de fazer com que as promes.<:as do futuro 
se realizam no presente, num J)!lls que 
tem pressa, que não pode esperar, num 
pais que na verdade não tem escolha. 
pois o seu talhe é de gigante e tentar 
reduzi-lo a proporções modestas serl!I 
cortar-lhe o próprio Jmpulso vital , 

A ciência vossa, jovens economistas, (, 
por definição um chamado à realidade. 
vosso oficio é dar base sólida e firme aos 
nossos projetos de plenitude. vosso devPr 
é apontar o rumo, corrigi-lo e desvendar 
o objetivo último.

:C agora, uma palavra a todos: - o
melhor conselho que vos posso dar é o 
de que deveis permanecer sempre crie.­
dores, cultivar a alegria no exerciclo de 
vosso trabalho, a lembrar constantemen­
te, nos instantes de desalenro e desl!.ni­
mo, aquelas palavras de São João da 
CM12: 

"Adonde no hay amor ponga amor y 
sacará amor" . 
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ANO V 

ESPERANÇA NA JUVENTUDE 

O pronunciamento do Rei­
tor, na íntegra : 

Nesta. cerimônia solene de 
Colação de Grau conjunta. ,i 

palavra do Reitor da UnlVPr­
sldade Federal de Pemambu­
ro vem transmitir aos jovens 
um inequívoco sentimento de 
esperança despertado, precisa­
mente. por esta Juventude que 
vem de graduar-se. O mo­
mento histórico vivido nos 
presentes dias pelo Bra.<JII es­
tá mucado pelas maJs decl­
rlvas opções, alicerçadas na 
lição do passado para mais 
perfeitamente corri:sponderem 
às responsabl11dades qut: n011 
aguardam no futuro. Qs pro­
fissionais ora. entregues à so­
ciedade brasileira partem para 
a vida pública, não apcnns 
<lotados de conhecimentos es­
P<'Ciflcos. mas conscientes de 
que os destinos da Pátria en­
caminham-se norteados pelos 
princípios mora.is que o Pll.'l­
sado histórico sugere às mã, 
ximas autorldades do Gover­
no, e, ao mesmo tempo, ser­
vidos pelos comportamentos 
mais modernos, e até ousados, 
sugeridos pelos avanços da 
c!vlllza.ção . 

Esta coerência interna de 
acomodação entre passado e 
pre.'!Cnte, que marca uma filo­
sofia diretiva, encontrou seu 
eco perfeito na escolha de s.

Excia . o Presidente Emlllo 
Oarrastazu Médicl, como o 
Grande Homenageado da tur­
m!I de Economia . 

Com isto, mostram-se os dl· 
plomados integrados 'hos ma.is
puros ldeals de vida ordeira, 
livre e paclflca e, ao mesmo 
tempo, honram a Universida­
de que os !\brigou durante os 
anos de estudo, pelo exemplo 
de confiança que esta home­
nagem significa . O nome do 
Ministro Eraldo Gueiros Leite 
figttra como homenagem das 
diversas turmas numa prova 
de reconhecimentos dos nossos 
Unlversitârios a seu llustre 
governador do Estado.  

o Reitor, portanto, vem sau­
dar os Jovens, até esta data 
estudantes, e agradecer-lhes a 
preciosa ltçlo que ministram 
a todos nós, como resultado 
dos ensinamentos que recebe­
ram dos seus mestres. 

Saudando-os, deseja-lhes 
um futuro dlgno de suas mais 
altas esperanças e, ao mesmo 
tempo, lhes assegura que a 
Alma Mater. a Universidade 
que acaba de lhes dar o grau, 
estará sempre disposta a aco­
lhê-los e a lhes prestar toda 
a ajuda passivei neste sentido. 
Não somos, como decerto com­
prPPnd eram ao lon ({O da con­
vivência, uma instituição pa­
rada. ou fechada, em relação 
équeles que largam os bancos 
de aula . 

Somos, multo ao contrário, 
um complexo de atividades a 
serviço do Brasil e daqu llo 
que mais alt!lmente nos situa 
em todos os tt-mpos : a. ciên­
cia, as artes, as letras, as téc­
nica.,; - em uma palavra, o 
saber. Somos receptivos !I no­
vos métodos e processos, desde 
que venham em beneficio da 
cultura . Pm· Isto me.�mo, ve­
mos. com orgttiho. a presença 
de S. Excla. o Senhor Minis­
tro MIi.rio Oibson Barbosa 
como paraninfo geral dos di­
plomandos em uma escolha 
de rara felicidade, no momen­
t,o Pm que o Brasil exp!lnde. 
através de uma d1plomacla só 
comparável à do grande Rio 
Branco, sua mensagem paci­
flra a todos os povos demo­
crâticos do mundo, usando 
d!IQueles métOdos e processos 
referido� . Este pernambucano, 
Ilustre por todos os tltulos. 
transm!t!u ao Itamaratl o tra­
co dinâmico dos fundadores 
de um!I das cidades mais dls­
tln tas do Brastl : a nossa tão 
cara e tão tradicional cidade 
de Ollnda. 

Levando !lté os povos mata 
distantes os oferecimentos do 
nollSo pais, promovendo inter­
cAmbios de toda a espécie. in-

cluslve 011 das il.rea11 cultural 
e cientlllca que dizem me.Is 
de perto às Universidades, o 
Ministro Mil.rio Glbson B:ll'bo­
sa repete Pedro Alvares Ca­
hral, e Sl'lt� secretários são 
outros tantos Camlnhaa, ao 
darem couta ao mundo de 
uma realidade nova que se a­
bre sob a luz do Cruzeiro do 
Sul. O pemambueano de Olin­
da, aqui trazido por su11estão 
dos nossos concluintee de Eco­
nomia qu,• por isto merece a 
congratula,:.iío RPml de tfldos 
qmmtos aqui estão presentes, 
o pemambu�ano tão' marcado
pelas melhores qunlldades de
convlvi:ncta dos brasileiro.� P.m 
geral, e um dos braslleiros que
mais se Rp!"rcehem da ltl'an­
deza do no.,;so destinr, futuro .
Junto às Unhas dinâmicas e
rea!Jst.as que o llustre Minis­
tro Jui>Rs Pa.-rinho Impri­
miu à educsu;ão, aa dlretl'lzes
da nova diplomacia colaboram
na expans!ío civilizacional ul­
tra-fronteiras que nos falta­
va. Aqui aprendemos, pratica­
mos, descobrimos, pe.ra, em se­
guida. partirmos para a ex­
portação do talento, do know­
bow, dos exemplos . A educa­
ção e a diplomacia nunca se
repellram, e hoje, mais do que
em outros tempos, se comple­
tam, através de programas co­
mtms aos Minlstérlos respec­
tivos, tão bem conduzldos nas
direções puticulares e tão
l1armonlosos no contexto glo­
bal do Oovemo O!lrrastazu
Médicl.

Nossa festa não deve ter 
seu fim com esta cerimônia 
porque enquanto tivermos em 
nosso favor pal e mãe, uma 
profissão honra.da. f' um pais 
ordenado, a vida oferece con­
dições perenes de festa . Bas­
ta sabermos seguir os grandes 
exemplos . Basta conflanno.s 
em Deus e em nOMO povo. 

1: Isto o que, no encerra­
mento desta solenidade, a U­
niver�ldade Federo! de Per­
nambuco deseja a todos os 
seus queridos anttros alunos. 
Que a paz nos encha os co­
rações neste dia, tão próximo 
do Natal de Jesus, e Suas ben­
çãos tranquilizem nossos des­
tinos. 
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Oradora Traduz Com a Voz do Coração 

Os Sentimentos dos Colegas Formados 

O d!Mlurso, na. ínterra., da. oradora. ren.l 
dos eondulntes de 1972 - Suzana Jácomo Va­
lqis - d Faculdade de Enlenna.rem, foi este : 

Aqui esta.mos, nós que Integra.mos o cor­
po discente da Universidade Federal de Per­
nambuco, Vivendo sob um mesmo entuslas­
mo, sob uma mesma. empção, esta hi::.Lô1·1�·a 
e' lnesqueclvel Solenidade de Colação dt vrau. 

E aqui estou para. traduzir com a voz do 
coração, os sentimentos de alegria, gratid.w 
e orgulho de todos os conduintes, que unidos 
em wn só momento nesta Cerimónia ún1t;a, 
e.guuda.m o supremo momento de receber a 
coroa de louros, prêmio por ter ven..:icto eSL..1. 

primeira. etapa unlversitã.rla. 
J!: bem louvável a. m1ciat1va do nosso mui 

Magn!fico Reitor, por nos proporcionar eslt! 
encontro altamente significativo . In;;tituindu 
para este a.no a Solenidade de Col.,i;i,.o . 
Grau com a participação conjunta de tod,1; 
os graduados de.sta Universidade, V( s.,;a M tK 
nl!icêncla amplificou a bele?.a e !I profundi­
dade desta Solenidade que s-,rnpre se envol­
veu de uma intensa âurea S!gni!icativa .  

Os represent.antes dos cursos aqui preren­
tes são diversos, mas o ideal comungn.do é o 
mesmo. Sim é o mesmo, pois qualquer que 
seja o caminho a segttlr. é sempre o mesmo 
em cada coração o ideal de vencer para nós 
mesmaa e para a comunidade aonde lremoJ 
atuar. 

Uma conclusão de curro é sempre u ·n 
misto de �xlto e saudade . :G:xito porque a vi­
tória alcançada é indestrutivel e saudnde 
porque as efusões Vivencladús Já não voltam 
mais. porém pPrmanecerão sempre em noosa 
memória. Todavia, além deste misto de sen­
timentos. uma conclusão de curso é essencial­
mente o momento dru; retlexões, da pondem­
ção, da consclêntlzação das sérias responsa­
bilidades que devemos assumir, visando num 
desempenho digno e honesto de 110:;...as a!ll'i 
dadE'S, ao desenvolvimento harmônico e equi­
librado de nossa pátria, que espera de todoc 
os bmslleiros, em especial dos Joven.q de hoJP, 
que. no amanhã próximo. serão os lideres da 
Nação. · a sua individual e patriótica contri­
buição . 

Vivemos uma realld,tde sócio-econômica, 
de t.ranslçáo num11 conquista acelemd!\ pur., 
o desenvolvimento das potencialidades laten­
tes do nosso pais e nos dias que tluem a•;
perspectivas que se noq descol'timun . para o ·
porvir. s. o verd!ldelramente �s mAis romple­
xas e desafiantes; no entanto tal complexi­
dade e desa!lo. longe de esmaeccr nosso en­
tusiasmo, devem revigorar nossos ideais .

li: dever e direito nosso olhar o futuro 
com oUml8!no e perseverança .  Não é líci 'o  
acomodar-nos assumindo uma atitude ne!'.P tl­
vt.sta quando o mundo, que se abre diante <I" 
nós. apresenta-se mull!IS vezes. ârduo, in�c­
me. quaae que, impos.,ifvel de ser trilhado . 

Surglrlo, J]Oll&ivelmente, horas de desâni­
mos, de tristezas, de desilusões, ou quem sabe, 
até mesmo de revolta, por tomllJ'mos consrl­
êncla de uma realidade diversa daquela. do5 
nossos sonhos estudnntls . Mas ee nos marn , . 
vermos fiéis nos nossos idel!Js. às nossas con­
cepções, oa nossos objetivos de realizar o bem, 

o útil, e ainda se mantivermos firmados em
nossa consciência o respeito pela dignidade
da. pessoa humana e no coração o AMOR.
nl<da nOti deterá e conseguiremos, talvez com
esforço, sacrl!ícJos. mas garbosamente, su­
perar os obstáculos, e com grata. satisfaça.o.
veremos serem collmadas as nossas aspirações
acadêmicas.

Graduandos de 1972: 

Para cada um de nós em particular, há um 
campo de ação que clama pela nossa parti­
cipação, tão Jogo e5teJamos de posse do nosso 
P�•·gaminho. Lembremo-no� do que diz Cesar 
Cantu "os esforços individua.IS ocasionam o 
progresso geral" .  

Vós que abmçastes o mundo da Tecno­
logia e Ciências Exatas, atuando em ilreM 
e�pe.::ilicll..'i, tendes a mi.Ssão de desen�ol'ler a 
ciencla e a técnica, pois seus resultados , , 
ticos e objetivos vão incidir dlretnmente no 
desenvolvimento da nação. · 

Para a exploração racional e lucrativa do 
potencial econômico da nossa região o vosso 
concurso, colegas economistas; 

As má.quinas estatais, paracstatais e par­
ticulares vos esperam, colegas admintstrado­
res, para serem Impulsionadas sem solução de 
continuidade através da !orça do vosso en­
tusiasmo e vossa capacidade; para o desen­
volvimento artlstioo e literário cultural e hu­
manístico da. nação, serão dlrlgldiL� as vos."".s 
positivas realizações. colegas que hoje vos di­
plomais em Filoso!Ja, Artes e Ciências Hu-
manas. _ 

Vós, futuros educadores. que tendes sob 
a vossa responsabilidade a formação e o de­
senvolvimento Intelectual da Juventude bra­
sileira, incentivando o seu e!;pirlto criador e 
inventivo, provendo de potencialidade para 
comunlC!lr-se com o melo, estareis el!minando 
uma das grandes causas do baixo nivel de 
produtividade do . nosso pais . 

E finalmente, demais colegas dos Cursos 
de Oeologla, Geografia, Reabilitação e Nutri­
ção. todos vós tereis o vosso lugar na seara 
d.:> �mpo, contribuindo no trabalho e na pcs­
quis!I que vos estão afetos . 

E vós colegas enfermeiranda.�, que VM di­
rei ne,;ta despedida coletiva e emocional? 
AMim comõ a oradora que vos fala vós expe-· 
rimentals. hoje uma lndeflnlvel alegria por 
abraçardes as sublimes diretrizes da Enfer­
magem. 

Finalmente, e.pós três anos de cx'.\ustlvos 
estudos. sob uma convivência amiga e a ori­
entação sâb!a do nosso corpo docente, alcan­
çamos o término de uma etapa da vida, na 
qual adquirimos credenciais para exercer com 
dignidade !I nobre profissão escolhida. 

Com e. responsabllldade lndlvidual e a 
emoção de um sentimento novo, ditadas )lOr 
uma dlterente liberdade de ação, lremos atuar 
i>m um mundo, onde a dor tisica e esplrituRI 
é uma constante e que exlgtr(l de nós, na la­
buta diária, a expressão mâxima de nossa 
voração . 

Exercida em seus primórdios empirica­
mente. por aqueles cujo único objetivo era 
de allvlar os sofrimentos alheios, revestiu-se 

de um carâter cientifico na expoente figura 
de Florence Nlghtingale, na Inglatl'rra, e a­
qui no Brasil, através da heroica Ana Justlna 
Nery . Hoje se impõe no v::isto campo da saú­
de, como uma profluão de ciência e :ute. 

Como ciênci!I, ela envolve IL.'Tl conjunto 
de leis e princípios, de natureza tisica, bioló­
gica e social, que, para serem vividas e cum­
pridas, requerem uma Instrução cientlflca, 
extensa, sólida e completa . Como arte, ela re­
presenta um ideal nascido de um desejo in­
trinsecamente humano de servir ao próximo . 

Como membro da equipe de saúde, a 
atuação da enfermeira vem sofrendo mudan­
ças essenciais, nl!.o só diante da crescente res­
ponsabilidade na assistência que dá aos pa­
cientes, às familias e à comunidade com o 
objetivo de tomá-los aptos a participarem na 
promoção e recuperação d!I Saúde, bem como 
na sua e.tuação no planejamento. organlzRçüo 
e admlnistração de serviços de enferm11(lem . 

Dessa maneira, ao lado das habilidade.� 
técnlcas a enfermeira assume em seu papel 
novas dimensões - a de orientadora, conrt•­
lhelra, educadora. e de agente de mndunça. 
social . 

Quer !ltuando com segurança e amor jun -
to ao leito dos pacientes; quer laborando no 
desenvolvimento da Enfermagem, cm funções 
de cuáter puramente administrativo; quer 
orientando e instruindo como educadores pro­
fissionais, saibamos, face aos ensinamentos 
recebidos. honrar !I Instituição que nos mo­
delou, dignificando, com nossas ações, a car­
reira que abraçamos . 

A nossa Pãtri!I precisa o mais breve pos­
sível ser colocada no seu pedestal de direito. 
no conceito universal das nações desenvolvi­
das . 

E a todas nós a.teta esta magna e ârdua 
�arefn histórica. 

Que saibamos mediante o trabalho ho­
nesto, estruturado dentro dos cânones momiS. 
construir pua posteridade ; 

Que consigamos proporcionar ãs gerações 
que nos sucederem, o esteio para o ranll l e .  
melhores dias ; 

Que saibamos vencer as limitações do. 
tempo e das épocas, fixando o nosso labor no  
IJronze luminoso da história sem as brumas 
das borrascas transitórias . 

Por tudo Isto, não permitamos que o c­
r.resso da Universidade represente o selamen­
r.o de nossas atividades, mas o procedimento 
de uma Jornada lumino.c;e. dP trahnlho, estu­
dos e pesquisas, pois, enriquecendo 9. nossR 
bagagem cientifica e cultural, e aprimorando 
nossas experiências profissionais, mas cedo e 
eom maior brilhantismo, atingiremos o cume 
de nossos ideais e melhor poderemos prestar 
!I0 nosso Pais a assistência produtiva de que 
ele necesslt:1, e que espera de nós. 

No final desta breve oração, os concluin­
tes desta Unive1-sldnde, expressam o profundo 
reconhecimento por contar com a !lustre a 
dlrnl!'.sima presença do Exrelentls,;tmo Sr . 
Ministro das Relações Exterlores. Dr. MA­
R.IO GIBSON BARBOSA. na qualidade de 
.-epresentante de todos os par:mlnfos . 

A vós, Magnifico Reitor, a nos.sa grati­
dão, por tudo que tendes realizado em p\ll 
do desenvoh1mento educacional desta Uni­
ver«idade . 

Aos preclaros mestres o nosso r.gradecl­
mento pelos valiosos ensinamentos que nos 
têm transmitido através de uma vida de ab­
negação e ide!lllsmo. 

A nossos pais rendemos preiro de grati­
dão, pelo vosso apolo no caminho d!) nossa 
realização. enfim o nosso agradecimento a to­
dos aqueles que direta ou indiretamente con­
trlbuiram para nossa lormação profissional . 

Senhor Deus, com vossa magnânima e in­
finita bondade, continuais a gttie.r os nossos 
passos para que possamos ser dignos e huma­
nos, na missão que nos seré. confiada . 

Peço-vos ainda que deis a sabedoria e a 
força necessArla ao nosso Excelentíssimo Pre­
sidente da Repdbllca General EMILIO GAR­
RASTAZU MEDICI, ao Excelentls.slmo Sr. 
Ministro da Educação Coronel JARBOS PAS­
SARINHO e demals autoridades a quem se 
confia o destino da Nação e da Univer�ldade 
BrasUelras. 

Antropólogo 
Interpretação 

Contribui Para Melhor 

Do antropólogo Egen Schaden, protes'iOr 
da Uillvers.ldade de Sno Paulo, afirma o e<:­
critar OUberto Freyre : "Seus trabalhos são 
dOB que mais v�m esclarecendo e.s.suntos bra­
a!Mros de slgn1!ica�lío cultural . Sua nntropo­
logia é das que mais vêm concorrrndo pnra 
a caract.ertzaçAo e a 1nt.erpretação do homPm 
bnu.11 iro e dtl sua cultura. total".  Transc1-e­
vemos, aquJ, lragmentoe da conferêncln do 
Prof. Bchnden, pronunciada no SEMINARIO 
DE TROPICOLOOIA : 

"F.stl" � bem um teme. para um i:eminil.tlo 
tipo Tannenbaum. Por q11alq11rr lado qui> se 
queira abordá-lo, exige dP de Jorro a con.lun­
ção de elementos de vl'lrias dlscipli1111s. que 
aevE-,n comt,lemuntar-se quer pare. a colm·11-
ção lldequada do1 problema,. quer para um 
mlnlmo de segurança n&ll concll.UIÕeS". 

"O atual lntere1'.lll! pelos estudos dP <'Omu­
nlcaç s não é simples fenômeno de modri . 
Corresponde e. uma nnr1>11.sldndl' re,il P nn�rl' 
d•l uma inquleta�fm lnevilll.vel diante d,' u n 
parad01co que desilfh\ o ho•n.-rn de no<so1 ,li·•• 
Graças à t .. cnicn moderna, as noticias e �� 
1d las 80 dH'tmdem COlll l'!'llndt" rapid!'Z P. !\• 

través de todas as fronteirn�; hn Ili! qne dl 
Zl't11 estarmos no limiar de uma nova ei-a, a 
que chamam "era das comunlcaçÕ!'s" .  

"Afinal, que é Antropolo,lf\ d·, Co,,,uni­
eação? A Comunir. ção <mno tl'ma de in,\l­
ga<; tllo86flra.� e algo tttahf'le,•lclo d, .. ,t,, • 
Antiguidade. Poderismos remontar a 861-ra­
tea e Aristóteles .  A antiga Filosofia da Co­
munic ção se identiflcn em !mllldP p!!rlf' 
com 09 estudos clássicos e medievais da Re­
tórica. Mais tarde assume .irrandc Importân­
cia no pesamento de Klerltegaud, de llPl­
dener e, em lll!peclal, de Jaspers . Na• ciên­
cias tiumanas existl'm, Já reconhecJdns com 

do Homem Brasileiro 
"status" unlversitârio, a Sociologia da Comu­
nicação e a Pslcotogia da Comunicacl!.o, am­
bas em ' bom caminho na conquiste. de sólld'l." 
'1'll\l'� teóricll8 e de método., de pesquisa efi­
cientes, amball, 110bretudo a primeira, com 
apolo na mortPma Teoria da Informação e nos 
prlnclpios da Cibernética" .  

" A  Escola d e  Comunlcaçlll's e Artes d,i, 
Unlversldnde de São Gaulo foi. ao que me 
consta, a primeira a Incluir em seu currlculo 
um curso rom o titulo de Antropologia d1. 
Comunicação. que é ministrado deste 1970 
Em 1971 e 1972 Integrou os pro'\'l'ama., do 
Centro Internacional de Estudios SuJll>rlorl's 
dr, Pcriodlsmo p!lra América Latlnn (CIR.'l­
PAI, > ,  lnstitulção mantida pela UNE..'ICO em 
Quito. Um cul'SO de Etnografia da Comunl­
caçl'l.o comrt;ou a srr dado na Universidade de 
Donn em fins de 1971". 

"Intensa comunlca�ão intercultural tem 
sido, desde o.1 primórdios de nossa história. 
u•n,i ,l!ls not i dominnntes da vida brasl!Pl­
ra . O que significa: disposição pare. suhst.1-
tutr rlrmento'l tradicionais por tt'.'cnlra.,, in1-
1 ltutrõPs, Idéias e valores de outra p1'0l'rMn ­
cla étnica Este. rapacldadP teve-a o portu­
inie,. como a tiveram os lndlos e 06 pfrlennog, 
Com a dlferent;a. explicável por motivos his­
tórlco.q e antropológicos, de que nessa intera­
ção o português, embora ecolor,lcamente es­
tranho ao meio tropical, desintegrou e assi­
milou em grande parte &li culturas lndfven'ls 
e tambl'm 88 africanas sem perder o seu ca­
��+nr tundament11lmPnte ibérico No br�•l­
lelro, o poder de lll!Simllaç!ío cultural hr>•·rj-. -
do do portull'Uôs talvez seja relativamente fra­
co diante de elementos que a ele chegam por 
simples difusão, mas tanto mais notável na 

ação direta pela presença humana, pelo con­
vlvlo com grupos ou representantes de outra 
extração étnica" . 

"A nossa cultura é oral e auditlvn . Isto 
l�e advém naturalmente da forma pela qu9.l
se fez a ocupação do espaço tropir:, l. M '15 

há, por sua vez, a contrlbui,:'i.o de hcranç'� 
culturais : da Ibérico-latina e da lndlqenn. . 
Em muitas de nossas tribos lndlgenas nclqul­
re prestigio quem é bom orador. Já o noto•1 
Anchieta : "Fazem muito caso entre si. como 
os romanos, dos bons llnguas e lhes chamam 
senhores da fala e um bom llngua acaba co'l'l 
eles quanro quer e lhes fazem nas guerrns 
que tn(ltem ou não matem e que vão a umri 
pute ou a outra. e é senhor dP vid!I e morte 
e ouvem-no toda um!I noite e às vezes tam­
bém o dia sem dormir nem comer e para ex­
perimentar se é bom llngua e eloquente. se 
põem muitos com ele toda uma noite pll1'!I o 
vencer e cansar, e se não o fazem, o têm por 
grande homem e linrrua". ("Cartas, Informa­
ções, etc . ", Rio de Janeiro. 193'.I, pá:,:. 4331 . 

"Um dos símbolos sociais mais lmport,in­
tes é o nome da familia . Numa sorledadr qu� 
se formou numa terra em que as rondicõ, � 
ecológicas e antropogrogrMlce.s conspiram 
contra a manutenção de um alto statnq ron­
qulstado por um grupo minoritário. Pm qur> 
!I fusão das raças oblitera. antigas diferenças, 
em que gente de orlr.em modestn llodP dis­
putar o prestigio e a posição de V"lhos man­
da-cln1va.s, o nome de umR f!lffiUla tradi­
cional'' se toma facilmente um valor sagra­
do, quase religioso. Brasllelro.s de origem ltn­
llana, descendentes de colonos levados par:1 
as fazrnd!ls de café, abandonam, Jl'l ncsto sé­
culo, o melo rural e passam a competir eco-

nômicn e socialmente cc,m os pautL,tas das 
cidades . E eis que tomam Incremento as pes­
qulsas genealógicas, as buscas de ralzes ono­
mil.sclcas, que remontam, se passivei, aos dias 
de Martim Afonso de Souza . E surgem as 
"fnmillas de 400 anos" ou pelo menos de um 
barão ou visconde do Império. cujM nomes 
encerram significativa mensagem : "O it!llia­
ninho que não se meta !" . Também no Bra­
sil patriarcal do Nordeste.' acentua Gilberto 
Preyre, o ilustre nome de familla é "elemen­
to de d ec o r a ç ã o  social" .  Que se usa 
como se fora uma condecoração Qmm­
do o moço de f a m í 1 1  a humilde In­
vade, pela porta do casamento, n cnsn-gran­
de e, mais tarde, o sobrado. ele ni.io tem ddvi­
das em substituir o seu nome plebeu pelo da 
!lustre familia de sua esposa. o aristocrata
de "llngttngem pura" procura defender-se :
combina o nome paterno com o materno e
usa dupla condecoração. Sempre qUP passivei
faz entender, a quem interessnr possa, que
tPm bons nomes da familia "pelos quatro cos­
tados" .

"Sel muito bem que as idéias e as notas 
que alinhavei à última hora para compor es­
ta pal!'stt!I, já  que não poderia faltar ao com­
promisso assumido, são desconexas, rap.'!Ódl· 
cas. e peço desculpas pela IJgelrew . Não pro­
curei PSboçar um proi:rama de estudos ou de 
aplicação dos conhrclmentos, o que, alll'ls, se­
rin prematuro. embora não deixe de ser ur­
gente.  Mas suponho que os poucos exemplos, 
tomados a esmo e de forma suml'lrla, indi­
quem um rumo em que me parece haver cnm­
po propicio para pesquisa de Antropolo11la 
d!I Comunicação no contexto da cultura eu­
rotroplcal do Bras!l" . 
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A Sabedoria não se Esgota nas Bibliotecas 
O discurso do Chanceler Mário Gibson 

Barbosa, ao paranin!ar os concluintes de 
1972 da U . F . Pe . ,  no Glnâslo de &parte� 
da Imblribelra : 

I 
A generosidade dos novos economiStas 

formados pela Universidade Federal de 
Pernambuco elegeu-me paraninfo de sua 
turma. E com bondoso desprendlmemo 
o Reitor MarclonUo de Barros Llns, os
Professores Arraldo llaldinl, Armando
Ribeiro Samlco, Gllka Kelner Silveira,
Ruy Lui.s Gomes, Jônlo Santos Pereira
de Lemos, Edgar Gonçalves da costa
Lima, M.  Edward Robson Cavalcanti,
Marta Vict,or de Araújo, Leonldas Cl\­
mara, Romlldo Ferreira de Carv11lho, Jo­
sé Adol!o Pereira Neves, Sérgio Macha­
do Resende, Marcelo Carvalho dos San­
Silva Melo, Antonio Carolino Gonçalves,
Ldclo Flávio de Albuquerque Campos, o
Deputado Marcos de Barros Freire, o
Senhor Antonio José Botelho e os mem­
bros da Academia Pernambucana de Le­
tras, padrinhos das demais turmas que
hoje se formam, deslgnB+am-me todos
Para falar cm seus nomes. Vejo, assim,
acrescido o meu embaraço e aumentada
a minha responsabilidade .

Não posso receber a.a duas escolhas 
como homenagem pessoal a quem só pos­
sui dois titulas : o de ter nascido neste 
Estado e o de haver concluldo o seu cur­
so Jurldlco na mals tradicional das fa­
culdades que hoje integram esta Uni­
versidade. a gloriosa Faculdade de Di­
reito do Recite. São estas duas quallfl­
cações a que atribuo a mál<ima impor­
táncia, mas que não me habilitam a a­
brir, com o meu conselho, as portas da 
Vida profissional para uma turma de 
economistas. pois dessa compl�xa clên­

>ela só me aprox.lmel pelas exlgenclas da 
Vida diplomática. E a própria carrelr!I 
diplomática a que me dedico bil. trinta 
e dois anos afastou-me de qualquer a­
Protunda.mento, para. tornar-me o que eu 
chamaria - e penso ser esta uma de­
finição vál!da do diplomata - "um es­
Peclallsta em generalidades", de tal mo­
do os que professam esta atividade se 
Vêem permanentemente confrontados 
i>ela necessidade de Interpretar o mundo 
como um todo, o que exclui por si mes­
mo, as especia!Jzações. 

Creio, assim, que, na pessoa deste per­
nambucano que transitoriamente dirige
0 Itamar!lty, qutsemm os novos econo­
llllsta.s desta Universidade homenagear a 
diplomacia brasileira que, desde o lm­
Pérlo, exerce o ârduo mas fascinante 
llllster de proteeer os Interesses nacionais 
lll�tn-frontelras e, ao mesmo tempo, tra­
zer Para o pais os fatores de modemlza­
tão, de atuallzaçl!.o . Indispensáveis para 
0 nos.so progresso e desenvolvimento em 
todos os planos. Pois é certo que desde 
11 Independência tem cabido ao diploma­
ta bras!lelro extensa parcela em todos 
OS esforços pioneiros para revelar à Na­
ção novas maneiras de pensar sobre si
lllesma, formular o futuro, projetar no 
exterior nossas realidades e aspirações,
antecipar a visão do que podemos ser e
do que serem011, fazer com que as rela­
Ç�s com os demais Estados se traduzam 
em farores importantes parn o nosso
crescimento e para e.s aberturas que aju­
dam o Brasn a tomar o curso que, hoje,
ltl. lhe antecipa o cumprimento lnevltá­
\lel do seu destino de ,grandeza . 

l!: os mestres - estes, sim. com todos 
� titulos - que escolheram o diploma­
ta Para falar em seu nome nesta ceri­
lllõnia de despedida e de Iniciação, füe­
?atn-no, penso, pelo sentimento de que 
'Poa.sa ter ele, por torça. do seu oficio. 
\!ma Visão do mundo, não mais rica, nem 

mais profunda, e sim apenas mais !lber­
ta e global, o que lhe permitlrã. talvt>;:, 
oferecer o aviso de sua existênci!I a no­
vos profl$s!onals em campos tão varia­
dos e aparentemente tão distintos, quan­
to os das Ciências Sociais, das Letras, 
das Artes. da Saúde e da Tecnologia . 
Talvez possa ele, o diplomata, empenha­
do numa atividade que exige a perma­
nência do espirita de aprendiz, a busca 
ininterrupta da compreensão das muta­
ções incessantes das estruturas do mun­
do - talvez se Imagine possa ele reite­
rar, com maior convicção, a antiga no­
tlci!I de que não consiste a sabedoria em 
conl1ecer muitas coisas, mas no discer­
nimento da unidade sob a diversidade . 

Cada um de vós, meus Jovens amigos. 
viu, na adolescência, abrir-se em seu 
redor. em inumerávelS direções, a rosa 
dos venros da vida, e escolheu o cami­
nho exigido por sua vocação, pelos seus 
SClllhos, pelo sentido de dever, pelo des­
tino. Mas ao firmar-se cada um em seu 
caminho, que para a maioria dos que !1-

qul se encontram estã marcado por esta 
cerimônia, cumpre não esquecer que to­
da rosa dos rumos tem a origem num 
centro, de onde não somente partem to­
dos os impulsos. mas para onde retor­
n!lffi, em busca de coesão e slgnl!lcado, 
todos os caminhos separados. E esse 
centro. onde habita o sentimento cio hu­
mano. dos deveres diante de si mesmo 

<te sua comunidade, dá a forma global 
una e solldári!I, ao que na aparência f• 

diversidade e dispersão. 

Talvez estejam hoje, após tanta ênfa­
se na separação das ciências, a apreen­
der a u:rildade essencial de todas a.� coi­
sas, asS!m como Jã entendemos a unida­
de de destino coletivo na história das 
aprações que se sucedem e na dessemc­
lhança das opções individuais em que se 
divide cada momento de vida e ação de 
uma comunidade liumana . E a cada um 
de vós, que começais a construir, neste 
momento, a pRrte mais importante dP 
vossa história individual, conviria lem­
brar que participamos todos de um mes­
mo Instante no tempo, de uma mesma 
coletividade a cujo destino inevitavel­
mente pertencemos, de uma só cultura. 
Pois de cada um de vós se exigirá, sem­
pre mais, não só o aperfeiçoamento da 
prática e da compreensão da dlscipllna 
Intelectual e da profissão que escolhes­
tes, mas ainda manter a inteligência e 
a senslbllldade abertas às mais varindns 
solicitações da vida e da cultura, para 

· que o especial!zar-se não signifique uma
dimlnulçlío do espirita, mas um aprofun­
d'.l.r da experiência.

o saber é, a um só tempo, diverso e
uno. A sabedoria não se esgota nas bi­
bliotecas, nem nos laboratórios. E o "·
xerclclo da cultura, inseparável do dia.­
a-dia inseguro e breve, deve ter sempr�•
a seriedade e a alegria da dúvida . Dele
não há de afastar-se Jamais a gratulda­
de do esforço, pois devem andar juntos
a audflcla e a imaginação, o entusiasmo
e a técnica, a atividade, o pensamento
e o prazer do risco.

Permito-me relembrar aqueles versos 
'\e Goethe, em que nos adverte que 

"cinzenta, caro amigo. é toda a teoria 
e verde é a deliciosa ârvore da vida.", 

pois se frâgil é cada dia que pnssamoq, 
eles se eternizam, através da experiên­
cia. e da memória, nos dias que se 11e­

guem em nossas vidas e nas vidas da­
queles que, no futuro, nos continuam. 

Começa agora. para cada um de vó.q, 
o áspero embate entre o aprendido e a

e nos Laboratórios 

real!dade que vos aguarda . Pertenceis i. 

um reduzlde> vupo em que toda uma Na­
ção invest�.i trabalho e esperunça . Ten­
des todm., portanto, uma alta divida e. 
pagar pelo duro privilégio de ser um ho­
mem da cultura. Tendes a obrigação de 
servir .  De servir bem, de serivr com en­
tusiasmo, dedicação e constãnci!I, de ser­
vir sem desfalecimento diante do hiato 
que inevitavelmente existe entre os livros 
e as situações Incessantemente mutáveis. 
Precisareis, assim, repensar o aprendldo 
e reler os textos para sentir que as Idéias 
do passado contêm sempre as sementes 
do presente e do futuro, que a vida pro­
fissional é uma permanente adaptação 
das lições, provadas em outras épocas, 
aos novos problemas que surgem diaria­
mente diante de nós . 

Sou obrigado, como vosso paraninfo e 
intérprete dos vossos paraninfos, a dl\J' 
ênfase às responsab!lldades que;· a par­
tir de agora. mais do que !lntes, recaem 
sobre vós, a quem e. Nação fez a dádiva 
de ser dos poucos, para estar a servl�o 
de todos. O homem da cultura � o ho­
mem d!I disciplina. que faz da imagina­
ção, e até mesmo da tantasi!I, regras e 
normas de pensamento e trabalho . 

Uma palavra final aos novos econo­
mistas que me honraram com a escolha 
para. ser seu paraninfo : Em vosso 
mister muito confia a Nação . o Bras!I 
cresce e se aflnna declsldamente n!I co­
munidade internacional . Os frutos do 
vosso continuado esforço, o entusiasmo 
com que nos lançamos no caminho do de­
senvolvimento, a certeza do nosso nrre­
messo nos dão a segurança do cumprl­
mento do destino de grandeza deste país. 
Mas, não nos lludamos. o caminho n ln­
da é longo; e runplo é o leque das opções 
que se abrirão cada vez mais di!lntr de 
nós. Doou-nos o destino um continente . 
Força é ocupã-lo, fll!'Ç!I é fazer com que 
esta terra generosa se transforme e se 
transfigure no bem-estar de todos, para 
que as desigualdades se nivelem e a pros­
peridade seja cada vez mais compurtl­
lhada.. 

De hoje em diante sois novos cientis­
tas de uma ciência essencial para o pro­
gres.,;o dest!I Nação, pois que nesta ciên­
cia se fincam profundamente as ralzes 
das opções de que VOS fal(IVll . Não há 
mais ciências exatas num mundo em que 
tudo é possível ; nem mesmo os alga,rJs. , 
mos se revestem, hoje, de lnflexlbllldade 
do absoluto. Mas o vosso mister será 
sempre o de aplacar as dúvidas, o de 
transformar aspirações cm realidade. o 
de fazer com que as promes.<:as do futuro 
se realizam no presente, num J)!lls que 
tem pressa, que não pode esperar, num 
pais que na verdade não tem escolha. 
pois o seu talhe é de gigante e tentar 
reduzi-lo a proporções modestas serl!I 
cortar-lhe o próprio Jmpulso vital , 

A ciência vossa, jovens economistas, (, 
por definição um chamado à realidade. 
vosso oficio é dar base sólida e firme aos 
nossos projetos de plenitude. vosso devPr 
é apontar o rumo, corrigi-lo e desvendar 
o objetivo último.

:C agora, uma palavra a todos: - o
melhor conselho que vos posso dar é o 
de que deveis permanecer sempre crie.­
dores, cultivar a alegria no exerciclo de 
vosso trabalho, a lembrar constantemen­
te, nos instantes de desalenro e desl!.ni­
mo, aquelas palavras de São João da 
CM12: 

"Adonde no hay amor ponga amor y 
sacará amor" . 
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ANO V 

ESPERANÇA NA JUVENTUDE 

O pronunciamento do Rei­
tor, na íntegra : 

Nesta. cerimônia solene de 
Colação de Grau conjunta. ,i 

palavra do Reitor da UnlVPr­
sldade Federal de Pemambu­
ro vem transmitir aos jovens 
um inequívoco sentimento de 
esperança despertado, precisa­
mente. por esta Juventude que 
vem de graduar-se. O mo­
mento histórico vivido nos 
presentes dias pelo Bra.<JII es­
tá mucado pelas maJs decl­
rlvas opções, alicerçadas na 
lição do passado para mais 
perfeitamente corri:sponderem 
às responsabl11dades qut: n011 
aguardam no futuro. Qs pro­
fissionais ora. entregues à so­
ciedade brasileira partem para 
a vida pública, não apcnns 
<lotados de conhecimentos es­
P<'Ciflcos. mas conscientes de 
que os destinos da Pátria en­
caminham-se norteados pelos 
princípios mora.is que o Pll.'l­
sado histórico sugere às mã, 
ximas autorldades do Gover­
no, e, ao mesmo tempo, ser­
vidos pelos comportamentos 
mais modernos, e até ousados, 
sugeridos pelos avanços da 
c!vlllza.ção . 

Esta coerência interna de 
acomodação entre passado e 
pre.'!Cnte, que marca uma filo­
sofia diretiva, encontrou seu 
eco perfeito na escolha de s.

Excia . o Presidente Emlllo 
Oarrastazu Médicl, como o 
Grande Homenageado da tur­
m!I de Economia . 

Com isto, mostram-se os dl· 
plomados integrados 'hos ma.is
puros ldeals de vida ordeira, 
livre e paclflca e, ao mesmo 
tempo, honram a Universida­
de que os !\brigou durante os 
anos de estudo, pelo exemplo 
de confiança que esta home­
nagem significa . O nome do 
Ministro Eraldo Gueiros Leite 
figttra como homenagem das 
diversas turmas numa prova 
de reconhecimentos dos nossos 
Unlversitârios a seu llustre 
governador do Estado.  

o Reitor, portanto, vem sau­
dar os Jovens, até esta data 
estudantes, e agradecer-lhes a 
preciosa ltçlo que ministram 
a todos nós, como resultado 
dos ensinamentos que recebe­
ram dos seus mestres. 

Saudando-os, deseja-lhes 
um futuro dlgno de suas mais 
altas esperanças e, ao mesmo 
tempo, lhes assegura que a 
Alma Mater. a Universidade 
que acaba de lhes dar o grau, 
estará sempre disposta a aco­
lhê-los e a lhes prestar toda 
a ajuda passivei neste sentido. 
Não somos, como decerto com­
prPPnd eram ao lon ({O da con­
vivência, uma instituição pa­
rada. ou fechada, em relação 
équeles que largam os bancos 
de aula . 

Somos, multo ao contrário, 
um complexo de atividades a 
serviço do Brasil e daqu llo 
que mais alt!lmente nos situa 
em todos os tt-mpos : a. ciên­
cia, as artes, as letras, as téc­
nica.,; - em uma palavra, o 
saber. Somos receptivos !I no­
vos métodos e processos, desde 
que venham em beneficio da 
cultura . Pm· Isto me.�mo, ve­
mos. com orgttiho. a presença 
de S. Excla. o Senhor Minis­
tro MIi.rio Oibson Barbosa 
como paraninfo geral dos di­
plomandos em uma escolha 
de rara felicidade, no momen­
t,o Pm que o Brasil exp!lnde. 
através de uma d1plomacla só 
comparável à do grande Rio 
Branco, sua mensagem paci­
flra a todos os povos demo­
crâticos do mundo, usando 
d!IQueles métOdos e processos 
referido� . Este pernambucano, 
Ilustre por todos os tltulos. 
transm!t!u ao Itamaratl o tra­
co dinâmico dos fundadores 
de um!I das cidades mais dls­
tln tas do Brastl : a nossa tão 
cara e tão tradicional cidade 
de Ollnda. 

Levando !lté os povos mata 
distantes os oferecimentos do 
nollSo pais, promovendo inter­
cAmbios de toda a espécie. in-

cluslve 011 das il.rea11 cultural 
e cientlllca que dizem me.Is 
de perto às Universidades, o 
Ministro Mil.rio Glbson B:ll'bo­
sa repete Pedro Alvares Ca­
hral, e Sl'lt� secretários são 
outros tantos Camlnhaa, ao 
darem couta ao mundo de 
uma realidade nova que se a­
bre sob a luz do Cruzeiro do 
Sul. O pemambueano de Olin­
da, aqui trazido por su11estão 
dos nossos concluintee de Eco­
nomia qu,• por isto merece a 
congratula,:.iío RPml de tfldos 
qmmtos aqui estão presentes, 
o pemambu�ano tão' marcado
pelas melhores qunlldades de
convlvi:ncta dos brasileiro.� P.m 
geral, e um dos braslleiros que
mais se Rp!"rcehem da ltl'an­
deza do no.,;so destinr, futuro .
Junto às Unhas dinâmicas e
rea!Jst.as que o llustre Minis­
tro Jui>Rs Pa.-rinho Impri­
miu à educsu;ão, aa dlretl'lzes
da nova diplomacia colaboram
na expans!ío civilizacional ul­
tra-fronteiras que nos falta­
va. Aqui aprendemos, pratica­
mos, descobrimos, pe.ra, em se­
guida. partirmos para a ex­
portação do talento, do know­
bow, dos exemplos . A educa­
ção e a diplomacia nunca se
repellram, e hoje, mais do que
em outros tempos, se comple­
tam, através de programas co­
mtms aos Minlstérlos respec­
tivos, tão bem conduzldos nas
direções puticulares e tão
l1armonlosos no contexto glo­
bal do Oovemo O!lrrastazu
Médicl.

Nossa festa não deve ter 
seu fim com esta cerimônia 
porque enquanto tivermos em 
nosso favor pal e mãe, uma 
profissão honra.da. f' um pais 
ordenado, a vida oferece con­
dições perenes de festa . Bas­
ta sabermos seguir os grandes 
exemplos . Basta conflanno.s 
em Deus e em nOMO povo. 

1: Isto o que, no encerra­
mento desta solenidade, a U­
niver�ldade Federo! de Per­
nambuco deseja a todos os 
seus queridos anttros alunos. 
Que a paz nos encha os co­
rações neste dia, tão próximo 
do Natal de Jesus, e Suas ben­
çãos tranquilizem nossos des­
tinos. 
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Alunos da Faculdade de Enfermagem 
Estagiam no Navio-Hospital "Hope" 

Retornou de Natal, em meados de ou­
tubro, uma equipe de alun!UI de. Facul­
dade de Enfermagem da U . F.Pe. que 
esteve fazendo estágio no navlo-ho:;pltal 
"HOPE". O P r o  J e t o  "HOPE-Health 
Opportunity for People Everywhere" é 
a principal atividade da "People-to-Peo­
ple Health Foundatlon, Inc . ", uma or­
gantzaçll.o independente sem fins lucra­
tlvOB, cuja sede fica na cidade de Was­
hington . Seu principal objetivo é ensi­
nar a médicos. dent.lstas, enfermeiras e 
a outros profissionais relacionados com 
a área de saúde, as mais recentes técni­
cas da ciência médica norte-americana. 
O "S .S . HOPE" tinha, antes, o nome de 
"U.S.S . Consolatlon", navio-hospital de 
15 .000 toneladas, pertencente à Marinha 
norte-americana, tendo sido reequipado 
e cedido à FUndação para, logo em se­
guido., ser rebatizado com nome atual . 

Os contactos entre e. F'e.culdade de En• 
fermagem e o navlo-hosplt.al "HOPE" tl­
vernm Inicio em 1971 ,  através do Dr . 
H . H .Royaltey e Mrs, Dorothy APschll• 
man, sendo que ela. é Chefe do Departa• 
mento do ProJeto em Washington . Ini­
cialmente, foram avaliadas as possibill• 
dades de compatibilizar o Programa do 
navio-hospital com o Planejamento do 
CUrriculo dos curS06 mantidos pela Fa­
culdade . Já. no ILilO seguinte, foi elabo­
rado o planejamento de e.tlvldades des­
ta Faculdade no navio-hospital . Colabo­
raram, nesse sentido, Mrs. P11.tricla En• 
dress, Chefe do Departamento de Edu­
cação do navio-hospital e suas asresso­
ras, Juntamente com a Ora . Desdêmona 
Bezerra Fernandes, Diretora da Facul­
dade de Enfermagem, e chefes de servi• 
Ç011 de En!ennagem do Hospital de Cli­
nicas da U.-P.Pf.' . .  

D!w!-nos a Profa. Desdêmona, Direto­
ra da Faculdade de Enfermagem da u.
F . Pe . ,  quando intêrpelada a respeito das 
atividades no navio-hospital "HOPE": 
"As atividades programadas t I n h a m 
como finalidade a aprendizagem, em for­
ma de estâilo, para alunos e, para o pes­
soal docente desta Faculdade, em for­
ma de programas de Residência e scmt­
nArlos sobre temas relacionados com o 
ensino e a pesquisa".  

Multas aulas alio ministradas no na­
vio-hospital "HOPE", entre as quais a 
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Administração Aplicada à Enfermagem 
para alunos da s• série do Curso de En­
fermagem, assim como Estágio em Téc­
nica de Enfermagem Médica para alu­
nos do Curso de Auxiliares de Enferma­
gem . E para o que está. rrlaclonado com 
Residência em Enfermagem Pedlá.trlca, 
objetivando especlàllzaçáo nesse setor, fo­
ram enviadas as professoras Juana A­
raújo da Rocha Barros, Profa. Adjunto 
do Departamento de Enfermagem Ma­
terna e da Criança, da Faculdade de En­
fermagem da U .F .Pe . ,  e Talma Mari­
nho Hélcias, Enfermeira Chefe da Uni­
dade de Pediatria do IMIP. Em agos­
to próximo pBS$11do foi realizado um se­
minário sobre o tema "Introdução à 
Pesquisa em Enfermagem", da qual par­
ticiparam, no navio-hospital, oito pro­
fesi;ores da Faculdade de Enfermagem . 
Vale ressaltar que, no corrente mês de 
outubro. outro semlnârio será efetivado, 
desta vez com o tema "Administração 
Apllcada à Enfermagem". 
o Projeto "S . S . BOPE" deverá. enviar

brevemente uma Consultora para asses­
sorar os Departamentos da Faculdade de 
Enfermagem no sentido de elabore.r cur­
rículos, para cursos de Pós-Graduação, 
Especialização e Mestrado, e ainda para 
o Curso de Iniciação à Pesqui.'\ll.  A Con­
sultora do "HOPE" pennanecerá nesta
Faculdade durante, e.proximadamente, o
prazo de 12 meses.

Voltando à Profa. Desdêmona Bezerra 
Fernandes, ele. nos Informou das difi­
culdades com que se deparou a Facul­
dade de Enfermagem da U .F .Pe , para 
cumprir o Programe. estabelecido pelo 
"HOPE". Frisando que tais di!lculdades 
foram sanadas, posteriormente, pelo 3� 
polo total que recebeu do Prof . Marcio­
nllo Lins. Reitor da U.F.Pe .. ela afirmou 
o seguinte : "As perspectivas para pes.
quisas em Enfermagem são vastas e ur­
gentes, embora a En!ermagem, como pro­
f1'l.�lío nova, não disponha ainda. de re­
cursos e condições adNtul\das pam �
erncrctlzação dos seus ideais nesse cam­
.,,, . De qualquer maneira, temos traba­
lhado neste sentido e já. foram tomadq•
as seguintes medidas: ll Designação de
uma Comissão de Iniciação à Pesquisl\,
com três Docentes, entre os quais a. Prof" 
Maria Nllda de Andrade, que possui o

grau de Mestre, e, como 2ª medida, a 
Diretoria desta Faculdade entrou em 
contacto com organizações que poderiam 
nos ajudar em termos de financiamento 
e bolsas de estudo para professores da 
Faculdade de Enfermagem. 

Os contactos :foram estabelecidos, por 
exemplo, com a Ford Founde.tion, e Jun• 
to à Organização Mundial de Saúde 
<OMS) , através do Dr . Frederico Bre­
znnni, Chefe do Escritório da Organiza­
ção em Pernambuco. Com esta Organi­
zação objetivamos o :fornecimento de 
bolsas de estudo para os docentes da 
Faculdade de Enfermagem, que• deverão 
até 1975 rea�ar cursos de Mestrado no 
Brasil, ou no Exterior". 

O Jornal Universitário conversou, tam­
bém, com algumas alunas estagiárias . 
Uma delas, Maria Augusta Silva de Mi­
randa, afirmou : "A minha equipe par­
tiu para Natal, ou mais precisamente. 
para o "HOPE" em 16 de agosto, retor­
nando a 8 de outubro . Fizemos um es­
tágio sobre Administração Aplicada à 
En!e11nagcm, mas, além do referido es­
tágio, participamos de atividades ligadas 
a outros campos, como por exemplo En­
fermagem Pediâtrlca, Enfermagem Mé­
dico-Cirúrgica, etc ." 

Uma outra estaglãria, Rute Cândida. 
Pereira, disse estar muito satisfeita com 
a experiência, acrescentando: "Participa­
mos, semanalmente, de conferências cu­
jos temas estavam sempre ligados a ca­
�os relacionados com os pacientes sob os 
nos.sos cuidados.  Acredito que, com uma 
r-periêncla dessa naturem, acrescento
muito aos meus estudos de En!erma-
rrm" . '

O Projeto "BOPE", desde seu inicio em 
1960, Já. treinou mais de 6 .  600 pessoas, 
entre as quais médicos, enfermeiras, den­
"º�'\8, técnlcll8 e outros prof!sslonais re­
lacionados com o serviço hospitalar . 
Além disso, foi pioneiro na prática do 
novo conceito do uso da paromedlcina e 
do emprego de pessoal de treinamento 
hásico. Já. realizou missões em G:iversos 
na!ses do mundo, Iniciando sua viaf'"tn 
inaugural com destino à Indonésia e Vi­
"'nnm do Sul. Após mlssóes no Peru 
Equador, Ceilão, Gulné e mais alguns 
outros pa!ses, o Projeto chega ao nor­
deste brasileiro. 

Médico Fala da 
Amplitude do 
Sexo Fetal 

A determinação do sexo fetal é 
assunto muito vasto, pois englo­
ba aspectos pré-concepcionais, 
pré-natais e pós-natais, cada um 
deles com características próprias, 
envolvendo elementos clínicos de 
suma importância, surgidas, prin­
cipalmente, após o advento e re­
valorização da Genética Médica, 
que lançou muitas luzes em qua­
dros até bem pouco, duvidosos. 

Esta afirmação é do gl­
necolo�ista Marlo Vasconce­
los Guimarães, secretário 
geral da Sociedade de Gine­
cologia e Obstctr!cla de Per­
nambuco e da rPvl�ta "AN­
GO" (Anais Nordestinos de 
Ginecologin e Obstetr!cia) .  O 
Dr . Mário Guimarães é as­
sistente voluntário da cadei­
ra de ginecologia do Serviço 
do Prof . Rosaldo Cavalcanti 
e obstetra do INPS. Parti­
cipou. recentemente, do X 
Con�esso Brasileiro de Gi­
necologia e Obstetr!cia, rea­
lizado em Curitiba. sendo 
convidado do Prof. Domlcio 
Perelrn da Costa, presidente 
do Congresso. 

A Drterminação Pré-natal. 

Durante o Coni:resso re11ll­
zou-se um Colóquio sobre 
''Determinação do sexo fe­
tal" no qual tomaram parte 
Alklndar Soares, GB, Oscar 
Alves, PR, Domingos An• 
drenccl, SP, Dulce Castelar, 
GB, e nosso entrevistado, 
Mário Guimarães . 

No Congresso, foi aborda­
do o ân�lo da determina­
ção pré-natal, sendo dado 
realce, quase que exclusiva­
mente. õ. per.quisa de croma­
tina de Barr no liquido am­
niótico, colhido em e.maio• 
centese por punção transab­
dominal no 30 trimPJ;tre da 
gestação . Apresenta. riscos 
mlnlmos e os seus resultados 
são satisfatórios . Contudo 
obtervamos pouco entu.,ias­
mo por parte das gPstnntes 
em saber, previamente, o se­
xo dos filhos . 

Outro§ 1\létodos 

Evidentemente que outros 
métodos. mais �-0fisticados, 
prinrlpalmrnte a 'lnállse 
cromosoomíca que pode ser 
po,ta em prática em ambl­
mtrs médicos de excelentes 
condições materiais e ambl­
<'ntnls. Quanto n detennina­
ção pré-concepcional ja exis­
tem e.,tudos avançadlssimos 
sobre o quP chamamos sele­
çtio do sexo . Podemos dizer 
que o bebé dos anos 2 .  000 

poderá. ser tranquilamente 
programado, Inclusive estru­
turalmente. pois a Engenha• 
ria Genética já vislumbra 
vastas possibilidades. 

O Bebé de Proveta 

Autoridade do assunto é o 
Dr. Landrum B. Shettles, do 
Columbla Presblteryam Hos­
pital, o homem que primeiro 
conseguiu o "bebé de prove­
ta" ou seja, a concepção ex­
tra-uterina, em um tubo de 
ensaio, em 1950. Ele acha 
que o homem que pode ir à 
lua deve saber, isto é, esco­
lher o sexo do filho, previa­
mente . É um estudioso do 
assunto e sugere técnicas de 
conduta capazes de determl• 
nar o sexo desejado, apre­
sentando estat!stlcas bem 
otimiljtas . Grupos europeus, 
principalmente poloneses, 
também estudam o tema. 

A Inglaterra é pioneira 
nos estudos pós-natal . No 
Congresso de Curitiba to1 
dada excepcional imporiln­
cla à cromatina sexual, que­
rendo alguns que a pesqui­
sa neste setor tenha maior 
valor do que o próprio exa­
me tisico e a história cllni• 
ca . 

Fora de nosso alc&nce 

Indagamos do Dr. Mário 
Guimarães se estes métodos 
estão ao alcanre dos especi­
alistas pernambucanos, ao 
que nos afirmou: A maioria 
não, unicamente por falta de 
material de laboratório, pois 
o contingente médico, em nos•
so meio, está. 11ltamente ca­
pacitado . Tanto a seleção.
como as determinações pré 
e pós-naW devem estar sob 
estrito controle médico. pois
têm implicações psicológicas
profundas . Basta dizer que 
um dos melhores serviços do 
mundo, o de Jones, na tn­
glnterrn, tem uma' grande
<'qulpe de assistentes =!ais
e psicólogos que completam
o trabalho médico propria­
mente dito e que é tão lm­
porte.nte quanto ele .

Departamento de Anatomia Modifica Conceito de Mais de 200 Anos 
O Departamento de Anatomia da U.F.Pe. 

vem realliando várias pesquws no �ampo de 
sua eapeeialidade. Este ano já. fornm feita, 
lfl]Alro prsqulsa.1, ap-ntndas no Conrr -o 
4e AJlatomla, em Sanfa Ciitarlna•f1orlanópo• 
lia. Bast lientar os trabalho• de "Va1<:ula­
rllaçáo e lnerv .. çio das Glândulas Salivares 
em Camfvoros ltof'dorn e lnaetivo,01"; "lnPr­
nçlo e Va!l4lularlução da Membrana Nlctan­
te": "Jlteeptores GmtatlvM na ne,,tão Epl­
alótlca de várlo1 11111-míteros"; "Ausmcla de 
Oartllarem e Uiallna no Pulmão dP Camun­
donro" e "Rereneraçlo da l\tedula Espinhal 
e Forma(lo de GânfllOI Raquillo■ no Tropl 
clUJ'OI" que fornm alcurna das J)l'Squi11a, rea­
lbadu pelo PJ'()f r Henrique Freire de Bar-
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Nl§ - titular da Cadeira de Anatomia da Fa• 
euldade de Medicina. 

Em tõmo da ''Rereneração de. Medula 
Espinhal e Formação de Gãnrllos Raqnillos no 
Troplduros", a mau importante d111 pesqul­
aas, uma vez que nm contrariar a teoria de 
mal de 200 anos de que a, eélulrul nervosas 
não se multiplicam, dine o Prof. Henrique 
Freire : "Ellta últlma tJHQuln teve extraordJ­
nlirla repercumo no Conrresso Brasileiro 1le 
Anatomia, porque modificou o tmivrr;al con­
ceito de que u IHÕe9 neuronais são lrrever­
sivels. Ficou provado que nURes répteis (Tro­
plduro1 ou vulflU'IDente chamados de hgaT­
t xns) u células nervo s se multlr,lltam. Es­
lla pe11quha abre um novo capítulo no ca1npo 

ila Blologill, porque Interessa. à Bioquímka, 
à HlstoquimJca, à Biologia l\lolecul:lr, acres­
centou o Prof. Henrique Freire. 

COLABORAÇAO 

São colaboradores do Prof. Henrique Frei­
re, i,lealludor da pesquls'.l, o� profrssorH 
Paulo 011-mbeta, Blstolorl ta da Faculda.dP ,1,. 
Medicina da U.F.Pc.: Hélio Bnerra Coutinho, 
cuja colaboração está. Upda à parte referen­
te a Hlstoquimlca; João Rodrigues Sampaio 
e Gerardo Sampaio, também do Departamen­
to de Anatomia da U.F.l'e. 

Tamanh11, é a importância dei;sa pesqul­
a .para a Ciência que o Prof. Henrique Frelre 

dfflarou: "Se os Bistoquimlcos consequlrem 
isolar " enzima ou outras mb!ltlnclas que 
conferem ao troplduro� - extraordlnàrlo 
poder de regenera�ão do sistema nervoso, e 
transportarem ao homem tais subltinclas, • 
l\ledlcina terá, certamente, uma das podero­
sas anrui.s pai'& combater as paraplefla1 (ou 
paralisias) ", 

Em carta que escreveu ao Prof. BJanor da 
Hora, o Conferencista do Conselho Naelo�l 
de Pei;qulsa - também Pe,;qulsador da Uni· 
versidade Federal do Rio Grande do Sul - o 
Prof. Paulo Conto disse referindo-• aos pet• 
quisadores do Depllrt&mento de Anatomia: 
"Vocês descobriram uma 1nlna lnesrothel de 
trabalho". 
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A Propósito do 
das Hospital 

Clínicas da UFPe. 
Um hospital de clínica é seguramente um órgão que trabalha 

em função de toda uma comunidade, além de ministrar ensino e treina­
mento a estudantes de Medicina. O Hospital das Clínicas da UFPe. é

subordinado administrativamente à Direção da Faculdade de Medicina 
dessa mesma Universidade, sendo estruturado por Coordenadores. Ali, 
ao mesmo tempo em que é prestado atendimento médico integral aos 
pacientes que lhe são destinados, os estudantes de Medicina são prepa­
rados para a vida profissional, estu dando em nível de Pós-Graduação, 
Mestrado e Doutoramento, e realizando pesquisas no âmbito de Saúde. 

Texto de JOSI!: CARLOS TARGINO 

Serviços que visam exclu ­
sivamente ao atendimen­
to dos objetivos do Hos­
pital, atuando ora no que 
concerne ao Ensino e Pes­
quisa, ora no que está di­
retamente ligado aos ser­
viços médicos e de Coo­
peração Profissional . 

ra atendimento de um 
número maior de pacien­
tes . 

Os estudantes universi­
tários que ora fazem 
treinamento no Hospital 
das Clln1cas pertencem 
às Faculdades de Medici­
na, Enfermagem, Odon­
tologia, Farmácia, Nutri­
ção e aos cursos de Bio­
ciências, Fisioterapia e 
Reabilltação . Os treina­
mentos dados aos estu­
dantes são realizados nos 
ambulatórios e nas enfer­
marias, nos laboratórios 
e em todos os serviços do 
Hospital,  dependendo do 
curso de cada um . 

Aspecto interno do velho Hospital Pedro-n 

mentos radioterápicos a­
brangeram 8.988 pacien­
tes . 

Atualmente estão fun­
cionando no Hospital das 
Clinicas da U.F.Pe. os se­
guintes departamentos e 
clinicas: Departamento 
Médico-Clinico, com as 
cllnicas de Médica Geral, 
Cardiologia, Gastroente­
rologia, R e n e f r o l ogia, 
Pneumologia e Tlslologia ; 
Departamento de Medici­
na Tropical (doenças pa­
rasitárias) ,  com as clini­
cas de Neurologia e Ci­
rúrgico-Neurológica ; De­
partamento de Pediatria 
e Puericultura, com a Cli­
nica de Puericultura, e 
ainda os Departamentos 
de Cirurgia (clinicas Cl­
nírgico-Vascular, Cirúr­
gico-Abdominal e Uroló­
gica) , Gineco-Obstetr1cia 
( clinicas Ginecológica e 
Obstetricia) e Psiquiatria 
(Clinica de Psiquiatria) ,  
além de outros . 

Os Coordenadores Inte­
gram Departamentos e 

Os pacientes atendidos 
no Hospital das Clinicas 
são das seguintes catego­
rias : pacientes não-con­
tribuintes ( Indigentes) ,  
contribuintes (os que pa­
gam taxas para trata­
mento e exames de a­
cordo com suas condi­
ções sócio-econômicas) e 
particulares, assim como 
os de convênios (Funru­
ral) . A maioria dos aten­
dimentos, numa porcen­
tagem de 90%, _são pres­
tados a pacientes não­
contrlbuintes . No entan­
to, estão sendo processa­
das gestões j unto aos ór­
gãos federais para am­
pliação dos convênios pa-

O Hospital das Clinicas 
constitui o mais Impor­
tante centro de assistên­
cia médica regional, pois 
que a procedência dos 
seus pacientes abrange 
praticamente todos os 
Estados do Nordeste. As­
sim, a Importa.nela do 
Hospital das Clinicas na 

comunidade em que atua. 
é medida pelo próprio re­
flexo de suas atividades . 
O Hospital possui atual­
mente 389 leitos dlstrl­
buidos nas diversas espe­
cialidades, sendo Intenso 
o seu movimento . Senão
vejamos : no primeiro se­
mestre de 1972 foram In­
ternados um total de
2 . 803 pacientes e consul­
tados 36 . 856, tendo ha-

vldo um aumento de 29, 
04%, quando Comt1arado 
com o semestre inicial de 
1971 . Neste último perio­
do, foram realizadas um 
total de l .  467 grandes e 
médias cirurgias e servi­
das 351 . 371 refeições ; 
pelo Banco de Sangue do 
Hospital, as transfusões 
de s a n g u e atingiram 
554 . 235 ml e no Serviço 
de Radioterapia os trata-

Tais dados são bastan­
te comprovadores e re­
tletern, outrossim, a efi­
ciência e importa.nela de 
que são dotadas as ativi­
dades do Hospital das 
Clinicas da U.F.Pe, em 
relação à comunidade re­
gional . 

Instalações Novas 

Para o Serviço de 

Radiologia do HC 
Solenidade de lnaUflll'RÇáo da■ novas lnatalaçóell do Senlço de Rlllllolofla. Na foto à esquerda o Reitor dlt1CUl'lllllldo, tendo 
ao aeu lado o Vlce-�ltoT, Prof. Rômulo Maciel e outros pro fessores da FMUFPe .. A direita, as autoridades unlveniltárlu 

observam os novo■ equlpamen tos do Servl(o de Radlolofla. 

Em 110lenldade presidida pelo Magnifico Rei­
tor, Prof. Marclonllo Llns, que falou da necessida­
de de integração do ensino e pesquisa na área de 
Saúde, Inaugurou-se, hâ poucos dias, no Hospital 
Pedro II, o novo serviço de re.dlologla daquele hos• 
pltal . 

Discursou na ocasião, além do Magnifico Rei­
tor. o Prof. LU!s Tavares, Chefe do Serviço de 
Radiologia da Faculdade de Medicina da Univer­
sidade Federal de Pernambuco. Disse ele em seu 
discurso: "Inaugura-se, hoje, no Hospital Pedro 
II, um novo serviço de radiologia, destinado ao 
catetertsmo cardíaco e à clneangiocardlogra!la, 
com tntensl!lcador de Imagem e circuito interno 
de televisão, o que de mais moderno existe no dla­
gnóstlco das moléstias do coração, provido de ma­
nômetros eletrônicos transistorizados, desflbrllado• 
res cardlacos, oardloscóplos, e lnstrumen tos de a­
valiação das funções cardlopulmonares. 

Abre-se, assim, hoje, uma nova perspectiva 
para a cirurgia card1acll, em Pernambuco, espe­
cialidade que se desenvolveu desmembrada da 
cirurgia geral e torácica, nos últimos SO anos. 
coube a Sones, a partir de 195?, desenvolver ll 
"cineanglo-coronarlogratla", que permite vtsual!­
zar, em projeção cinematográfica, e até em eAma­
ra lenta, a clrcule.ção do Sllllg\JB nas artérias coro­
nárias. Em menos de 10 anos, a manufatura dos 
instrumentos de Rlllos X passou por uma. verda­
deira revoluçll.o tecnológica., de que é exemplo a 

aparelhagem de fabricação "Slemens" que aqui, 
hoje, se inaugura. 

O conhecido cirurgião norteamerlcano Efler, 
na lntroduçll.o do livro de Favllloro sobre o "Tra• 
tamento Cirúrgico da Arteriosclerose coronária", 
afirmou : "A grandeza logistlc11, da art.criopa tia 
coronârla é til! que se devem ter à disposição, lo• 
c11.lmente, todas as tacllidades pn.ra �eu tratamen­
to médico e cirúrgico. A tendência para enviar 
doentes daa coronárias para alguns poucos cen• 
tros bem Instalados, com o t.eropo, não é prática, 
nem desejável. Por isso, os métodos cirúrgicos de 
valor comprovado devem ser simplificados e uni­
formizados, a ponto de serem realizados por todo 
o mundo médico competente" .

E prosseguindo em 11Ua. argumentllçlio, aflr•
mou o Prof. Luls Tavares: "O Recife, graças à 
sua Unlver11ldade, tem procurado manter o apor­
te de novas técnicas e o constante progresso da 
cardiologia e da cardloc!rurgla. Recordo, anos 
atrás, as Incertezas e trope9os dos médicos deste 
Hospital, que se iniciavam, dedicadamente, à� no• 
vas pesquisas e técnicas. Lembro a contratação, 
pelo Prof . Fernando Simões Barbosa, do Dr . Fe­
derico Marslco, vindo de. Itália, após curso de es­
peclallZllção no México, para realizar os primei­
ros catetert.srnos cardlacos. Em tõrno dele, e com 
dedicação exemplar, reuniram-se os Drs. Ivan 
Lima Cavalcant! e Gllvan Tompson. Foi a época 
favorável das bolsa.s de estudo · no estrangeiro, 
conseguidas por alguns cardiologistas do Pedro ll .  
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O Reitor Amazonas foi o primeiro a apoiar o 
empreendlmento desta Faculdade, sob a direção 
sábia do Prof . António Flguelra. o Reitor Mu­
rllo Ouimarlí.es e o Vice-Reitor Jõnlo Lemos con­
clulram as negociações com a Casa Lohner, para 
o financiamento e a Importação do novo urv!ço.
coube ao atual Reitor, Prof Marc!onllo Lins,
!lustre professor de Bloqulmlca da noSl!a Fncul­
dude, assumir o peso das dividas contraidas, pro­
videnciar as modernas instalações e Incentivar de 
modo decisivo a contlnue.çll.o dos trabalhos, neste 
hospital, do ex-Instituto de Cardiologia . Mostra. 
o Magnifico Reitor, que a UnlvPrsldade Federal 
de Pernambuco entrará com o propósito de ter­
minar o Hospital Unlversitárlo no Engenho do
Meio, numa fase excelente para o erullno da Me­
dicina, nesta terra".

E agradecendo àqueles que contr!butram para 
tal empreendlmPnto, concluiu: "A ded!caÇllo do 
prezo.do colega Prof. Hlndenburg Lemos, a quem 
se deve esta solenidade de inauguração, e grande 
parLe do Incentivo para o novo empreendlmento, 
consigne-se o agradecimento de todos. Ao Dr . 
O!lvnn Tompson, que dlrlgirà o novo serviço, re­
novamos a gratidão, a Inteira confiança e adml• 
ração. E ainda, mais uma Vf'Z, o agradccimen to 
mais sincero de todos a Vossa Magnificéncie., que 
vem levando à frente a obra dos antecessores, com 
a generosidade de nos atender a� em pedidos, 
quelxlls ou reclamações, o fruto de nossa Inquie­
tação". 

5 

•



Alunos da Faculdade de Enfermagem 
Estagiam no Navio-Hospital "Hope" 

Retornou de Natal, em meados de ou­
tubro, uma equipe de alun!UI de. Facul­
dade de Enfermagem da U . F.Pe. que 
esteve fazendo estágio no navlo-ho:;pltal 
"HOPE". O P r o  J e t o  "HOPE-Health 
Opportunity for People Everywhere" é 
a principal atividade da "People-to-Peo­
ple Health Foundatlon, Inc . ", uma or­
gantzaçll.o independente sem fins lucra­
tlvOB, cuja sede fica na cidade de Was­
hington . Seu principal objetivo é ensi­
nar a médicos. dent.lstas, enfermeiras e 
a outros profissionais relacionados com 
a área de saúde, as mais recentes técni­
cas da ciência médica norte-americana. 
O "S .S . HOPE" tinha, antes, o nome de 
"U.S.S . Consolatlon", navio-hospital de 
15 .000 toneladas, pertencente à Marinha 
norte-americana, tendo sido reequipado 
e cedido à FUndação para, logo em se­
guido., ser rebatizado com nome atual . 

Os contactos entre e. F'e.culdade de En• 
fermagem e o navlo-hosplt.al "HOPE" tl­
vernm Inicio em 1971 ,  através do Dr . 
H . H .Royaltey e Mrs, Dorothy APschll• 
man, sendo que ela. é Chefe do Departa• 
mento do ProJeto em Washington . Ini­
cialmente, foram avaliadas as possibill• 
dades de compatibilizar o Programa do 
navio-hospital com o Planejamento do 
CUrriculo dos curS06 mantidos pela Fa­
culdade . Já. no ILilO seguinte, foi elabo­
rado o planejamento de e.tlvldades des­
ta Faculdade no navio-hospital . Colabo­
raram, nesse sentido, Mrs. P11.tricla En• 
dress, Chefe do Departamento de Edu­
cação do navio-hospital e suas asresso­
ras, Juntamente com a Ora . Desdêmona 
Bezerra Fernandes, Diretora da Facul­
dade de Enfermagem, e chefes de servi• 
Ç011 de En!ennagem do Hospital de Cli­
nicas da U.-P.Pf.' . .  

D!w!-nos a Profa. Desdêmona, Direto­
ra da Faculdade de Enfermagem da u.
F . Pe . ,  quando intêrpelada a respeito das 
atividades no navio-hospital "HOPE": 
"As atividades programadas t I n h a m 
como finalidade a aprendizagem, em for­
ma de estâilo, para alunos e, para o pes­
soal docente desta Faculdade, em for­
ma de programas de Residência e scmt­
nArlos sobre temas relacionados com o 
ensino e a pesquisa".  

Multas aulas alio ministradas no na­
vio-hospital "HOPE", entre as quais a 
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Administração Aplicada à Enfermagem 
para alunos da s• série do Curso de En­
fermagem, assim como Estágio em Téc­
nica de Enfermagem Médica para alu­
nos do Curso de Auxiliares de Enferma­
gem . E para o que está. rrlaclonado com 
Residência em Enfermagem Pedlá.trlca, 
objetivando especlàllzaçáo nesse setor, fo­
ram enviadas as professoras Juana A­
raújo da Rocha Barros, Profa. Adjunto 
do Departamento de Enfermagem Ma­
terna e da Criança, da Faculdade de En­
fermagem da U .F .Pe . ,  e Talma Mari­
nho Hélcias, Enfermeira Chefe da Uni­
dade de Pediatria do IMIP. Em agos­
to próximo pBS$11do foi realizado um se­
minário sobre o tema "Introdução à 
Pesquisa em Enfermagem", da qual par­
ticiparam, no navio-hospital, oito pro­
fesi;ores da Faculdade de Enfermagem . 
Vale ressaltar que, no corrente mês de 
outubro. outro semlnârio será efetivado, 
desta vez com o tema "Administração 
Apllcada à Enfermagem". 
o Projeto "S . S . BOPE" deverá. enviar

brevemente uma Consultora para asses­
sorar os Departamentos da Faculdade de 
Enfermagem no sentido de elabore.r cur­
rículos, para cursos de Pós-Graduação, 
Especialização e Mestrado, e ainda para 
o Curso de Iniciação à Pesqui.'\ll.  A Con­
sultora do "HOPE" pennanecerá nesta
Faculdade durante, e.proximadamente, o
prazo de 12 meses.

Voltando à Profa. Desdêmona Bezerra 
Fernandes, ele. nos Informou das difi­
culdades com que se deparou a Facul­
dade de Enfermagem da U .F .Pe , para 
cumprir o Programe. estabelecido pelo 
"HOPE". Frisando que tais di!lculdades 
foram sanadas, posteriormente, pelo 3� 
polo total que recebeu do Prof . Marcio­
nllo Lins. Reitor da U.F.Pe .. ela afirmou 
o seguinte : "As perspectivas para pes.
quisas em Enfermagem são vastas e ur­
gentes, embora a En!ermagem, como pro­
f1'l.�lío nova, não disponha ainda. de re­
cursos e condições adNtul\das pam �
erncrctlzação dos seus ideais nesse cam­
.,,, . De qualquer maneira, temos traba­
lhado neste sentido e já. foram tomadq•
as seguintes medidas: ll Designação de
uma Comissão de Iniciação à Pesquisl\,
com três Docentes, entre os quais a. Prof" 
Maria Nllda de Andrade, que possui o

grau de Mestre, e, como 2ª medida, a 
Diretoria desta Faculdade entrou em 
contacto com organizações que poderiam 
nos ajudar em termos de financiamento 
e bolsas de estudo para professores da 
Faculdade de Enfermagem. 

Os contactos :foram estabelecidos, por 
exemplo, com a Ford Founde.tion, e Jun• 
to à Organização Mundial de Saúde 
<OMS) , através do Dr . Frederico Bre­
znnni, Chefe do Escritório da Organiza­
ção em Pernambuco. Com esta Organi­
zação objetivamos o :fornecimento de 
bolsas de estudo para os docentes da 
Faculdade de Enfermagem, que• deverão 
até 1975 rea�ar cursos de Mestrado no 
Brasil, ou no Exterior". 

O Jornal Universitário conversou, tam­
bém, com algumas alunas estagiárias . 
Uma delas, Maria Augusta Silva de Mi­
randa, afirmou : "A minha equipe par­
tiu para Natal, ou mais precisamente. 
para o "HOPE" em 16 de agosto, retor­
nando a 8 de outubro . Fizemos um es­
tágio sobre Administração Aplicada à 
En!e11nagcm, mas, além do referido es­
tágio, participamos de atividades ligadas 
a outros campos, como por exemplo En­
fermagem Pediâtrlca, Enfermagem Mé­
dico-Cirúrgica, etc ." 

Uma outra estaglãria, Rute Cândida. 
Pereira, disse estar muito satisfeita com 
a experiência, acrescentando: "Participa­
mos, semanalmente, de conferências cu­
jos temas estavam sempre ligados a ca­
�os relacionados com os pacientes sob os 
nos.sos cuidados.  Acredito que, com uma 
r-periêncla dessa naturem, acrescento
muito aos meus estudos de En!erma-
rrm" . '

O Projeto "BOPE", desde seu inicio em 
1960, Já. treinou mais de 6 .  600 pessoas, 
entre as quais médicos, enfermeiras, den­
"º�'\8, técnlcll8 e outros prof!sslonais re­
lacionados com o serviço hospitalar . 
Além disso, foi pioneiro na prática do 
novo conceito do uso da paromedlcina e 
do emprego de pessoal de treinamento 
hásico. Já. realizou missões em G:iversos 
na!ses do mundo, Iniciando sua viaf'"tn 
inaugural com destino à Indonésia e Vi­
"'nnm do Sul. Após mlssóes no Peru 
Equador, Ceilão, Gulné e mais alguns 
outros pa!ses, o Projeto chega ao nor­
deste brasileiro. 

Médico Fala da 
Amplitude do 
Sexo Fetal 

A determinação do sexo fetal é 
assunto muito vasto, pois englo­
ba aspectos pré-concepcionais, 
pré-natais e pós-natais, cada um 
deles com características próprias, 
envolvendo elementos clínicos de 
suma importância, surgidas, prin­
cipalmente, após o advento e re­
valorização da Genética Médica, 
que lançou muitas luzes em qua­
dros até bem pouco, duvidosos. 

Esta afirmação é do gl­
necolo�ista Marlo Vasconce­
los Guimarães, secretário 
geral da Sociedade de Gine­
cologia e Obstctr!cla de Per­
nambuco e da rPvl�ta "AN­
GO" (Anais Nordestinos de 
Ginecologin e Obstetr!cia) .  O 
Dr . Mário Guimarães é as­
sistente voluntário da cadei­
ra de ginecologia do Serviço 
do Prof . Rosaldo Cavalcanti 
e obstetra do INPS. Parti­
cipou. recentemente, do X 
Con�esso Brasileiro de Gi­
necologia e Obstetr!cia, rea­
lizado em Curitiba. sendo 
convidado do Prof. Domlcio 
Perelrn da Costa, presidente 
do Congresso. 

A Drterminação Pré-natal. 

Durante o Coni:resso re11ll­
zou-se um Colóquio sobre 
''Determinação do sexo fe­
tal" no qual tomaram parte 
Alklndar Soares, GB, Oscar 
Alves, PR, Domingos An• 
drenccl, SP, Dulce Castelar, 
GB, e nosso entrevistado, 
Mário Guimarães . 

No Congresso, foi aborda­
do o ân�lo da determina­
ção pré-natal, sendo dado 
realce, quase que exclusiva­
mente. õ. per.quisa de croma­
tina de Barr no liquido am­
niótico, colhido em e.maio• 
centese por punção transab­
dominal no 30 trimPJ;tre da 
gestação . Apresenta. riscos 
mlnlmos e os seus resultados 
são satisfatórios . Contudo 
obtervamos pouco entu.,ias­
mo por parte das gPstnntes 
em saber, previamente, o se­
xo dos filhos . 

Outro§ 1\létodos 

Evidentemente que outros 
métodos. mais �-0fisticados, 
prinrlpalmrnte a 'lnállse 
cromosoomíca que pode ser 
po,ta em prática em ambl­
mtrs médicos de excelentes 
condições materiais e ambl­
<'ntnls. Quanto n detennina­
ção pré-concepcional ja exis­
tem e.,tudos avançadlssimos 
sobre o quP chamamos sele­
çtio do sexo . Podemos dizer 
que o bebé dos anos 2 .  000 

poderá. ser tranquilamente 
programado, Inclusive estru­
turalmente. pois a Engenha• 
ria Genética já vislumbra 
vastas possibilidades. 

O Bebé de Proveta 

Autoridade do assunto é o 
Dr. Landrum B. Shettles, do 
Columbla Presblteryam Hos­
pital, o homem que primeiro 
conseguiu o "bebé de prove­
ta" ou seja, a concepção ex­
tra-uterina, em um tubo de 
ensaio, em 1950. Ele acha 
que o homem que pode ir à 
lua deve saber, isto é, esco­
lher o sexo do filho, previa­
mente . É um estudioso do 
assunto e sugere técnicas de 
conduta capazes de determl• 
nar o sexo desejado, apre­
sentando estat!stlcas bem 
otimiljtas . Grupos europeus, 
principalmente poloneses, 
também estudam o tema. 

A Inglaterra é pioneira 
nos estudos pós-natal . No 
Congresso de Curitiba to1 
dada excepcional imporiln­
cla à cromatina sexual, que­
rendo alguns que a pesqui­
sa neste setor tenha maior 
valor do que o próprio exa­
me tisico e a história cllni• 
ca . 

Fora de nosso alc&nce 

Indagamos do Dr. Mário 
Guimarães se estes métodos 
estão ao alcanre dos especi­
alistas pernambucanos, ao 
que nos afirmou: A maioria 
não, unicamente por falta de 
material de laboratório, pois 
o contingente médico, em nos•
so meio, está. 11ltamente ca­
pacitado . Tanto a seleção.
como as determinações pré 
e pós-naW devem estar sob 
estrito controle médico. pois
têm implicações psicológicas
profundas . Basta dizer que 
um dos melhores serviços do 
mundo, o de Jones, na tn­
glnterrn, tem uma' grande
<'qulpe de assistentes =!ais
e psicólogos que completam
o trabalho médico propria­
mente dito e que é tão lm­
porte.nte quanto ele .

Departamento de Anatomia Modifica Conceito de Mais de 200 Anos 
O Departamento de Anatomia da U.F.Pe. 

vem realliando várias pesquws no �ampo de 
sua eapeeialidade. Este ano já. fornm feita, 
lfl]Alro prsqulsa.1, ap-ntndas no Conrr -o 
4e AJlatomla, em Sanfa Ciitarlna•f1orlanópo• 
lia. Bast lientar os trabalho• de "Va1<:ula­
rllaçáo e lnerv .. çio das Glândulas Salivares 
em Camfvoros ltof'dorn e lnaetivo,01"; "lnPr­
nçlo e Va!l4lularlução da Membrana Nlctan­
te": "Jlteeptores GmtatlvM na ne,,tão Epl­
alótlca de várlo1 11111-míteros"; "Ausmcla de 
Oartllarem e Uiallna no Pulmão dP Camun­
donro" e "Rereneraçlo da l\tedula Espinhal 
e Forma(lo de GânfllOI Raquillo■ no Tropl 
clUJ'OI" que fornm alcurna das J)l'Squi11a, rea­
lbadu pelo PJ'()f r Henrique Freire de Bar-
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Nl§ - titular da Cadeira de Anatomia da Fa• 
euldade de Medicina. 

Em tõmo da ''Rereneração de. Medula 
Espinhal e Formação de Gãnrllos Raqnillos no 
Troplduros", a mau importante d111 pesqul­
aas, uma vez que nm contrariar a teoria de 
mal de 200 anos de que a, eélulrul nervosas 
não se multiplicam, dine o Prof. Henrique 
Freire : "Ellta últlma tJHQuln teve extraordJ­
nlirla repercumo no Conrresso Brasileiro 1le 
Anatomia, porque modificou o tmivrr;al con­
ceito de que u IHÕe9 neuronais são lrrever­
sivels. Ficou provado que nURes répteis (Tro­
plduro1 ou vulflU'IDente chamados de hgaT­
t xns) u células nervo s se multlr,lltam. Es­
lla pe11quha abre um novo capítulo no ca1npo 

ila Blologill, porque Interessa. à Bioquímka, 
à HlstoquimJca, à Biologia l\lolecul:lr, acres­
centou o Prof. Henrique Freire. 

COLABORAÇAO 

São colaboradores do Prof. Henrique Frei­
re, i,lealludor da pesquls'.l, o� profrssorH 
Paulo 011-mbeta, Blstolorl ta da Faculda.dP ,1,. 
Medicina da U.F.Pc.: Hélio Bnerra Coutinho, 
cuja colaboração está. Upda à parte referen­
te a Hlstoquimlca; João Rodrigues Sampaio 
e Gerardo Sampaio, também do Departamen­
to de Anatomia da U.F.l'e. 

Tamanh11, é a importância dei;sa pesqul­
a .para a Ciência que o Prof. Henrique Frelre 

dfflarou: "Se os Bistoquimlcos consequlrem 
isolar " enzima ou outras mb!ltlnclas que 
conferem ao troplduro� - extraordlnàrlo 
poder de regenera�ão do sistema nervoso, e 
transportarem ao homem tais subltinclas, • 
l\ledlcina terá, certamente, uma das podero­
sas anrui.s pai'& combater as paraplefla1 (ou 
paralisias) ", 

Em carta que escreveu ao Prof. BJanor da 
Hora, o Conferencista do Conselho Naelo�l 
de Pei;qulsa - também Pe,;qulsador da Uni· 
versidade Federal do Rio Grande do Sul - o 
Prof. Paulo Conto disse referindo-• aos pet• 
quisadores do Depllrt&mento de Anatomia: 
"Vocês descobriram uma 1nlna lnesrothel de 
trabalho". 
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A Propósito do 
das Hospital 

Clínicas da UFPe. 
Um hospital de clínica é seguramente um órgão que trabalha 

em função de toda uma comunidade, além de ministrar ensino e treina­
mento a estudantes de Medicina. O Hospital das Clínicas da UFPe. é

subordinado administrativamente à Direção da Faculdade de Medicina 
dessa mesma Universidade, sendo estruturado por Coordenadores. Ali, 
ao mesmo tempo em que é prestado atendimento médico integral aos 
pacientes que lhe são destinados, os estudantes de Medicina são prepa­
rados para a vida profissional, estu dando em nível de Pós-Graduação, 
Mestrado e Doutoramento, e realizando pesquisas no âmbito de Saúde. 

Texto de JOSI!: CARLOS TARGINO 

Serviços que visam exclu ­
sivamente ao atendimen­
to dos objetivos do Hos­
pital, atuando ora no que 
concerne ao Ensino e Pes­
quisa, ora no que está di­
retamente ligado aos ser­
viços médicos e de Coo­
peração Profissional . 

ra atendimento de um 
número maior de pacien­
tes . 

Os estudantes universi­
tários que ora fazem 
treinamento no Hospital 
das Clln1cas pertencem 
às Faculdades de Medici­
na, Enfermagem, Odon­
tologia, Farmácia, Nutri­
ção e aos cursos de Bio­
ciências, Fisioterapia e 
Reabilltação . Os treina­
mentos dados aos estu­
dantes são realizados nos 
ambulatórios e nas enfer­
marias, nos laboratórios 
e em todos os serviços do 
Hospital,  dependendo do 
curso de cada um . 

Aspecto interno do velho Hospital Pedro-n 

mentos radioterápicos a­
brangeram 8.988 pacien­
tes . 

Atualmente estão fun­
cionando no Hospital das 
Clinicas da U.F.Pe. os se­
guintes departamentos e 
clinicas: Departamento 
Médico-Clinico, com as 
cllnicas de Médica Geral, 
Cardiologia, Gastroente­
rologia, R e n e f r o l ogia, 
Pneumologia e Tlslologia ; 
Departamento de Medici­
na Tropical (doenças pa­
rasitárias) ,  com as clini­
cas de Neurologia e Ci­
rúrgico-Neurológica ; De­
partamento de Pediatria 
e Puericultura, com a Cli­
nica de Puericultura, e 
ainda os Departamentos 
de Cirurgia (clinicas Cl­
nírgico-Vascular, Cirúr­
gico-Abdominal e Uroló­
gica) , Gineco-Obstetr1cia 
( clinicas Ginecológica e 
Obstetricia) e Psiquiatria 
(Clinica de Psiquiatria) ,  
além de outros . 

Os Coordenadores Inte­
gram Departamentos e 

Os pacientes atendidos 
no Hospital das Clinicas 
são das seguintes catego­
rias : pacientes não-con­
tribuintes ( Indigentes) ,  
contribuintes (os que pa­
gam taxas para trata­
mento e exames de a­
cordo com suas condi­
ções sócio-econômicas) e 
particulares, assim como 
os de convênios (Funru­
ral) . A maioria dos aten­
dimentos, numa porcen­
tagem de 90%, _são pres­
tados a pacientes não­
contrlbuintes . No entan­
to, estão sendo processa­
das gestões j unto aos ór­
gãos federais para am­
pliação dos convênios pa-

O Hospital das Clinicas 
constitui o mais Impor­
tante centro de assistên­
cia médica regional, pois 
que a procedência dos 
seus pacientes abrange 
praticamente todos os 
Estados do Nordeste. As­
sim, a Importa.nela do 
Hospital das Clinicas na 

comunidade em que atua. 
é medida pelo próprio re­
flexo de suas atividades . 
O Hospital possui atual­
mente 389 leitos dlstrl­
buidos nas diversas espe­
cialidades, sendo Intenso 
o seu movimento . Senão
vejamos : no primeiro se­
mestre de 1972 foram In­
ternados um total de
2 . 803 pacientes e consul­
tados 36 . 856, tendo ha-

vldo um aumento de 29, 
04%, quando Comt1arado 
com o semestre inicial de 
1971 . Neste último perio­
do, foram realizadas um 
total de l .  467 grandes e 
médias cirurgias e servi­
das 351 . 371 refeições ; 
pelo Banco de Sangue do 
Hospital, as transfusões 
de s a n g u e atingiram 
554 . 235 ml e no Serviço 
de Radioterapia os trata-

Tais dados são bastan­
te comprovadores e re­
tletern, outrossim, a efi­
ciência e importa.nela de 
que são dotadas as ativi­
dades do Hospital das 
Clinicas da U.F.Pe, em 
relação à comunidade re­
gional . 

Instalações Novas 

Para o Serviço de 

Radiologia do HC 
Solenidade de lnaUflll'RÇáo da■ novas lnatalaçóell do Senlço de Rlllllolofla. Na foto à esquerda o Reitor dlt1CUl'lllllldo, tendo 
ao aeu lado o Vlce-�ltoT, Prof. Rômulo Maciel e outros pro fessores da FMUFPe .. A direita, as autoridades unlveniltárlu 

observam os novo■ equlpamen tos do Servl(o de Radlolofla. 

Em 110lenldade presidida pelo Magnifico Rei­
tor, Prof. Marclonllo Llns, que falou da necessida­
de de integração do ensino e pesquisa na área de 
Saúde, Inaugurou-se, hâ poucos dias, no Hospital 
Pedro II, o novo serviço de re.dlologla daquele hos• 
pltal . 

Discursou na ocasião, além do Magnifico Rei­
tor. o Prof. LU!s Tavares, Chefe do Serviço de 
Radiologia da Faculdade de Medicina da Univer­
sidade Federal de Pernambuco. Disse ele em seu 
discurso: "Inaugura-se, hoje, no Hospital Pedro 
II, um novo serviço de radiologia, destinado ao 
catetertsmo cardíaco e à clneangiocardlogra!la, 
com tntensl!lcador de Imagem e circuito interno 
de televisão, o que de mais moderno existe no dla­
gnóstlco das moléstias do coração, provido de ma­
nômetros eletrônicos transistorizados, desflbrllado• 
res cardlacos, oardloscóplos, e lnstrumen tos de a­
valiação das funções cardlopulmonares. 

Abre-se, assim, hoje, uma nova perspectiva 
para a cirurgia card1acll, em Pernambuco, espe­
cialidade que se desenvolveu desmembrada da 
cirurgia geral e torácica, nos últimos SO anos. 
coube a Sones, a partir de 195?, desenvolver ll 
"cineanglo-coronarlogratla", que permite vtsual!­
zar, em projeção cinematográfica, e até em eAma­
ra lenta, a clrcule.ção do Sllllg\JB nas artérias coro­
nárias. Em menos de 10 anos, a manufatura dos 
instrumentos de Rlllos X passou por uma. verda­
deira revoluçll.o tecnológica., de que é exemplo a 

aparelhagem de fabricação "Slemens" que aqui, 
hoje, se inaugura. 

O conhecido cirurgião norteamerlcano Efler, 
na lntroduçll.o do livro de Favllloro sobre o "Tra• 
tamento Cirúrgico da Arteriosclerose coronária", 
afirmou : "A grandeza logistlc11, da art.criopa tia 
coronârla é til! que se devem ter à disposição, lo• 
c11.lmente, todas as tacllidades pn.ra �eu tratamen­
to médico e cirúrgico. A tendência para enviar 
doentes daa coronárias para alguns poucos cen• 
tros bem Instalados, com o t.eropo, não é prática, 
nem desejável. Por isso, os métodos cirúrgicos de 
valor comprovado devem ser simplificados e uni­
formizados, a ponto de serem realizados por todo 
o mundo médico competente" .

E prosseguindo em 11Ua. argumentllçlio, aflr•
mou o Prof. Luls Tavares: "O Recife, graças à 
sua Unlver11ldade, tem procurado manter o apor­
te de novas técnicas e o constante progresso da 
cardiologia e da cardloc!rurgla. Recordo, anos 
atrás, as Incertezas e trope9os dos médicos deste 
Hospital, que se iniciavam, dedicadamente, à� no• 
vas pesquisas e técnicas. Lembro a contratação, 
pelo Prof . Fernando Simões Barbosa, do Dr . Fe­
derico Marslco, vindo de. Itália, após curso de es­
peclallZllção no México, para realizar os primei­
ros catetert.srnos cardlacos. Em tõrno dele, e com 
dedicação exemplar, reuniram-se os Drs. Ivan 
Lima Cavalcant! e Gllvan Tompson. Foi a época 
favorável das bolsa.s de estudo · no estrangeiro, 
conseguidas por alguns cardiologistas do Pedro ll .  
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O Reitor Amazonas foi o primeiro a apoiar o 
empreendlmento desta Faculdade, sob a direção 
sábia do Prof . António Flguelra. o Reitor Mu­
rllo Ouimarlí.es e o Vice-Reitor Jõnlo Lemos con­
clulram as negociações com a Casa Lohner, para 
o financiamento e a Importação do novo urv!ço.
coube ao atual Reitor, Prof Marc!onllo Lins,
!lustre professor de Bloqulmlca da noSl!a Fncul­
dude, assumir o peso das dividas contraidas, pro­
videnciar as modernas instalações e Incentivar de 
modo decisivo a contlnue.çll.o dos trabalhos, neste 
hospital, do ex-Instituto de Cardiologia . Mostra. 
o Magnifico Reitor, que a UnlvPrsldade Federal 
de Pernambuco entrará com o propósito de ter­
minar o Hospital Unlversitárlo no Engenho do
Meio, numa fase excelente para o erullno da Me­
dicina, nesta terra".

E agradecendo àqueles que contr!butram para 
tal empreendlmPnto, concluiu: "A ded!caÇllo do 
prezo.do colega Prof. Hlndenburg Lemos, a quem 
se deve esta solenidade de inauguração, e grande 
parLe do Incentivo para o novo empreendlmento, 
consigne-se o agradecimento de todos. Ao Dr . 
O!lvnn Tompson, que dlrlgirà o novo serviço, re­
novamos a gratidão, a Inteira confiança e adml• 
ração. E ainda, mais uma Vf'Z, o agradccimen to 
mais sincero de todos a Vossa Magnificéncie., que 
vem levando à frente a obra dos antecessores, com 
a generosidade de nos atender a� em pedidos, 
quelxlls ou reclamações, o fruto de nossa Inquie­
tação". 
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Maciel Tem Novos Planos Para 1973 

o Pró-Reitor de Intercâmbio Ci­

entifico e Assuntos Regionais, Prof. 

Paulo Maciel (foto) ,  sente no traba­

lho já realizado uma inspiração para 

ampliar mais ab1da os programas 

para o próximo ano, buscando estrei­

tar os laços entre a U.F.Pe. e outras 

Instituições de ensino e pesquisa, na­

cionais e estrangeiras. 

A principal tarefa da Pró-Reitoria da
Intercâmbio Cientüico e Assuntos Regio­
nais é, sem dúvida, assegurar o apoio de
Professores visitantes para Cursos Inten­
sivos . 

No presente ano, houve participação
de professores visitantes para cursos in­
tensivos em Bioquímica, Bioflsica, Bo­
tânica, Ecologia, Físico-Química, Estatís­
tica, Sociologia, Letras, Farmácia, Odon­
tologia, Medicina e Engenharia. 

Outra atividade importante é dar
condições para Reuniões Científicas In­
ternacionais, Nacionais ou Inter-Regio­
nais, -em que a Universidade tenha sido
escolhida como sede . Nesse sentido, me­
receram apoio: a Reunião Internacional
de Matemiltica, a Reunião sobre Nutri­
ção e Desenvolvimento Infantil, a Reu­
nião Nacional de Traumatologia Buco-Fa­
cial, a Semana de Santa Teresa . Por ou­
tra parte, participaram de reuniões ex­
ternas, apresentando trabalhos ou como 
debatedores, entre outros - Reuniões In­
ternacionais: Física do Estado Sólido, E­
conomia; Reuniões Nacionais: Geografia, 
Bioquímica, Estatística, Lingüística . 

REGIONAIS 

Quanto aos Assuntos Regionais: pre­
ocupou-se a Pró-Reitoria com a possibi­
lidade de transferência da CIENES (ór­
gão internacional de Estatística) para o 
Recife . Houve entendimentos para ma­
nutenção de cursos, em convênio Sude­
ne-Faculdade de Educação, visando ao 
aperfeiçoamento de técnicos em alto ní­
vel . Também, a apresentação de propos­
ta conjunta com outras Universidades da 
Região, para um empréstimo externo, vi­
sando ao aperfeiçoamento dos Cursos de 
Pós-Graduação . 

Foram mantidos contatos iniciais com 
a Missão Canadense, com a Alemanha 

Ocidental e repetiram-se os contatos com
o Conselho Britânico e a Cooperação
Francesa . De outra parte, deve ser des­
tacada a Cooperação Italiana, realizadâ
pelo Consul Camilo Cechi, que assumiu,
pessoalmente, um Curso suplementar de
Econometria . 

VISÃO FUTURA 

Para o próximo ano, além do apoio 
aos Cursos de Pós-Graduação existen­
tes outros merecerão financiamento e 
pa�sagens, e curtas estadias através da 
Pró-Reitoria . 

Assim podemos referir-nos às áreas de 
Anatomia Patológica, Medicina Tropical, 
Psicofarmacologia, Engenharia El�tric�. 
Engenharia de Produção, Engenharia Hi­
dráulica Neuroendocnnolog1a de Insetos, 
AntibiótÍcos Mineralogia, Paleontologia, 
Filosofia e ' Lingüistica, Análise Instru-
mental em Farmácia . . . 

Registram-se como futu:as parh<;ipa­
ções em Reuniões. ;nternac1onais : F1s1ca 
- em Trieste (ltaha) ; Gastro_1:_nterolo­
gia - México; �natomia_ - reumao Luso­
Brasileira; Ensmo da Lmgua e Literatu-
ra Inglesa (Londre_s) . . . 

Entre as reunioes nac1ona1s. teremos 
_ Fotobiologia no Rio de Janeiro, Geo­
logia em Pelotas no Rio Grande do S�J ­
Com sede em Recife anota-se a R;e':mao 
Nacional sobre Política de �utr!çao . . 

Na área de assuntos regionais esta 
prevista a ·intensificação de contatos . com 
a Sudene para financiamento c.oniunto 
do Curso de Mestrado em I'laneJamcnto 
Educacional · Intercâmbio de Professores 
para o Cur�o de Estatística, provavel­
mente em nivel de Especialização e pros­
seguimento com o Banco Nacional da 
Habitação para i!Dplantação �e �m _curso 
de Pós-Graduaçao - Especiahzac;ao - · 
em Demografia . 

Dinam_ização da Pós-Graduação 

O Prof. José Carnei­

ro ·Le!i.o, ( foto) vem

dinamizando os progra­

mas à frente da Prô­
Reltorla dn Pôs-Grndu­
aç!i.o . Para 1973, pre­

tende dar ênfase espe­

cial aos cursos pós-gra­

duados, mela bàsica pa -

ra que a Universidade 
venha. a ter, em futuro 

pr6X1mo, um corpo do -
cente altamente qual!" 
tlcado . 

Aumenta o Número de Pesquisas 
A Pró-Reitoria para Assuntos de

Pl'Squísas, através do seu Pró-Reitor, 
Prof . José Carneiro Lei'ío, realizou um 
levantamento entre os pe�quisadores da 
U . F . Pe .  e constatou que, no momento, 
estão em andamento 233 projetos de 
pesquls11s . 

Na área de Ciências Humanas e Le­
tras, há 22 projetos de pesquisa . Já na 
úrea de Cio'.·ncias Exatas e Tecnológicas, 
o total é de 39 projetos . Na área de Ci• 
ências Biológicas (Instituto de Biociên­
cias, Farmácia, Medicina, Nutrição) é 
onde o volume de pesquisa atinge o �eu 
maior número, chegando a 131  projetos em 
andamento . A Faculdade de Medicina é 
que acumula, nessa área, o maior núme­
ro de pesquisa,i .  

BOLSAS 

De arôrdo com as informações do Prof. 
José Carneiro Leão, há dois tipos de bol­
sa para pesquisas:  Bolsa de Iniciação Clen­
tlfica, que é destinada ao ei;tudante e visa 
a despertar e estirryular o estudante para 
atividade de pesquisa, desenvolvendo �eu 
espírito <'rintivo; e Bolsa de Pesquisa, 
destinada ao graduado . Nes�e a_no, �30 
candidatos concorreram ao primeiro tipo 
de bolsa st>ndo aprovados 64 . Para as 
bolsas d� pesquisa ('oncorreram 47 candi­

datos e foram aprovados 23 . 

BENEFfCIOS 
Os benefícios que são prestados à 

comunidade, com o desenvolvimento da
pesquisa, atingem a todas as áreas . As
pe�quisas tecnológicas aplicadas objeti­
vam solucionar problemas prioritários da
região para um maior desenvolvimento e 
bem-estar social . Na área de Ciências
Humanas, as pesquisas integradas, bási­
cas ou aplicadas, vão ao encontro dos
problemas regionais, contribulndq ,para
um melhor entendimento desses proble­
mas e apontando soluções para o seu e­
quacionamento . Já na área de Saúde, os 
projetos de pesquisa tendem, no momen­
to, a ser dirigidos para a comunidade, a 
!im de ajustar-se à realidade local e for­
necer subsídios para um plano de ação
coordenado entre a Universidade e os ór­
gãos de saúde, conforme declarou o Prof . 
José Carneiro Leão . 

Um exemplo disso é dado pelo Pro­
grama Integrado de Atenção Materno­
Infantil, onde profissionais, professores
da Faculdade de Medicina, Enfermagem,
Instituto de Filosofia e Ciências Huma­
na$ e do Instituto de Nutrição, integra­
dos neste Programa, objPtivam criar
um modelo de ensino e pesquisa inter•
disC'iplinar para atender ao binômio mãe­
filho, como uma unidade funcional . 

A Universidade Federal de Pernam­
buco <'0nta atualmente com um bom nú­
mero de pesquisadores, sendo ao todo: 21
titulares, 23 adjuntos, 57 assistentes e 56
auxiliares de ensino . 

Tendo em vista o aprimoramento técnico-científico 
dos diplomados em cursos de graduação, como também 
do próprio corpo docente da Universidade e do pessoal 
de nlvel universitilrio da Região, a Universidade _E'�de­
ral de Pernambuco dará ênfase especial no proximo 
ano aos Programas de Pós-Graduação a nivel de Mes­
trado ou seja, Mestrado em Bioquím�ca, M�tei:nática1 _So­
ciologia, Economia, Nutrição em Saude Pública, FISlcO­
Quimica e Direito . 

Ainda este ano, foram ministrados 34 cursos d� A­
perfeiçoamento e Especialização que despert�ram . mte­
resse invulgar não só entre os docentes da Umvers1d_ade, 
como também entre profissionais da Região, cumprindo 
assim o seu objetivo . Este programa de Aperfeiçoamen­
to e Especialização contou com a colaboração de p�ofes­
sores de renome nacional e internacional que vieram 
como visitantes, a convite da Universidade, para mi­
nistrar tópicos dos referidos cursos . Basta lembrar os 
professores Arturo Aballi, da Universidade de Nova 
York; Graviotto, do México; Célia Lúcia Monteiro Cas­
tro da Universidade de São Paulo, para o curso de a­
pe�teiçoamento em Pediatria; Grímando Carvalho e Ni­
iio Fonseca, do Rio de Janeiro, para o Curso de Espe­
cialização em Anatomia Patológica . 

Para o ano de 1973 segundo nos informa o Prof . 
José Carneiro Leão - Pró-Reitor para Assuntos de Pes­
quisas, - o Programa de Pós-Graduação será expandido,
estando programados os Mestrados em Filosofia, Enge­
nharia de Produção e Alta Tensão, Hidrogeologia, Geolo­
gia Sedimentar, Física do Estado Sólido, História, Ana­
tomia Patológica, Pediatria, Cirurgia, Medicina Tropical
Oftalmologia e, provalvemente, Estatística . Serão tam­
bém ministrados 40 cursos de Pós-Graduação a nível de
atualização e 36 cursos de Aperfeiçoamento, além de 9 
cursos de Especfalização . 

No setor de Pós-Graduação, a Universidade man­
tém, atualmente, um serviço de bolsas destinadas a es­
tudantes de Mestrado e Doutorado, para Pós-Graduação
local e em outros centros . No momento, estão sendo
mantidos com bolsas 33 estudantes em Pós-Graduação
de cursos locais e 24 em outros centros nacionais e es­
trangeiros . 

PREVISÃO 73 

Para 1973, a U . F . Pe . ,  (através da Pró-Reitoria es­
pecializada) ampliará o número de bolsas de Pós-Gra­
duação (Mestrado e Doutorado) ,  internamente e em
outros centros e instituições nacionais e estrangeiras . 
Conforme o planejamento feito pela equipe do Pró-Rei­
tor José Carneiro Leão, a distribuição dessas bolsas
dar-se-á da seguinte maneira: 

Bolsas de iniciação científica, categoria-A, total de
52; categoria-B, 28; bolsas de pesquisa, 20; de Pós-Gra­
duação, 75 na própria U .  F .  Pe . e mais 35 para outras 
instituições; para a Residência Médica, 17 bolsas, tipo 
R-1 ;  15, tipo R-2 e mais tr.:.-s, tipo R·3 . Foram reservadas
seis bolsas para a Residência de Enlermagem . 

Em andamento, no âmbito da área de Ciências Hu­
manas e Letras, 22 pesquisas; Tecnologia e Ciências E­
xatas, 39; Ciências Biológicas, 131 ; no Instituto de Anti­
bióticos, 12 ;  no de Micologia, 13 ;  e no Centro de Energia
Nuclear, 6 pesquisas, 

Pós-Graduação em 

Economia Alia o 

Prático ao Teórico 

O Jornal Universitário manteve co com o Pro!. Manuel Correia de Andrade, denador do Curso de Pós-Graduação em 
nomia, da Universidade Federal de Pe 
co, e alguns alunos ora tazendo esse curso. 
clalmente, disse o Pro!. Manuel Correia: 
Curso de Pós-Graduação em Economia 6 
nistrado de forma integrada com o de 
log!n através do PIMES (Programa Int de Mestrado em Economia e Sociologia).  O so de Pós-Graduação em Economia tem 
de 30 alunos regulares e de 12 alunos ou 
estes em sua maioria conchlintes do c 
Graduação, que fazem uma ou dua.s dtsel 
Entre os estudantes regulares encont 
professores de outras Universidades ( 
de Alagoas, Federal da Para!bo. e Faculd 
Ciências Econômicas, de Patos) . Anua 
na seleção de aluno,; que Ingressam no 
recebemos estudantes selecionados pela 
çtlo Getúlio Vergas, em todo o Brasil . I)1l1 mos alunos de vários Estados, como os do 
e os do Espirita Santo e os de s. Paulo, 
A lagoas e os de San ta Catarina. etc., alélll 
de Pernambuco. 

Disse-nos o Coordenador que o curso 
cura dar ao estudante uma formação !II 
teórica e, ao mesmo tempo, prática. ' nuou · "Assim, ao lado das disciplina:. 
tas mais gerais como Matemãtlca, Estai 
Econometria, Pesquisa Operacional, etc., 
ram disciplinas corno Economia Agrlcola, 
nomla do Nordeste, Organização do 
(Geografia Econômica> e História Ecoll 
do Brasil . E a problemática regional é 
sada em funç.'io das problemáticas nacl 
internacional. Os problemas do momentc 
focalizados em aulas e seminários . A�" 
problema de mercado de capitais e o d& · 
tabllidade do crédito agrlcola apl!cados ª' 
paço pernambucano, são objeto de teses 
apresentadas pelos concluintes". 

Afora. o Prof. Manuel Correia, como 
mos, ouvimos também alguns alunos do 
Graduação em Economia .  José Hamiltol' 
Oliveira Bizarria., um desses alunos, dls.sf ã 
portagem do JU: "O nosso curso é mutt0 
presslvo. Além de nos dar um bom conhe<' 
to teórico, prepara-nos para. a atividade 
flsslonal, não apenas no que concerne ,0 
glstério. como também no sentido de "­
em orgiios de planejamento e pesquL.. 
tanto, são inúmeras as oportunidades d•, 
desfrutam os pós-graduados em EconomlJ 

Perguntamos ao José Hamilton pe.rt' lado o interesse dele estava voltado m1115 
radamente, se para o teórico ou o prátlcO­
pondeu-nos ele :"  Bem. Eu, pelo menos, 
dando Igual importância. a ambos os 

• 

. IJ 'Volume de trabalho no âm1>lto da Pró-
1\oria Comunitária tem marcado a presen­dinãmica e inteligente do Pró-Reitor, 
1eaaor Armando Samlco, , roto) . Os pro-
11' all elaborados e executados se têm 

o um marco efetivo de aproxima­
da Universidade com a comunidade, para 

:�e 'Vale mencionar, entre outros pontos, 
nação do CRUTAC-Pe., órgão através do 1
d 

se concretiza a política da Interioriza-
a U.F.Pe .. 

de Filosofia 

em 1973 

! l>rora. Ora. Maria do Carmo Ta.vares de 
d da, Coordenadora do curso Pós-Oradua­�&1.º Instituto de Filosofia e Ciências Hu­

declarou que funcione desde 1969 o 
l>ó Esi>ectal!zação em Filosofia, em nível 
de,_ �raauação, com a aprovação da Cã.ma­

l>csq111sa e Pós-Graduação da U.F.Pe . . 

� certificados de especialização em Fi­
lá foram expedidos aos candidatos a­

Os em todltS as matérias e que apresen­
também uma monografia, debatid!l pu-

te . No momento, encontram-se em 
ltfti Pnto três monografias de candidatos ao 
�e, :do de Especialização em Filosofia., 

� e Põs-Graduaçll.o . O Projeto do curso 
�trado em Filosofia. exige a obtenção de ltQs e a. apresentação e debate de uma 

Cão. 

? ),teiitracto terá durnçlio de quatro semes-

Nós estudamos matérias tradicionais, 
exemplo : Mlcroeconomla, Polltlca M 
Estatlstlca. etc., assim como matérias esstfl 
mente práticas, tais como Processarne11t111Dados e Avaliação Econômica. de proV' 
Ainda procuramos saber se o curso torne<:1 Á 
formações a respeito da problemática e-
mica brasileira e internacional .  "Qunnto /llf. Qu formações sobre problemas econômicos 11° � laQ anto aos objetivos do Curso de Pós­
sU e no resto do mundo", finalizou, "ell '.J i::':-çãa em Filosofia, a Profa. Dra. Maria 
a dizer que tais informaçõe.� são amplsJl"1 !'!no Tavares de Mlranda declarou: "O 
fornecidas . No que se refere ao Nordestr � lli?ti llln.a tern em vista a formação de filósofos exemplo, temos uma cadeira voltadll ú� · . Se.dores com atividades de pesquisa avan-
exclusivamente para os problemas ecoo 14 ' eitlgêncla de conhecimentos fundamen-
da. nos.,;a região, e que é ministrada pelo at de conhecimentos altamente especlal!-
fes.sor Clóvls de Vnsconcellos Cavalcantl, l!iÍ� Inclusive, capacidade criativa e orlgl-
dos maiores conhecedores da Real!dade ?< !ti:· A reunião de todos esses elementos 
tina". llieat 6. a formação de pensadores, !llósofos

d. 
tes brasileiros que atendam às exigên-

0 ensino da Filosofia". 

Aurélio Farias de Macedo, um outroJiO �cerca da Implantação do M!'strndo de Fl-graduado. allrma. que: "Apt>sar de o cu ra:• li. nra. Maria do carmo Tavares de .<:uper-intensivo, tenho tirado grande JJ la da cllsse: "Já foi aprovado o projetode tudo quanto é ministrado. Os pro�0 :p ;àmara de Pesquisa e Pós-Graduação d'lsão dPmuladnmente competentes, de in ti', neto 
e. , e temos confiança. de que o mesmoni\o posso citar es.�e ou aquele, pois t�OS i, !\ará a partir de 1973 . lgualmrnte no mesmo nível de competéllr 

é bom n.o;sinalar que o curso tem cumprldª• i O � 
agora. todu as suas finalidades, recebendO 4 ttvll& e

estrado de Filosofia terá matérias op-
gloo, Inclusive. da Fundação Getúlio V� as se matérias obrigatórias, sendo optatl-
que nos deixa a. todos honrados" . 11 lfU!ntes: História da Filoso!la Grega, 

fia� da '.Filosofia Medieval, História da Fl­
ànca Ol\erna, História da. Filosofia. Contem-

� �oro' 11:studo sobre o Ser na Ané..lise de um
Verificamos, então, que, além de si�, lro11oiol1:

studo eobre o Ser nos Pré-Socráticos.
entre os melhores cursos de Pós-Or!ldUn

�
� I do ru}Ja FUOSótlca e Ontologia Fundamen­

Unlversidade Brasileira, 0 Pós-Ora.dllllçl\ �li. lPitna., do homem histórico e tempór':°. As 
Economia da Universidade Federal de P ,p-,,� tio e 0brigatórlas serão as seguintes. Teo-
buco atende, da melhor maneira posslvrl, ' lórta �nhec!rnento, Questões Metafisicas, 
dos os seus a.lunos. 8 Piloso fia e Cu! tttra Brasileira.  

Mestrado em Sociologia 

Oferece Bolsas de Estudo 

O Prof. Heraldo Pes­
soa Souto Maior, Coor" 
denador dos Cursos de 
Pós-Graduação em So­
ciologia, da Universida­
de Federal de Pernam­
buco, disse que este cur­
so tem por objetivo de­
senvolver e aprofundar 
a formação em sociolo­
gia adquirida no curso 
de graduação e condu­
zir ao grau de Mestre 
em Sociologia. 

O estudo nesse nível 
abrange a matéria nos 
seus diversos aspectos, 
através de um estreito 
relacionamento entre a 
teoria e a pesquisa ; a 
formação adequada de 
professores que atendam 
à expansão quantitativa 
e qualitativa do ensino ; 
ao desenvolvimento da 
pesquisa por meio de 
pesquisadores adequa­
damente preparados e à 
formação de especialis­
tas em número e quali­
dade suficientes para o 
atendimento das neces­
sidades de instituições 
públicas e privadas do 
Nordeste . 

O Prof. Heraldo Pes­
soa Souto Maior decla­
rou qu o curso funciona 
integrado com o Curso 
de Mestrado em Econo-... 

mia desta Universidade, 
constituindo ambos o 
Programa Integrado de 
Mestrado em Economia 
e Sociologia (PIMES) . 

:E: orientação do Pro" 
grama p r o m o v er em 
suas atividades, seja de 
ensino ou de pesquisa, 
uma aproximação das 
áreas de Economia e So­
ciologia . 

Lembrou que este a­
no há 31 alunos fazen­
do o curso, em suas di­
versas disciplinas, e tre­
se alunos em fase de 
dissertação . 

BOLSAS DE ESTUDO 

Segundo o Prof. He­
raldo Souto Maior, o 
Curso de Mestrado em 
Sociologia vem ofere­
cendo um número limi­
tado de bolsas de estu­
do . A obtenção das bol­
sas depende da classifi­
cação do candidato no 
exame de seleção, e de 
sua disponibilidade para 
atividades em regime 
de tempo integral (40 
horas semanais) . 

Finalmente declarou 
que o Curso de Mestra­
do tem convênios com a 
Fundação FORD, SU" 
DENE e a SUBIN . 

O Prof. Heraldo Souto Maior, Coordena­
dor do Mestrado de Sociologia do PIMES 

da U.F.Pe. 

Trabalho intenso é desenvolvido pela equipe da 
Pró-Reitoria de Assuntos Acadêmicos, tendo à fren­
te a Professora Maria Antônia Mac Dowell, (foto), 
O planejamento e execu<;ão dos vestibulares e a pro­
gramação dos 1° e 2° Ciclos são atribuições desta e­
quipe que trabalha exaustivamente para que a sua 
contribuição se faça efetiva, Impulsionando a mar­
cha de progresso da Universidade. 

Os Professores Vamireh Chacon, Armando Souto Maior e Paulo da Silvo Miranda, dialogando sobre especiali­
zação em História no IFCH 



Maciel Tem Novos Planos Para 1973 

o Pró-Reitor de Intercâmbio Ci­

entifico e Assuntos Regionais, Prof. 

Paulo Maciel (foto) ,  sente no traba­

lho já realizado uma inspiração para 

ampliar mais ab1da os programas 

para o próximo ano, buscando estrei­

tar os laços entre a U.F.Pe. e outras 

Instituições de ensino e pesquisa, na­

cionais e estrangeiras. 

A principal tarefa da Pró-Reitoria da
Intercâmbio Cientüico e Assuntos Regio­
nais é, sem dúvida, assegurar o apoio de
Professores visitantes para Cursos Inten­
sivos . 

No presente ano, houve participação
de professores visitantes para cursos in­
tensivos em Bioquímica, Bioflsica, Bo­
tânica, Ecologia, Físico-Química, Estatís­
tica, Sociologia, Letras, Farmácia, Odon­
tologia, Medicina e Engenharia. 

Outra atividade importante é dar
condições para Reuniões Científicas In­
ternacionais, Nacionais ou Inter-Regio­
nais, -em que a Universidade tenha sido
escolhida como sede . Nesse sentido, me­
receram apoio: a Reunião Internacional
de Matemiltica, a Reunião sobre Nutri­
ção e Desenvolvimento Infantil, a Reu­
nião Nacional de Traumatologia Buco-Fa­
cial, a Semana de Santa Teresa . Por ou­
tra parte, participaram de reuniões ex­
ternas, apresentando trabalhos ou como 
debatedores, entre outros - Reuniões In­
ternacionais: Física do Estado Sólido, E­
conomia; Reuniões Nacionais: Geografia, 
Bioquímica, Estatística, Lingüística . 

REGIONAIS 

Quanto aos Assuntos Regionais: pre­
ocupou-se a Pró-Reitoria com a possibi­
lidade de transferência da CIENES (ór­
gão internacional de Estatística) para o 
Recife . Houve entendimentos para ma­
nutenção de cursos, em convênio Sude­
ne-Faculdade de Educação, visando ao 
aperfeiçoamento de técnicos em alto ní­
vel . Também, a apresentação de propos­
ta conjunta com outras Universidades da 
Região, para um empréstimo externo, vi­
sando ao aperfeiçoamento dos Cursos de 
Pós-Graduação . 

Foram mantidos contatos iniciais com 
a Missão Canadense, com a Alemanha 

Ocidental e repetiram-se os contatos com
o Conselho Britânico e a Cooperação
Francesa . De outra parte, deve ser des­
tacada a Cooperação Italiana, realizadâ
pelo Consul Camilo Cechi, que assumiu,
pessoalmente, um Curso suplementar de
Econometria . 

VISÃO FUTURA 

Para o próximo ano, além do apoio 
aos Cursos de Pós-Graduação existen­
tes outros merecerão financiamento e 
pa�sagens, e curtas estadias através da 
Pró-Reitoria . 

Assim podemos referir-nos às áreas de 
Anatomia Patológica, Medicina Tropical, 
Psicofarmacologia, Engenharia El�tric�. 
Engenharia de Produção, Engenharia Hi­
dráulica Neuroendocnnolog1a de Insetos, 
AntibiótÍcos Mineralogia, Paleontologia, 
Filosofia e ' Lingüistica, Análise Instru-
mental em Farmácia . . . 

Registram-se como futu:as parh<;ipa­
ções em Reuniões. ;nternac1onais : F1s1ca 
- em Trieste (ltaha) ; Gastro_1:_nterolo­
gia - México; �natomia_ - reumao Luso­
Brasileira; Ensmo da Lmgua e Literatu-
ra Inglesa (Londre_s) . . . 

Entre as reunioes nac1ona1s. teremos 
_ Fotobiologia no Rio de Janeiro, Geo­
logia em Pelotas no Rio Grande do S�J ­
Com sede em Recife anota-se a R;e':mao 
Nacional sobre Política de �utr!çao . . 

Na área de assuntos regionais esta 
prevista a ·intensificação de contatos . com 
a Sudene para financiamento c.oniunto 
do Curso de Mestrado em I'laneJamcnto 
Educacional · Intercâmbio de Professores 
para o Cur�o de Estatística, provavel­
mente em nivel de Especialização e pros­
seguimento com o Banco Nacional da 
Habitação para i!Dplantação �e �m _curso 
de Pós-Graduaçao - Especiahzac;ao - · 
em Demografia . 

Dinam_ização da Pós-Graduação 

O Prof. José Carnei­

ro ·Le!i.o, ( foto) vem

dinamizando os progra­

mas à frente da Prô­
Reltorla dn Pôs-Grndu­
aç!i.o . Para 1973, pre­

tende dar ênfase espe­

cial aos cursos pós-gra­

duados, mela bàsica pa -

ra que a Universidade 
venha. a ter, em futuro 

pr6X1mo, um corpo do -
cente altamente qual!" 
tlcado . 

Aumenta o Número de Pesquisas 
A Pró-Reitoria para Assuntos de

Pl'Squísas, através do seu Pró-Reitor, 
Prof . José Carneiro Lei'ío, realizou um 
levantamento entre os pe�quisadores da 
U . F . Pe .  e constatou que, no momento, 
estão em andamento 233 projetos de 
pesquls11s . 

Na área de Ciências Humanas e Le­
tras, há 22 projetos de pesquisa . Já na 
úrea de Cio'.·ncias Exatas e Tecnológicas, 
o total é de 39 projetos . Na área de Ci• 
ências Biológicas (Instituto de Biociên­
cias, Farmácia, Medicina, Nutrição) é 
onde o volume de pesquisa atinge o �eu 
maior número, chegando a 131  projetos em 
andamento . A Faculdade de Medicina é 
que acumula, nessa área, o maior núme­
ro de pesquisa,i .  

BOLSAS 

De arôrdo com as informações do Prof. 
José Carneiro Leão, há dois tipos de bol­
sa para pesquisas:  Bolsa de Iniciação Clen­
tlfica, que é destinada ao ei;tudante e visa 
a despertar e estirryular o estudante para 
atividade de pesquisa, desenvolvendo �eu 
espírito <'rintivo; e Bolsa de Pesquisa, 
destinada ao graduado . Nes�e a_no, �30 
candidatos concorreram ao primeiro tipo 
de bolsa st>ndo aprovados 64 . Para as 
bolsas d� pesquisa ('oncorreram 47 candi­

datos e foram aprovados 23 . 

BENEFfCIOS 
Os benefícios que são prestados à 

comunidade, com o desenvolvimento da
pesquisa, atingem a todas as áreas . As
pe�quisas tecnológicas aplicadas objeti­
vam solucionar problemas prioritários da
região para um maior desenvolvimento e 
bem-estar social . Na área de Ciências
Humanas, as pesquisas integradas, bási­
cas ou aplicadas, vão ao encontro dos
problemas regionais, contribulndq ,para
um melhor entendimento desses proble­
mas e apontando soluções para o seu e­
quacionamento . Já na área de Saúde, os 
projetos de pesquisa tendem, no momen­
to, a ser dirigidos para a comunidade, a 
!im de ajustar-se à realidade local e for­
necer subsídios para um plano de ação
coordenado entre a Universidade e os ór­
gãos de saúde, conforme declarou o Prof . 
José Carneiro Leão . 

Um exemplo disso é dado pelo Pro­
grama Integrado de Atenção Materno­
Infantil, onde profissionais, professores
da Faculdade de Medicina, Enfermagem,
Instituto de Filosofia e Ciências Huma­
na$ e do Instituto de Nutrição, integra­
dos neste Programa, objPtivam criar
um modelo de ensino e pesquisa inter•
disC'iplinar para atender ao binômio mãe­
filho, como uma unidade funcional . 

A Universidade Federal de Pernam­
buco <'0nta atualmente com um bom nú­
mero de pesquisadores, sendo ao todo: 21
titulares, 23 adjuntos, 57 assistentes e 56
auxiliares de ensino . 

Tendo em vista o aprimoramento técnico-científico 
dos diplomados em cursos de graduação, como também 
do próprio corpo docente da Universidade e do pessoal 
de nlvel universitilrio da Região, a Universidade _E'�de­
ral de Pernambuco dará ênfase especial no proximo 
ano aos Programas de Pós-Graduação a nivel de Mes­
trado ou seja, Mestrado em Bioquím�ca, M�tei:nática1 _So­
ciologia, Economia, Nutrição em Saude Pública, FISlcO­
Quimica e Direito . 

Ainda este ano, foram ministrados 34 cursos d� A­
perfeiçoamento e Especialização que despert�ram . mte­
resse invulgar não só entre os docentes da Umvers1d_ade, 
como também entre profissionais da Região, cumprindo 
assim o seu objetivo . Este programa de Aperfeiçoamen­
to e Especialização contou com a colaboração de p�ofes­
sores de renome nacional e internacional que vieram 
como visitantes, a convite da Universidade, para mi­
nistrar tópicos dos referidos cursos . Basta lembrar os 
professores Arturo Aballi, da Universidade de Nova 
York; Graviotto, do México; Célia Lúcia Monteiro Cas­
tro da Universidade de São Paulo, para o curso de a­
pe�teiçoamento em Pediatria; Grímando Carvalho e Ni­
iio Fonseca, do Rio de Janeiro, para o Curso de Espe­
cialização em Anatomia Patológica . 

Para o ano de 1973 segundo nos informa o Prof . 
José Carneiro Leão - Pró-Reitor para Assuntos de Pes­
quisas, - o Programa de Pós-Graduação será expandido,
estando programados os Mestrados em Filosofia, Enge­
nharia de Produção e Alta Tensão, Hidrogeologia, Geolo­
gia Sedimentar, Física do Estado Sólido, História, Ana­
tomia Patológica, Pediatria, Cirurgia, Medicina Tropical
Oftalmologia e, provalvemente, Estatística . Serão tam­
bém ministrados 40 cursos de Pós-Graduação a nível de
atualização e 36 cursos de Aperfeiçoamento, além de 9 
cursos de Especfalização . 

No setor de Pós-Graduação, a Universidade man­
tém, atualmente, um serviço de bolsas destinadas a es­
tudantes de Mestrado e Doutorado, para Pós-Graduação
local e em outros centros . No momento, estão sendo
mantidos com bolsas 33 estudantes em Pós-Graduação
de cursos locais e 24 em outros centros nacionais e es­
trangeiros . 

PREVISÃO 73 

Para 1973, a U . F . Pe . ,  (através da Pró-Reitoria es­
pecializada) ampliará o número de bolsas de Pós-Gra­
duação (Mestrado e Doutorado) ,  internamente e em
outros centros e instituições nacionais e estrangeiras . 
Conforme o planejamento feito pela equipe do Pró-Rei­
tor José Carneiro Leão, a distribuição dessas bolsas
dar-se-á da seguinte maneira: 

Bolsas de iniciação científica, categoria-A, total de
52; categoria-B, 28; bolsas de pesquisa, 20; de Pós-Gra­
duação, 75 na própria U .  F .  Pe . e mais 35 para outras 
instituições; para a Residência Médica, 17 bolsas, tipo 
R-1 ;  15, tipo R-2 e mais tr.:.-s, tipo R·3 . Foram reservadas
seis bolsas para a Residência de Enlermagem . 

Em andamento, no âmbito da área de Ciências Hu­
manas e Letras, 22 pesquisas; Tecnologia e Ciências E­
xatas, 39; Ciências Biológicas, 131 ; no Instituto de Anti­
bióticos, 12 ;  no de Micologia, 13 ;  e no Centro de Energia
Nuclear, 6 pesquisas, 

Pós-Graduação em 

Economia Alia o 

Prático ao Teórico 

O Jornal Universitário manteve co com o Pro!. Manuel Correia de Andrade, denador do Curso de Pós-Graduação em 
nomia, da Universidade Federal de Pe 
co, e alguns alunos ora tazendo esse curso. 
clalmente, disse o Pro!. Manuel Correia: 
Curso de Pós-Graduação em Economia 6 
nistrado de forma integrada com o de 
log!n através do PIMES (Programa Int de Mestrado em Economia e Sociologia).  O so de Pós-Graduação em Economia tem 
de 30 alunos regulares e de 12 alunos ou 
estes em sua maioria conchlintes do c 
Graduação, que fazem uma ou dua.s dtsel 
Entre os estudantes regulares encont 
professores de outras Universidades ( 
de Alagoas, Federal da Para!bo. e Faculd 
Ciências Econômicas, de Patos) . Anua 
na seleção de aluno,; que Ingressam no 
recebemos estudantes selecionados pela 
çtlo Getúlio Vergas, em todo o Brasil . I)1l1 mos alunos de vários Estados, como os do 
e os do Espirita Santo e os de s. Paulo, 
A lagoas e os de San ta Catarina. etc., alélll 
de Pernambuco. 

Disse-nos o Coordenador que o curso 
cura dar ao estudante uma formação !II 
teórica e, ao mesmo tempo, prática. ' nuou · "Assim, ao lado das disciplina:. 
tas mais gerais como Matemãtlca, Estai 
Econometria, Pesquisa Operacional, etc., 
ram disciplinas corno Economia Agrlcola, 
nomla do Nordeste, Organização do 
(Geografia Econômica> e História Ecoll 
do Brasil . E a problemática regional é 
sada em funç.'io das problemáticas nacl 
internacional. Os problemas do momentc 
focalizados em aulas e seminários . A�" 
problema de mercado de capitais e o d& · 
tabllidade do crédito agrlcola apl!cados ª' 
paço pernambucano, são objeto de teses 
apresentadas pelos concluintes". 

Afora. o Prof. Manuel Correia, como 
mos, ouvimos também alguns alunos do 
Graduação em Economia .  José Hamiltol' 
Oliveira Bizarria., um desses alunos, dls.sf ã 
portagem do JU: "O nosso curso é mutt0 
presslvo. Além de nos dar um bom conhe<' 
to teórico, prepara-nos para. a atividade 
flsslonal, não apenas no que concerne ,0 
glstério. como também no sentido de "­
em orgiios de planejamento e pesquL.. 
tanto, são inúmeras as oportunidades d•, 
desfrutam os pós-graduados em EconomlJ 

Perguntamos ao José Hamilton pe.rt' lado o interesse dele estava voltado m1115 
radamente, se para o teórico ou o prátlcO­
pondeu-nos ele :"  Bem. Eu, pelo menos, 
dando Igual importância. a ambos os 

• 

. IJ 'Volume de trabalho no âm1>lto da Pró-
1\oria Comunitária tem marcado a presen­dinãmica e inteligente do Pró-Reitor, 
1eaaor Armando Samlco, , roto) . Os pro-
11' all elaborados e executados se têm 

o um marco efetivo de aproxima­
da Universidade com a comunidade, para 

:�e 'Vale mencionar, entre outros pontos, 
nação do CRUTAC-Pe., órgão através do 1
d 

se concretiza a política da Interioriza-
a U.F.Pe .. 

de Filosofia 

em 1973 

! l>rora. Ora. Maria do Carmo Ta.vares de 
d da, Coordenadora do curso Pós-Oradua­�&1.º Instituto de Filosofia e Ciências Hu­

declarou que funcione desde 1969 o 
l>ó Esi>ectal!zação em Filosofia, em nível 
de,_ �raauação, com a aprovação da Cã.ma­

l>csq111sa e Pós-Graduação da U.F.Pe . . 

� certificados de especialização em Fi­
lá foram expedidos aos candidatos a­

Os em todltS as matérias e que apresen­
também uma monografia, debatid!l pu-

te . No momento, encontram-se em 
ltfti Pnto três monografias de candidatos ao 
�e, :do de Especialização em Filosofia., 

� e Põs-Graduaçll.o . O Projeto do curso 
�trado em Filosofia. exige a obtenção de ltQs e a. apresentação e debate de uma 

Cão. 

? ),teiitracto terá durnçlio de quatro semes-

Nós estudamos matérias tradicionais, 
exemplo : Mlcroeconomla, Polltlca M 
Estatlstlca. etc., assim como matérias esstfl 
mente práticas, tais como Processarne11t111Dados e Avaliação Econômica. de proV' 
Ainda procuramos saber se o curso torne<:1 Á 
formações a respeito da problemática e-
mica brasileira e internacional .  "Qunnto /llf. Qu formações sobre problemas econômicos 11° � laQ anto aos objetivos do Curso de Pós­
sU e no resto do mundo", finalizou, "ell '.J i::':-çãa em Filosofia, a Profa. Dra. Maria 
a dizer que tais informaçõe.� são amplsJl"1 !'!no Tavares de Mlranda declarou: "O 
fornecidas . No que se refere ao Nordestr � lli?ti llln.a tern em vista a formação de filósofos exemplo, temos uma cadeira voltadll ú� · . Se.dores com atividades de pesquisa avan-
exclusivamente para os problemas ecoo 14 ' eitlgêncla de conhecimentos fundamen-
da. nos.,;a região, e que é ministrada pelo at de conhecimentos altamente especlal!-
fes.sor Clóvls de Vnsconcellos Cavalcantl, l!iÍ� Inclusive, capacidade criativa e orlgl-
dos maiores conhecedores da Real!dade ?< !ti:· A reunião de todos esses elementos 
tina". llieat 6. a formação de pensadores, !llósofos

d. 
tes brasileiros que atendam às exigên-

0 ensino da Filosofia". 

Aurélio Farias de Macedo, um outroJiO �cerca da Implantação do M!'strndo de Fl-graduado. allrma. que: "Apt>sar de o cu ra:• li. nra. Maria do carmo Tavares de .<:uper-intensivo, tenho tirado grande JJ la da cllsse: "Já foi aprovado o projetode tudo quanto é ministrado. Os pro�0 :p ;àmara de Pesquisa e Pós-Graduação d'lsão dPmuladnmente competentes, de in ti', neto 
e. , e temos confiança. de que o mesmoni\o posso citar es.�e ou aquele, pois t�OS i, !\ará a partir de 1973 . lgualmrnte no mesmo nível de competéllr 

é bom n.o;sinalar que o curso tem cumprldª• i O � 
agora. todu as suas finalidades, recebendO 4 ttvll& e

estrado de Filosofia terá matérias op-
gloo, Inclusive. da Fundação Getúlio V� as se matérias obrigatórias, sendo optatl-
que nos deixa a. todos honrados" . 11 lfU!ntes: História da Filoso!la Grega, 

fia� da '.Filosofia Medieval, História da Fl­
ànca Ol\erna, História da. Filosofia. Contem-

� �oro' 11:studo sobre o Ser na Ané..lise de um
Verificamos, então, que, além de si�, lro11oiol1:

studo eobre o Ser nos Pré-Socráticos.
entre os melhores cursos de Pós-Or!ldUn

�
� I do ru}Ja FUOSótlca e Ontologia Fundamen­

Unlversidade Brasileira, 0 Pós-Ora.dllllçl\ �li. lPitna., do homem histórico e tempór':°. As 
Economia da Universidade Federal de P ,p-,,� tio e 0brigatórlas serão as seguintes. Teo-
buco atende, da melhor maneira posslvrl, ' lórta �nhec!rnento, Questões Metafisicas, 
dos os seus a.lunos. 8 Piloso fia e Cu! tttra Brasileira.  

Mestrado em Sociologia 

Oferece Bolsas de Estudo 

O Prof. Heraldo Pes­
soa Souto Maior, Coor" 
denador dos Cursos de 
Pós-Graduação em So­
ciologia, da Universida­
de Federal de Pernam­
buco, disse que este cur­
so tem por objetivo de­
senvolver e aprofundar 
a formação em sociolo­
gia adquirida no curso 
de graduação e condu­
zir ao grau de Mestre 
em Sociologia. 

O estudo nesse nível 
abrange a matéria nos 
seus diversos aspectos, 
através de um estreito 
relacionamento entre a 
teoria e a pesquisa ; a 
formação adequada de 
professores que atendam 
à expansão quantitativa 
e qualitativa do ensino ; 
ao desenvolvimento da 
pesquisa por meio de 
pesquisadores adequa­
damente preparados e à 
formação de especialis­
tas em número e quali­
dade suficientes para o 
atendimento das neces­
sidades de instituições 
públicas e privadas do 
Nordeste . 

O Prof. Heraldo Pes­
soa Souto Maior decla­
rou qu o curso funciona 
integrado com o Curso 
de Mestrado em Econo-... 

mia desta Universidade, 
constituindo ambos o 
Programa Integrado de 
Mestrado em Economia 
e Sociologia (PIMES) . 

:E: orientação do Pro" 
grama p r o m o v er em 
suas atividades, seja de 
ensino ou de pesquisa, 
uma aproximação das 
áreas de Economia e So­
ciologia . 

Lembrou que este a­
no há 31 alunos fazen­
do o curso, em suas di­
versas disciplinas, e tre­
se alunos em fase de 
dissertação . 

BOLSAS DE ESTUDO 

Segundo o Prof. He­
raldo Souto Maior, o 
Curso de Mestrado em 
Sociologia vem ofere­
cendo um número limi­
tado de bolsas de estu­
do . A obtenção das bol­
sas depende da classifi­
cação do candidato no 
exame de seleção, e de 
sua disponibilidade para 
atividades em regime 
de tempo integral (40 
horas semanais) . 

Finalmente declarou 
que o Curso de Mestra­
do tem convênios com a 
Fundação FORD, SU" 
DENE e a SUBIN . 

O Prof. Heraldo Souto Maior, Coordena­
dor do Mestrado de Sociologia do PIMES 

da U.F.Pe. 

Trabalho intenso é desenvolvido pela equipe da 
Pró-Reitoria de Assuntos Acadêmicos, tendo à fren­
te a Professora Maria Antônia Mac Dowell, (foto), 
O planejamento e execu<;ão dos vestibulares e a pro­
gramação dos 1° e 2° Ciclos são atribuições desta e­
quipe que trabalha exaustivamente para que a sua 
contribuição se faça efetiva, Impulsionando a mar­
cha de progresso da Universidade. 

Os Professores Vamireh Chacon, Armando Souto Maior e Paulo da Silvo Miranda, dialogando sobre especiali­
zação em História no IFCH 



I 

A bibliotecária Zuleide, diretora da Biblioteca, explicando detalhes das novas instalações. 

Biblioteca Central., Uma Nova Etapa 
Uma área construida 

de 5. 000 metros quadra­

dos, com capacidade pa­
ra comportar 750 leito­
res, e o n f ortavelmente 
sentados, ao m e s m o 
tempo, com um horá.rlo 
gigante de 15 horas con­
secutivas, isto é, das 7 às 
22 horas, com projeto 
para estender esse hora. .. 

rio para 24 hs . diárias 
para um setor de obras 
reservadas, e i s alguns 
dados que caracterizam a 
Biblioteca C e n t r a l em 
suas novisslmas instala­
ções na Cidade Unlversi • 
tárla, obra que, sem dú­
vida, vem enriquecer a 
Universidade Federal de 
Pernambuco. 

O acervo da Biblioteca 
Central da U.  F. Pe. será 
aumentado pelo engloba­
mento das bibliotecas do 
Ciclo Bá.sico: Matemá.ti­
ca, Flsica, Qulmica, Cien-

elas Humanas, Letras, 
Biociências, Geociências e 
Artes. As demais biblio­
tecas permanecerão nos 
locais onde se encontram, 
como por exemplo a da 
Faculdade de Medicina, 
a do Instituto de Anti­
bióticos, a de Fanná.cia, 
enfim as de outros ciclos, 
constituindo-se em bi­
bliotecas setoriais d a 
Central, uma vez que to­
das, num futuro próxi­
mo, se encontrarão na 
Cidade Universltá.rla. 

As Faixas Coloridas 

Logo de entrada, o vi­
sitante se depara com· o 
piso caracterizado por 
um conjunto de faixas 
coloridas sendo cada cor 
indicativa de um setor, 
por exemplo: a amarela 
leva ao setor de ml1sica, 
a cinza, ao de documen-• 

tação, a azul, ao dos li­
vros raros, a vermelha, 

ao setor de revistas e pe­
riódicos. A faixa se ex­
tingue no local onde se 
localiza o setor que slm­
bollza. 

No térreo da Bibliote­
ca, encontram-se os ser­
viços administrativos, a 
sala da diretoria com o 
Conselho Técnico, os ser­
viços de aquisição de no­
vos livros, o de intercâm­
bio, o de doação, o servi­
ço de tombamento e de 
conservação assim como 
os serviços de cataloga­
ção e classificação de li­
vros. 

Ampla escadaria con­
duz ao lº andar onde se 
encontram as bibliotecas 
das ciências exatas. 

Conforto para o leitor 

A nova biblioteca da 

U.F.Pe. não se oferece só 
ao leitor comum - desti­
na-se preferentemente 
aos professores e estudan­
tes - mas qualquer pes­
soa interessada pode fre­
qüentá.-la; assim o leitor 
comum encontra todo o 
conforto de um ambiente 
tecnicamente bem ilumi­
nado, com ar condicio­
nado. Por sua vez, o u­
nlversitá.rio encontra sa­
las especiais para o es­
tudo em grupo quando 
há que discutir um tópi­
co com os demais parti­
cipantes do mesmo gru­
po, enquanto que o lei­
tor isolado pode usar as 
cabines individuais. 

Referência e Consulta 

Ampla á.rea para cir­
culação na sala de refe­
rência e llvros de con-

sulta que não saem da 
biblioteca, como enciclo­
pédias e dlcioná.rlos, as­
sim como de referências 
legislativas. Ao fundo, 
local destinado aos catá•• 
logos do acervo. 

Funcionamento Interno 

A nova Biblioteca Cen­
tral encontra-se, no mo­
mento, em funcionamen­
to Interno uma vez que 
vá.rios requisitos essen­
ciais como iluminação 
adequada, divisões e ou­
tros acabamentos estão 
sendo ultimados para sua 
inauguração em futuro 
próximo, possivelmente 
em dezembro. Logo na 
entrada principal, exis­
tem modernissimos locais 
para anúncios, avisos, 
breves exposições, dentro 

da mais avançada técni­
ca de comunicação. Há 

também local para a co­
locação de um telefone 

de funcionamento à base 
de moeda. 

Como obra moderna, a 
Biblioteca Central da 
U.F.Pe. dispõe de labora­
tório fotográ.fico e sala 
para projeções, a s  s 1 m 
como discoteca, fllmote­
ca e auditório para mú­
sica. 

Não foram esquecidos 
os Indispensáveis servi­

ços de bibllografia, repro­
grafia e cópia de docu-
mentos. • 

Cantina 

Funcionários e leitores 
podem contar com os 
serviços de lanches e pe­
queno almoço, pois tão 
logo seja possivel, mo­
derna cantina entrará 
em funcionamento. 

Agradecendo por Delegação Dr. Gilberto da Costa Carvalho 
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Sempre ouvimos diZer da grande im­
portAncla e do significado extraordlnârlo da 
gratidão. Quase todo Pernambuco, senllo 
todo, deu seus 110rrldentes vestlgtos do re­
Cõnheclmen to que devemos a Oswaldo Cruz. 
Cada Estado da 4• Região realizou suas 
rnagnUicas comemorações, port\m Pernam­
buco encheu de meditação, de poesia, de 
cl�ncia e também de entusiasmo a vastidão 
do.'> agradecimentos que ainda não para­
ram... A conferência do escritor Walde­
rnar de Ollvelra, pelo brilho e pela elevação, 
tol um eloquente testemunho que marcará 
época. Vasta e avançada organização tinha 
precedido à gigantesca e legitima testa de 
1ntellgêni,la. Ninguém pôde esconder a ale­
gria quando o Presidente da Academia Per­
nambucana. de Medicina pas.<;0U a direção 
da aolenldade ao Oovemador Eraldo Ouel­
ros Leite. NãO era, com efeito, uma festa 
igual às outras. De modo que o "ND!ll!O Tea• 
tro" estava com o seu bojo cheio das f!gu. 
ras mnls repreuntatlvas e repleto das fa• 
mUias dos Senhores Acadt\mlcos ... 

Acadêmlc011 das (2> duas academias: de 
Letra., e Medicina. SatJstelta das responsa­
b!Udades. a. Comissão de alto nível tinha 
feito "certo" o ence,minhamento dos convi­
tes e l'mpreendído diligências nas irea.s dos 
serviços b:isfcos d& Medicina. Só por amor 
à cultura estavam, em verdade, todoa ale­
gres I' ree.117.ados. E foi assim que o trlun•• 
to chegou 110 Recife no "Oentmárlo de Os­
waldo Cr11z·•... Tudo &quilo tinha sua ra­
mo de :er. Criadores de unagens iriam fa­
lar: Eraldo Ouelros Leite - com a lumino­
sa serenidade do Juiz; Waldemlr de Mlran· 
ru� a caacata verbal Já demonstrada e que­
rida e Waldemar de Oliveira o orador se­
guro, o mestre racional e legitimo de várias 
gerações, o escritor eficaz e lncompal'ivel, o 
té�nico de téatro, o criador de maravilhas 
e, sobretudo, o higienista que, na sua jus­
tisslma ru;ct>nsllo e grandeza de capacidade, 
a m prlVllégios, antes até enfn·ntando "pro­
celoi!a. temJ)f'slade", rentava.se agora na oo­
ddra de Oawaldo Crm... Todas 11J1 vicissi­
tudes de auu vida estiveram EL'Tllpre multo 

ligadas às questões de Saúde Pl'.lbllca. A 
Isso podemos acrescentar a excelência e a 
coincidência de ser também Waldemar de 
Oliveira um súnbolo consolidado e exemplar 
de longa de.ta, que sempre ofereceu a Amau­
ry de Medeiros uma espantosa colaboração 
naquela trajetória gloriosa médico-sanitá­
ria, ·- nos episódios e nas clrcunstãnclas de 
merecimento e de trabalho, o testemunho 
de absoluta identltlcaçllo, sem dúV1da.s, sem 
ve.cllações, antes ao contrario, com re�olu• 
ção, com segurança, com decisão Integral a 
despeito das Incertezas dos tempos . .. 

Dessa coadjuvação e do saber da ex­
periência nasceram - aqueles três (3) tra­
balhos que ofereceram aos presentes, aos 
que foram ao "Nosso Teatro" todas as co­
municações enunciadas... Se nos fosse li­
cito, dlrlamos que não acreditamos, que em 
qualquer outra parte, tenha acontecido en­
grandecimento maior do que o da nossa 
terra ao lnesqueclvel sábio de Mangujnhos. 
Foi uma festa do maior encantamento e 
bem perto do busto do Mestre e da Praça ... 
naquela Praça que Amaury de Medeiros, em 
boa hora soube livremente "■uniplar" da 
Prefeitura do Recife. Até mesmo os se1111 i­
nimigos !e os teve multo.,> eomlderavam 
aquele "esbulho" admiravelmente brilhan­
te, aquela expropriação lntellgente, aquele 
extorquir do mat.>rlal para construção da 
Praça Oswaldo Cruz como um incentivo ao 
sr. Prefeito, wn estimulo aos engenheiros, 
e de magnifica aquiescência até da.s "flores 
que espiram dl'llcloso aroma". . • A empresa 
havia sido realizada pessoalmente pelo pró­
prio Anumry de Medeiros que, aproveitando 
o. noite, foi de camlnbão ao depósito da
Prefeitura e subtraiu de maneira chlstosa
e engraçada, o material para que a sue. Pra•
ça fosse construida e !oro ... "Mldáo espl­
nbo1111,"' dizia, rindo, o Prof. Selva Júnior,
Intimo amigo de Amaury, aquele mesmo
selva JQnlor que pronunctnrta no dia 7 de
Janeiro de 1025, no Teatro Santa I2:abel, o
discurso no grande banquete oferecido por
um grupo de amlsos ao Diretor do D.S.A.

Mas voltemos, sem reservas, ao •·Cente-

nárlo <le Oswaldo Cruz" e às manifestações 
de carinho e de apolo que, de fato, repre­
sentaram o elevado espirita público que ori­
entou sempre esta 4ª Região, mormente 
quando tivemos ao nosso lado a Academia 
Pernambucana de Medicina e a de Letras. 
Ninguém prestigiou tanto as comemorações 
quanto a Imprensa do nosso Recife, a cuja 
Inspiração criadora, programas, homenagens 
e estimulo devemos tudo. A história dessas 
comemorações scrâ contada. algum dia e nós 
pensa.mos agora no ensina.menta de Karl 
Jaspers, "é o palco onde o homem revela o 
que é, o que pode .er, aquilo em que pode 
tornar-se, aquilo de que é �paz" ..• E Per­
nambuco foi capaz. E como to!! 

Cremos, agora que estamos chegando aô 
término de 72, ser de nossa obrigação, -
dada a Incumbência. que nos foi dada -
de reafirmar. com toda. a humildade. que de­
seJrunos deixar expresso os nossos mais s.ln­
ceros agradecimentos às altas autoridades 
governamentais dos trb (3l Estados -
Pernambuco, Paralba e Alagoas, com um 
destnque todo especial às Unlversldadf'i; e às 
Secretarias de Saúde e Educação que, atra­
vés de providências, em tempo hábil, e sú­
blas medidas orientaram e conseguiram sem­
pre, - atentas a todos os pleitos do.� sani­
taristas -, continua. a prestar os mais as­
sinalados serviços às tarefas de ed ocaçlio 
para a Se.úde. Sabemos que os r,�taclos sa­
tisfatórios sho devidos, sem dúvida, ao gran­
de auxfilo da Imprensa sempre prestando 
ao Ministério da Saúde todo o auxíllo na 
solução dos diversos problemas. sobretudo 
quando se trata do "calendário dali vacina• 
çóes", o que vem trazer bl'neficlo posltll'o 
para as colet1V1dades. Ttvl'mos, allãs, em 
todos os Instantes, a ajuda de todos os Jor­
nalistas desta queridissima Recife que, pela 
sen.tjbll!dade, tiveram para com o Centená­
rio de Oswaldo Cruz - "homem d11 clênrla, 
de ação e também de boas letras", a exalta­
ção justa que ele mereceu. No que concernP 
às Academias, o reconhecimento da familia 
de Mangulnhos ainda é maior pela manei­
ra l!l'mpre honesta e digna no Interpretar 

as reivindicações de quem mereceu o apolo 
e a confiança de Rodrigues Alves. Pede-nos 
também o Presidente da S.B.H. Prof. Lú­
cio Vasconcelos Costa, que estendamos os 
nossos agradecimentos a todas as Univer­
sidades, Associações, Conselhos, Sociedades 
e principalmente à Imprensa, a todos que 
cooperaram e que continuam ajudando pe.­
ra os resultados ji obtidos nas comemora­
ções do Centenârlo de Oswaldo Cruz atra­
vés dos brilhantes articulistas nordestinos ... 
Na realidade, têm havido unanimidades no.� 
conceitos sobre o Mestre, que foi um vence­
dor de agonia, e multo mais ainda, um ab­
negado, um técnico de coragem, além de 
um sAblo desprendido de qualquer vaidade 
ou presunção. OXall'I, o ano de 72, que se 
vai indo. seja ainda bem aproveitado e, dos 
debates deste Centenirlo, resulte a pol!tlca. 
das salute.:·es vacinações como exemplo e 
motivo de emulação ... 

Vamos todos nos Interessar e nos pre­
venir contra a raiva, febre amarela silves­
tre, febre tlfólde, rubéola, caxumba, saram­
po, varlola, pollomlellte, t.éte.no, difteria, 
coqneluche, - (dlfterla eoqueluche - té­
tano l e tuberculose. . . Este seria um gran­
de projeto de trabalho que agradaria àque­
le que não teve outra vaidade a não ser a 
dP filho do Brasil. Renovamos o "multo 
obrlpdo" do Prof. Oswaldo Cruz Filho e 
d<' &U!\ frunnte. aos servidores da Saúde e 
Eduraçilo que com tanta etlclêncla e zelo 
pros.sl'jl'uem ainda contribuindo para os re­
�ttlt"dos já obtidos e reiteramos nossos sin­
ceros ag:radt>clmentos à Imprensa: "A Im­
prensa - que no dizer de Victor Hugo -
P a 'lllnta e Imensa locomotiva do prorreuo 
oue leva a Rum nJdade para a ten-a de 
Canaan - a terra. tutora onde núo haverá 
em tomo de nós senão lrmios e )lllr cima 
de nós o Cen". 

Aos que com entusiasmo e dedicação 
tomaram passivei as restas centenárias de 
Oswaldo Cruz, o mult,o obrigado lealdoso dos 
S11nltarlstns da 4ª Região. 
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Biofísica Tenta 

Descobrir Ração 

Bovina na Estiagetn 
Abrangendo vários tópicos de Radi­

ologia, Eletro-Biologia, Laiser aplicado 
à Biologia e Espectoscopia Molecular, foi 
realizado recentemente mais um curso de 
aperfeiçoamento em Biofísica, que o Ins­
tituto de Biofísica promove nos meses de 
férias. Do mesmo participaram 15 alu­
nos e foi ministrado pelos professores 
Alvaro Leitão, mestre de Biofísica da U­
niversidade do Rio de Janeiro; Gilberto 
de Oliveira Castro, Dr. em Ciências do 
mesmo Instituto; Sérgio Resende, Dr. cm 
Ciências da Escola de Química, também 
da UFPe., e Salatiel Meneses, como tam­
bém Moacir Carneiro Leão, ambos do 
Departamento de Biofísica da UFPe. 

Resta saber se as semen-
Paralelo a esse curso, 

foi realizado o Curso de 
Revisão aplicado à B!o • 
logla, ministrado pelos 
professores Moacir Car­
neiro Lel!.o e José Vicen­

te da Silva, com o obje­
tivo de Iniciar os alunos 
nos equipamentos ele­
trônicos, tanto para uso 
em pesquisas como na 
profissão em que, como 
médicos, não poderiam 
desconhecer os funciona­
mentos eletrônicos, hoje, 
de importância primor­
dial. 

PESQUISAS 

1 
Ultimamente, o Depar-

tamento de Biofísica da 
Universidade Federal de 
Pernambuco vem reali­
zando pesquisas a fim de 

obter um mutante de 
uma planta dos nossos 
sertões, conhecida popu­
larmente pelo nome de 
jurema. Essa p l a n t a, 
quando retirados os espi­
nhos, serve para alimen­
tar o gado na época da 
seca. No entanto, o De•­
partamento de Biofísica, 
com a aplicação de Ralos 

X, conseguiu um pé sem 
espinhos, tendo já. o mes­
mo produzido sementes. 
tes da planta são férteis 
e, uma vez semeadas, se 
h a v e r á a reprodução 
igualmente sem espinhos. 
Conseguido esse pé, sem 
espinho, poder-se-á saber 
a dose de radiação para 
se conseguir esse resul� 
tado, dos mais Importan­
tes para a nossa região, 
tão ameaçada por secas . 
"Assim, o gado teria o 
que comer durante esse 
periodo, dos mais cruci­
antes do Nordeste", como 
declarou o Prof. Moaclr 
Carneiro Leão. 

A fim de observar as 
alterações dos cromosso•­
mas através das gerações, 
o Departamento de Blof1-
slca está realizando ou•
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tra pesquisa sobre o efei­
to da radiação X nos 
cromossomas. A pesqui­
sa é encaminhada da se­
guinte maneira: faz-se o 
cariot!po dos cromosso­
mas antes da radiação, 
depois e na geração se­
guinte. Os cariotipos são 
os estudos das formas, 
dimensões e configura­
ções dos cromossomas. 

Têm observado tam­
bém os pesquisadores do 
Instituto de Blofisica, no 
eletrocardiograma, mo­
dificações no funciona­
mento do coração, após 
injeçl!.o de corrente elé• 
trlca, em diferente senti­
do, ou seja, em relação à 
Intensidade da corrente 
ou em relaça.o ao sentido 
determinado da injeção . 

Distúrbios lnf antis da 
Linguagem 

Aos três anos, a linguagem da criação já está ela• 
borada. Mas acontece que a fala custa a vir e só se 
manifesta aos quatro e .até mesmo aos cinco anos. Ou­
tras crianças falam mal ou não falam. Muitos pais 
ignoram que,. hoja. em dia, pode-se lutar contra os 
distúrbios da linguagem, com a condição de serem 
considerados como sinal de alarme que revela dis­
túrbios muito mais profundos. Esta é a principal 
conclusão que se tirou em Paris, no Colóquio de Bi­
chat. 

Com efeito, os distúrbios da linguagem podem ter 
causas múltiplas e pouco aparentes. Há; em primeiro 
lugar, a� causas orgânicas, como a surdez ou certas 
lesões cerebrais, por exemplo . São causas a procurar 
em pl'imeiro lugar. Contrariamente 110 que se pensa, 
há atualmente aparelhos e métodos de reeducação que 
permitem aos especialistas melhorar consideravel• 
mente n expressão verbal. Mas é preciso que, nos pri­
meiros sintomas, os pais levem a criança ao pedlatr11. 

Na maioria dos casos, no entanto, não são os dis­
túrbios orgânicos a mais frequente causa das dificul­
dades de expressão. No mais das vezes, há problemas 
afetivos ou uma verdadeira pe1·turbação da persona­
lidade da criança. As causas do mal devem ser pro­
curadas no meio em que vive a criança. A mesa re­
donda do Colóquio de Bichat afirmou vigorosamentl': 
se uma criança não fala é porque não quer falar. Sa­

be-se hoje em dia que, para fazer progressos n11 lin­
guagem, é prt>ciso que a criança tenha prazer em fa­
lar, em comunicar-se com os outros. Uma criança que 
não é desejada por sua familia, que não tem nem 
atenção, nem afeto, terá tendência a se fech11r, a se 
isolar, a recusar toda comunicação pela linguagem. E 
pode-se chegar ao desenvolvimento de um comporta• 
mento agressivo, que se acompanha de sérios distúr­
bios psíquicos. 

Outro caso típico: os pais, muito ocupados, falam 
pouco ou quase não falam com o bebé, que conside­
ram muito pequeno para compreender. Ora, o bebi-, 
precisa ouvir sons e palavras. Em sua falta, não terá 
referências, modelos. O que conduz a um atraso da 
linguagem ou à constituição de uma linguagem anor­
mal, individual que impedirá mais tarde que a crian­
ça compreenda e se faça compreender polos outros. 

Mas não é só a indiferença dos p11is que é perigo­
sa. Umn mãe que se dirija a seu filho de 3 ou 4 anos, 
empregando uma linguagem de bebé poderá impedir 
o desenvolvimento de uma expressão normal E pode
criar também urna preguiça verbal, se a cri11n,;a é su­
per-protegida pelos pais.

Estes exemplos demonstram claramente a comple­
xidade dos fenômenos ligados à linguagem da crian­
ça. :S: preciso acrescentar que as causas dos distúrbios 
dl.' linguagem são muitas vezes múltiplas e associadas 
entre si. Nessas condições, os pais têm pouca possi­
bilidade de analisar ohjetivamente a situação. A ver­
dadeira solução consiste cm consultar um especialista, 
de preferência um pediatra ou um neuro-psiquiatra. 
Antes de começar o tratamento adequado, é feita uma 
análise de todas as causns po. síveis. Os métodos em­
pregados são ião numero�os quanto as causas. Irão da 
simples reeducação da palavra aos exerdcios motores, 
à psicoterapia e até mesmo ao tratamento psiquiátrico. 
O princípio essencial de qualquer trat11mento é nunca 
forçar II criança a falar, mas dar-lhe o desejo e a pos­
sibilidade de se exprinur por meio da palavra. 

Os distúrbios da linguagem são raramente fatais. 
Mas é preciso uma colaboração preco('e entre os pais 
I' os especialistas de várias disciplinas médicas. Um 
último conselho: no menor sintoma de atraso da lin• 
guagem, consultar um especialista. 

J. CHEMTOV /LF
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A bibliotecária Zuleide, diretora da Biblioteca, explicando detalhes das novas instalações. 

Biblioteca Central., Uma Nova Etapa 
Uma área construida 

de 5. 000 metros quadra­

dos, com capacidade pa­
ra comportar 750 leito­
res, e o n f ortavelmente 
sentados, ao m e s m o 
tempo, com um horá.rlo 
gigante de 15 horas con­
secutivas, isto é, das 7 às 
22 horas, com projeto 
para estender esse hora. .. 

rio para 24 hs . diárias 
para um setor de obras 
reservadas, e i s alguns 
dados que caracterizam a 
Biblioteca C e n t r a l em 
suas novisslmas instala­
ções na Cidade Unlversi • 
tárla, obra que, sem dú­
vida, vem enriquecer a 
Universidade Federal de 
Pernambuco. 

O acervo da Biblioteca 
Central da U.  F. Pe. será 
aumentado pelo engloba­
mento das bibliotecas do 
Ciclo Bá.sico: Matemá.ti­
ca, Flsica, Qulmica, Cien-

elas Humanas, Letras, 
Biociências, Geociências e 
Artes. As demais biblio­
tecas permanecerão nos 
locais onde se encontram, 
como por exemplo a da 
Faculdade de Medicina, 
a do Instituto de Anti­
bióticos, a de Fanná.cia, 
enfim as de outros ciclos, 
constituindo-se em bi­
bliotecas setoriais d a 
Central, uma vez que to­
das, num futuro próxi­
mo, se encontrarão na 
Cidade Universltá.rla. 

As Faixas Coloridas 

Logo de entrada, o vi­
sitante se depara com· o 
piso caracterizado por 
um conjunto de faixas 
coloridas sendo cada cor 
indicativa de um setor, 
por exemplo: a amarela 
leva ao setor de ml1sica, 
a cinza, ao de documen-• 

tação, a azul, ao dos li­
vros raros, a vermelha, 

ao setor de revistas e pe­
riódicos. A faixa se ex­
tingue no local onde se 
localiza o setor que slm­
bollza. 

No térreo da Bibliote­
ca, encontram-se os ser­
viços administrativos, a 
sala da diretoria com o 
Conselho Técnico, os ser­
viços de aquisição de no­
vos livros, o de intercâm­
bio, o de doação, o servi­
ço de tombamento e de 
conservação assim como 
os serviços de cataloga­
ção e classificação de li­
vros. 

Ampla escadaria con­
duz ao lº andar onde se 
encontram as bibliotecas 
das ciências exatas. 

Conforto para o leitor 

A nova biblioteca da 

U.F.Pe. não se oferece só 
ao leitor comum - desti­
na-se preferentemente 
aos professores e estudan­
tes - mas qualquer pes­
soa interessada pode fre­
qüentá.-la; assim o leitor 
comum encontra todo o 
conforto de um ambiente 
tecnicamente bem ilumi­
nado, com ar condicio­
nado. Por sua vez, o u­
nlversitá.rio encontra sa­
las especiais para o es­
tudo em grupo quando 
há que discutir um tópi­
co com os demais parti­
cipantes do mesmo gru­
po, enquanto que o lei­
tor isolado pode usar as 
cabines individuais. 

Referência e Consulta 

Ampla á.rea para cir­
culação na sala de refe­
rência e llvros de con-

sulta que não saem da 
biblioteca, como enciclo­
pédias e dlcioná.rlos, as­
sim como de referências 
legislativas. Ao fundo, 
local destinado aos catá•• 
logos do acervo. 

Funcionamento Interno 

A nova Biblioteca Cen­
tral encontra-se, no mo­
mento, em funcionamen­
to Interno uma vez que 
vá.rios requisitos essen­
ciais como iluminação 
adequada, divisões e ou­
tros acabamentos estão 
sendo ultimados para sua 
inauguração em futuro 
próximo, possivelmente 
em dezembro. Logo na 
entrada principal, exis­
tem modernissimos locais 
para anúncios, avisos, 
breves exposições, dentro 

da mais avançada técni­
ca de comunicação. Há 

também local para a co­
locação de um telefone 

de funcionamento à base 
de moeda. 

Como obra moderna, a 
Biblioteca Central da 
U.F.Pe. dispõe de labora­
tório fotográ.fico e sala 
para projeções, a s  s 1 m 
como discoteca, fllmote­
ca e auditório para mú­
sica. 

Não foram esquecidos 
os Indispensáveis servi­

ços de bibllografia, repro­
grafia e cópia de docu-
mentos. • 

Cantina 

Funcionários e leitores 
podem contar com os 
serviços de lanches e pe­
queno almoço, pois tão 
logo seja possivel, mo­
derna cantina entrará 
em funcionamento. 

Agradecendo por Delegação Dr. Gilberto da Costa Carvalho 
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Sempre ouvimos diZer da grande im­
portAncla e do significado extraordlnârlo da 
gratidão. Quase todo Pernambuco, senllo 
todo, deu seus 110rrldentes vestlgtos do re­
Cõnheclmen to que devemos a Oswaldo Cruz. 
Cada Estado da 4• Região realizou suas 
rnagnUicas comemorações, port\m Pernam­
buco encheu de meditação, de poesia, de 
cl�ncia e também de entusiasmo a vastidão 
do.'> agradecimentos que ainda não para­
ram... A conferência do escritor Walde­
rnar de Ollvelra, pelo brilho e pela elevação, 
tol um eloquente testemunho que marcará 
época. Vasta e avançada organização tinha 
precedido à gigantesca e legitima testa de 
1ntellgêni,la. Ninguém pôde esconder a ale­
gria quando o Presidente da Academia Per­
nambucana. de Medicina pas.<;0U a direção 
da aolenldade ao Oovemador Eraldo Ouel­
ros Leite. NãO era, com efeito, uma festa 
igual às outras. De modo que o "ND!ll!O Tea• 
tro" estava com o seu bojo cheio das f!gu. 
ras mnls repreuntatlvas e repleto das fa• 
mUias dos Senhores Acadt\mlcos ... 

Acadêmlc011 das (2> duas academias: de 
Letra., e Medicina. SatJstelta das responsa­
b!Udades. a. Comissão de alto nível tinha 
feito "certo" o ence,minhamento dos convi­
tes e l'mpreendído diligências nas irea.s dos 
serviços b:isfcos d& Medicina. Só por amor 
à cultura estavam, em verdade, todoa ale­
gres I' ree.117.ados. E foi assim que o trlun•• 
to chegou 110 Recife no "Oentmárlo de Os­
waldo Cr11z·•... Tudo &quilo tinha sua ra­
mo de :er. Criadores de unagens iriam fa­
lar: Eraldo Ouelros Leite - com a lumino­
sa serenidade do Juiz; Waldemlr de Mlran· 
ru� a caacata verbal Já demonstrada e que­
rida e Waldemar de Oliveira o orador se­
guro, o mestre racional e legitimo de várias 
gerações, o escritor eficaz e lncompal'ivel, o 
té�nico de téatro, o criador de maravilhas 
e, sobretudo, o higienista que, na sua jus­
tisslma ru;ct>nsllo e grandeza de capacidade, 
a m prlVllégios, antes até enfn·ntando "pro­
celoi!a. temJ)f'slade", rentava.se agora na oo­
ddra de Oawaldo Crm... Todas 11J1 vicissi­
tudes de auu vida estiveram EL'Tllpre multo 

ligadas às questões de Saúde Pl'.lbllca. A 
Isso podemos acrescentar a excelência e a 
coincidência de ser também Waldemar de 
Oliveira um súnbolo consolidado e exemplar 
de longa de.ta, que sempre ofereceu a Amau­
ry de Medeiros uma espantosa colaboração 
naquela trajetória gloriosa médico-sanitá­
ria, ·- nos episódios e nas clrcunstãnclas de 
merecimento e de trabalho, o testemunho 
de absoluta identltlcaçllo, sem dúV1da.s, sem 
ve.cllações, antes ao contrario, com re�olu• 
ção, com segurança, com decisão Integral a 
despeito das Incertezas dos tempos . .. 

Dessa coadjuvação e do saber da ex­
periência nasceram - aqueles três (3) tra­
balhos que ofereceram aos presentes, aos 
que foram ao "Nosso Teatro" todas as co­
municações enunciadas... Se nos fosse li­
cito, dlrlamos que não acreditamos, que em 
qualquer outra parte, tenha acontecido en­
grandecimento maior do que o da nossa 
terra ao lnesqueclvel sábio de Mangujnhos. 
Foi uma festa do maior encantamento e 
bem perto do busto do Mestre e da Praça ... 
naquela Praça que Amaury de Medeiros, em 
boa hora soube livremente "■uniplar" da 
Prefeitura do Recife. Até mesmo os se1111 i­
nimigos !e os teve multo.,> eomlderavam 
aquele "esbulho" admiravelmente brilhan­
te, aquela expropriação lntellgente, aquele 
extorquir do mat.>rlal para construção da 
Praça Oswaldo Cruz como um incentivo ao 
sr. Prefeito, wn estimulo aos engenheiros, 
e de magnifica aquiescência até da.s "flores 
que espiram dl'llcloso aroma". . • A empresa 
havia sido realizada pessoalmente pelo pró­
prio Anumry de Medeiros que, aproveitando 
o. noite, foi de camlnbão ao depósito da
Prefeitura e subtraiu de maneira chlstosa
e engraçada, o material para que a sue. Pra•
ça fosse construida e !oro ... "Mldáo espl­
nbo1111,"' dizia, rindo, o Prof. Selva Júnior,
Intimo amigo de Amaury, aquele mesmo
selva JQnlor que pronunctnrta no dia 7 de
Janeiro de 1025, no Teatro Santa I2:abel, o
discurso no grande banquete oferecido por
um grupo de amlsos ao Diretor do D.S.A.

Mas voltemos, sem reservas, ao •·Cente-

nárlo <le Oswaldo Cruz" e às manifestações 
de carinho e de apolo que, de fato, repre­
sentaram o elevado espirita público que ori­
entou sempre esta 4ª Região, mormente 
quando tivemos ao nosso lado a Academia 
Pernambucana de Medicina e a de Letras. 
Ninguém prestigiou tanto as comemorações 
quanto a Imprensa do nosso Recife, a cuja 
Inspiração criadora, programas, homenagens 
e estimulo devemos tudo. A história dessas 
comemorações scrâ contada. algum dia e nós 
pensa.mos agora no ensina.menta de Karl 
Jaspers, "é o palco onde o homem revela o 
que é, o que pode .er, aquilo em que pode 
tornar-se, aquilo de que é �paz" ..• E Per­
nambuco foi capaz. E como to!! 

Cremos, agora que estamos chegando aô 
término de 72, ser de nossa obrigação, -
dada a Incumbência. que nos foi dada -
de reafirmar. com toda. a humildade. que de­
seJrunos deixar expresso os nossos mais s.ln­
ceros agradecimentos às altas autoridades 
governamentais dos trb (3l Estados -
Pernambuco, Paralba e Alagoas, com um 
destnque todo especial às Unlversldadf'i; e às 
Secretarias de Saúde e Educação que, atra­
vés de providências, em tempo hábil, e sú­
blas medidas orientaram e conseguiram sem­
pre, - atentas a todos os pleitos do.� sani­
taristas -, continua. a prestar os mais as­
sinalados serviços às tarefas de ed ocaçlio 
para a Se.úde. Sabemos que os r,�taclos sa­
tisfatórios sho devidos, sem dúvida, ao gran­
de auxfilo da Imprensa sempre prestando 
ao Ministério da Saúde todo o auxíllo na 
solução dos diversos problemas. sobretudo 
quando se trata do "calendário dali vacina• 
çóes", o que vem trazer bl'neficlo posltll'o 
para as colet1V1dades. Ttvl'mos, allãs, em 
todos os Instantes, a ajuda de todos os Jor­
nalistas desta queridissima Recife que, pela 
sen.tjbll!dade, tiveram para com o Centená­
rio de Oswaldo Cruz - "homem d11 clênrla, 
de ação e também de boas letras", a exalta­
ção justa que ele mereceu. No que concernP 
às Academias, o reconhecimento da familia 
de Mangulnhos ainda é maior pela manei­
ra l!l'mpre honesta e digna no Interpretar 

as reivindicações de quem mereceu o apolo 
e a confiança de Rodrigues Alves. Pede-nos 
também o Presidente da S.B.H. Prof. Lú­
cio Vasconcelos Costa, que estendamos os 
nossos agradecimentos a todas as Univer­
sidades, Associações, Conselhos, Sociedades 
e principalmente à Imprensa, a todos que 
cooperaram e que continuam ajudando pe.­
ra os resultados ji obtidos nas comemora­
ções do Centenârlo de Oswaldo Cruz atra­
vés dos brilhantes articulistas nordestinos ... 
Na realidade, têm havido unanimidades no.� 
conceitos sobre o Mestre, que foi um vence­
dor de agonia, e multo mais ainda, um ab­
negado, um técnico de coragem, além de 
um sAblo desprendido de qualquer vaidade 
ou presunção. OXall'I, o ano de 72, que se 
vai indo. seja ainda bem aproveitado e, dos 
debates deste Centenirlo, resulte a pol!tlca. 
das salute.:·es vacinações como exemplo e 
motivo de emulação ... 

Vamos todos nos Interessar e nos pre­
venir contra a raiva, febre amarela silves­
tre, febre tlfólde, rubéola, caxumba, saram­
po, varlola, pollomlellte, t.éte.no, difteria, 
coqneluche, - (dlfterla eoqueluche - té­
tano l e tuberculose. . . Este seria um gran­
de projeto de trabalho que agradaria àque­
le que não teve outra vaidade a não ser a 
dP filho do Brasil. Renovamos o "multo 
obrlpdo" do Prof. Oswaldo Cruz Filho e 
d<' &U!\ frunnte. aos servidores da Saúde e 
Eduraçilo que com tanta etlclêncla e zelo 
pros.sl'jl'uem ainda contribuindo para os re­
�ttlt"dos já obtidos e reiteramos nossos sin­
ceros ag:radt>clmentos à Imprensa: "A Im­
prensa - que no dizer de Victor Hugo -
P a 'lllnta e Imensa locomotiva do prorreuo 
oue leva a Rum nJdade para a ten-a de 
Canaan - a terra. tutora onde núo haverá 
em tomo de nós senão lrmios e )lllr cima 
de nós o Cen". 

Aos que com entusiasmo e dedicação 
tomaram passivei as restas centenárias de 
Oswaldo Cruz, o mult,o obrigado lealdoso dos 
S11nltarlstns da 4ª Região. 
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Biofísica Tenta 

Descobrir Ração 

Bovina na Estiagetn 
Abrangendo vários tópicos de Radi­

ologia, Eletro-Biologia, Laiser aplicado 
à Biologia e Espectoscopia Molecular, foi 
realizado recentemente mais um curso de 
aperfeiçoamento em Biofísica, que o Ins­
tituto de Biofísica promove nos meses de 
férias. Do mesmo participaram 15 alu­
nos e foi ministrado pelos professores 
Alvaro Leitão, mestre de Biofísica da U­
niversidade do Rio de Janeiro; Gilberto 
de Oliveira Castro, Dr. em Ciências do 
mesmo Instituto; Sérgio Resende, Dr. cm 
Ciências da Escola de Química, também 
da UFPe., e Salatiel Meneses, como tam­
bém Moacir Carneiro Leão, ambos do 
Departamento de Biofísica da UFPe. 

Resta saber se as semen-
Paralelo a esse curso, 

foi realizado o Curso de 
Revisão aplicado à B!o • 
logla, ministrado pelos 
professores Moacir Car­
neiro Lel!.o e José Vicen­

te da Silva, com o obje­
tivo de Iniciar os alunos 
nos equipamentos ele­
trônicos, tanto para uso 
em pesquisas como na 
profissão em que, como 
médicos, não poderiam 
desconhecer os funciona­
mentos eletrônicos, hoje, 
de importância primor­
dial. 

PESQUISAS 

1 
Ultimamente, o Depar-

tamento de Biofísica da 
Universidade Federal de 
Pernambuco vem reali­
zando pesquisas a fim de 

obter um mutante de 
uma planta dos nossos 
sertões, conhecida popu­
larmente pelo nome de 
jurema. Essa p l a n t a, 
quando retirados os espi­
nhos, serve para alimen­
tar o gado na época da 
seca. No entanto, o De•­
partamento de Biofísica, 
com a aplicação de Ralos 

X, conseguiu um pé sem 
espinhos, tendo já. o mes­
mo produzido sementes. 
tes da planta são férteis 
e, uma vez semeadas, se 
h a v e r á a reprodução 
igualmente sem espinhos. 
Conseguido esse pé, sem 
espinho, poder-se-á saber 
a dose de radiação para 
se conseguir esse resul� 
tado, dos mais Importan­
tes para a nossa região, 
tão ameaçada por secas . 
"Assim, o gado teria o 
que comer durante esse 
periodo, dos mais cruci­
antes do Nordeste", como 
declarou o Prof. Moaclr 
Carneiro Leão. 

A fim de observar as 
alterações dos cromosso•­
mas através das gerações, 
o Departamento de Blof1-
slca está realizando ou•
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tra pesquisa sobre o efei­
to da radiação X nos 
cromossomas. A pesqui­
sa é encaminhada da se­
guinte maneira: faz-se o 
cariot!po dos cromosso­
mas antes da radiação, 
depois e na geração se­
guinte. Os cariotipos são 
os estudos das formas, 
dimensões e configura­
ções dos cromossomas. 

Têm observado tam­
bém os pesquisadores do 
Instituto de Blofisica, no 
eletrocardiograma, mo­
dificações no funciona­
mento do coração, após 
injeçl!.o de corrente elé• 
trlca, em diferente senti­
do, ou seja, em relação à 
Intensidade da corrente 
ou em relaça.o ao sentido 
determinado da injeção . 

Distúrbios lnf antis da 
Linguagem 

Aos três anos, a linguagem da criação já está ela• 
borada. Mas acontece que a fala custa a vir e só se 
manifesta aos quatro e .até mesmo aos cinco anos. Ou­
tras crianças falam mal ou não falam. Muitos pais 
ignoram que,. hoja. em dia, pode-se lutar contra os 
distúrbios da linguagem, com a condição de serem 
considerados como sinal de alarme que revela dis­
túrbios muito mais profundos. Esta é a principal 
conclusão que se tirou em Paris, no Colóquio de Bi­
chat. 

Com efeito, os distúrbios da linguagem podem ter 
causas múltiplas e pouco aparentes. Há; em primeiro 
lugar, a� causas orgânicas, como a surdez ou certas 
lesões cerebrais, por exemplo . São causas a procurar 
em pl'imeiro lugar. Contrariamente 110 que se pensa, 
há atualmente aparelhos e métodos de reeducação que 
permitem aos especialistas melhorar consideravel• 
mente n expressão verbal. Mas é preciso que, nos pri­
meiros sintomas, os pais levem a criança ao pedlatr11. 

Na maioria dos casos, no entanto, não são os dis­
túrbios orgânicos a mais frequente causa das dificul­
dades de expressão. No mais das vezes, há problemas 
afetivos ou uma verdadeira pe1·turbação da persona­
lidade da criança. As causas do mal devem ser pro­
curadas no meio em que vive a criança. A mesa re­
donda do Colóquio de Bichat afirmou vigorosamentl': 
se uma criança não fala é porque não quer falar. Sa­

be-se hoje em dia que, para fazer progressos n11 lin­
guagem, é prt>ciso que a criança tenha prazer em fa­
lar, em comunicar-se com os outros. Uma criança que 
não é desejada por sua familia, que não tem nem 
atenção, nem afeto, terá tendência a se fech11r, a se 
isolar, a recusar toda comunicação pela linguagem. E 
pode-se chegar ao desenvolvimento de um comporta• 
mento agressivo, que se acompanha de sérios distúr­
bios psíquicos. 

Outro caso típico: os pais, muito ocupados, falam 
pouco ou quase não falam com o bebé, que conside­
ram muito pequeno para compreender. Ora, o bebi-, 
precisa ouvir sons e palavras. Em sua falta, não terá 
referências, modelos. O que conduz a um atraso da 
linguagem ou à constituição de uma linguagem anor­
mal, individual que impedirá mais tarde que a crian­
ça compreenda e se faça compreender polos outros. 

Mas não é só a indiferença dos p11is que é perigo­
sa. Umn mãe que se dirija a seu filho de 3 ou 4 anos, 
empregando uma linguagem de bebé poderá impedir 
o desenvolvimento de uma expressão normal E pode
criar também urna preguiça verbal, se a cri11n,;a é su­
per-protegida pelos pais.

Estes exemplos demonstram claramente a comple­
xidade dos fenômenos ligados à linguagem da crian­
ça. :S: preciso acrescentar que as causas dos distúrbios 
dl.' linguagem são muitas vezes múltiplas e associadas 
entre si. Nessas condições, os pais têm pouca possi­
bilidade de analisar ohjetivamente a situação. A ver­
dadeira solução consiste cm consultar um especialista, 
de preferência um pediatra ou um neuro-psiquiatra. 
Antes de começar o tratamento adequado, é feita uma 
análise de todas as causns po. síveis. Os métodos em­
pregados são ião numero�os quanto as causas. Irão da 
simples reeducação da palavra aos exerdcios motores, 
à psicoterapia e até mesmo ao tratamento psiquiátrico. 
O princípio essencial de qualquer trat11mento é nunca 
forçar II criança a falar, mas dar-lhe o desejo e a pos­
sibilidade de se exprinur por meio da palavra. 

Os distúrbios da linguagem são raramente fatais. 
Mas é preciso uma colaboração preco('e entre os pais 
I' os especialistas de várias disciplinas médicas. Um 
último conselho: no menor sintoma de atraso da lin• 
guagem, consultar um especialista. 

J. CHEMTOV /LF
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ALUÍSIO BRAGA E O 

SEU TRABALHO CRIADOR 
Alulsio Braga é u m  dos artistas que traba Jham em sintonia com o Movimento Armorial, 

como pintor e desf'nblst:l. 

Seu trabalho tem uande importância como recriação de temas ligados ao Nordeste, de onde 
extrai os personagens e as cores, que, delineados pelo traço sefUl'o, irão compor um universo ao 
mesmo tempo estranho e singelo. Na superficie dos sens quadros, se estampa, à primeira vista, a 
sensação deste singelo, posto que meticuloso, fun clonando como uma cortina para tudo o que re­
gurglta _por trás. 

Seus personagens são figuras arrancadas de contos de fadas em sua vestimenta nordestina, 
falando a linguagem dos cordéis e das estradas, em suas nuances mais visuais. Ora figuras ingê­
nuas e Hricas, como em "O Paralso", ora figuras violentas e guerreiras, como em "O Cavaleiro 
Diabólico" - este inspirado numa visão contida n'A Pedra do Reino, de Ariano Suassuna, a vlsa­
gem de Lino Pedra-Verde. 

A riqueza dos seus detalhes tlca estampada nas roupas das princesas, dos prlnelpes, nos seus 
painéis de cavalaria, castelos, cavalos, édens, bra sões, estandartes, bandeiras, A.gulas e serpentes, 

Grande parte das suas obras está arquivada no DEIC - Departamento de Integração Co­
munltá.rla. 

Representa um nome em ascensão na ptnt ura nacional, estando, presentemente, 
suas fases mais férteis. 

1 - No seu trabalho atual, quais as ln­
fluência.s artf.stlcas mais marcantes? -
- João Cêmara, Francisco Brennand e 
Ariano Sua.ssuna . Nunca tive oportuni­
dade de ver os orl�is dos pintores 
que mais admiro, entre os quais Van 
Gogh, Cezanne e Gauguin, por isso não 
posso dizer também que a minha perso­
nalidade artlstica. 1'01 Influencia.da por 
eles, apesar de admirar bastante as re­
produções que conheço das suas obras. 

Na plntura de Brennand, a paleta bem 
caracterlstlca e original do artista ca­
racteriza uma pintura essencialmente 
bni�ílelra. Os castanhos e cinzas de 
Brennand motivam uma acentuada lu­
uúnosldade aos verdes, vermelhos e 
azuis. A arte de Brennand. dentro desse 
aspecto, teve vários Imitadores em todo 
o Brasil, quer na pintura, quer na ta­
peçaria . A intluêncla minha, neste caso, 
é multo dllerente da pnra e simples Imi­
tação que muita gente vem tentando 
fazer e não consegue. Quanto a João 
Câmara, o pintor usa quase a mesma 
1nleta de Cezanne, com algumas varia­
ções por ele Introduzidas. 1: uma pintu­
, _. cosmopolita, a de João Càmara, assim 
como a de Brennand, sendo que ela n:i.o 
parte de signos reglon&ls. Quanto à ln­
fluência de Ariano SUBS.SUDll, se deve a 
minha vivência pe� com ele, onde 
lenho aprendido uma série de segredos 
e riquezas da ciência da herátdica . 

? - O movimento armorlal tem ínfiu.
enclado nM artes plásticas assim como 
11.1 música? 

- Evidentemente o movimento armorlal
iL atingiu também as artes plâst!Cll.'l,

porque trouxe ao pdbllco elementos que
· 'nda não eram conhecidos. e revelou
outr011. Eu mesmo, que d o e pinto

;_ 20 anos, amnente qora, com a cria­
rão do movimento annorial por Arlann 
Suassuna, é que estou sendo eonhecido 
pelo público. No mesmo caso posgo 51. 
tuar os tapetes de Maria da Conceição 
Brennand e o escultor Fernando Lopes 
da Pu . . .  

3 - O que você considera "uma van­
guarda" e uma vê 11uarda? 

- Uma vanguarda, em termos estéticos
é uma obra que quebra uma estruturo:
Já Pre1'lxada. lsso acontece em qualquer
caml)o artfstlco . Dou um exemplo na 
literatura : um Ulisses, de Joyce, é uma 
obra de vanguarda, porque, na época, 
el!\ quc·brou toda a eat.nJLura do roman­
ce tradicional. A obn. "Grande Sertã.o 
- Veredas", de Guimarães Rosa, t< outra,
porque ele u,a recur.10s que são comuns 
na poesia, assanàncla, aliterações, !\ 

própria forma de narrativa, onde o in. 
terlomtor é simplesmente auaertdo pe. 
IA.S respootas do personaecm . O exem­
plo maJ.s l'l!CMlte e cheio de impacto que 
nós temos de uma obra. de vanguarda, no 
verdad Iro sentido da pnlavra, tão de­
turpAdo por multo!. é a obra "A Pedra 
do Reino". Nela, Ariano Suassuna Plll'· 
te do tolhrto J)OJ)ular, faz uma iniciação 
à ciência da heráldica, dentro de um cll-

numa de 

\ 

ma de romance da cavalaria, com a fa­
bulaçA.o de romance po!Jcial . 

A vii guarda não existe. É questlio de 
desinformação ou falta de conheclment.o. 
Problema seguinte : já está explicitado 
que para se fazer vanguarda é preciso 
se ter uma obra . Mas hé. pessoas que 
precisam aparecer a qualquer preço. 
Incapazes de escrever um livro, vllo para 
as rua.s rasgar os livros e anunciar que 
a literatura acabou-se. Incapaz�s de 
pintar um quadro, vão para as praias 
enterrar uma pintura. Imagine que es­
pécie de pintura seria. essa. na qual o pró­
prio autor faz o seu enterro. Não vale 
a pena ze falar sobre essas coisas . 

4 - Você é multo ligado à Uteratura . 
Qual a influência dos artistas regionais 
na sua pintura? 

- O caso é o seguinte : todo pintor é um
escritor que não se realizou . Não se! se
hé. uma reciproca. Aqui erq, Pernambu­
co hã escritores que considero fora de
série . Um exemplo: Marcus Accloly o

seu livro "Nordestlnados", que, por sinal,
foi premiado recentemente, motivou um
dos trabalhos mais importantes da mi­
nha carreira de artista grãflco: as llus­
trações em xilogravura e a capa . De
Maximiano Campos, o Livro "As Embos­
cadas da Sorte" foi por mim ilustrado e
apesar da capa ter sido prejudicada pela
reprodução grMlca, é um dos meus bons
trabalhos grà11cos. Do Sf'U conto, "O
Menino e o Reino", tenho feit-0 vil.rio,
quadros multo bem aceitos, tanto assim
que foram logo adquiridos . Fiz um qua­
dro baseado num bellsslmo poema de
Angelo Monteiro: "ó Senhora Armoria­
da/ dos altos brasões celestes/ com o
n-escente sobre a fronte/ e estrelas fran­
jando as vestes" . . .

5 - Sua pintura lembra multo os contns 
de fada e as estórias de trancoso . São 
Imagens de ma infância? 

- A minha matéria prima (trabalho com
romanceiro popular, folhetos> ,  ela ('0• 

nota. com o popular de todo o mundo.
pois a sua essência é comum a tod011 os
sere� humanos, quase com os mesmos
arquéUpos. O Barão de Munchaus!!l"n,
a Gata Borralheira, a Cinderela, es.'<l's 
têm correspondentes no Braall, em de­
corrmr1a dos colonizadores !�ricos. IJU"
011 trouxeram para o sertão. A au�n<'ia
d<i e!ICravldllo permitiu tempo de lazer
ao ))OVO do sertlio, ocasionando a for­
mação de bardos e menestrt<I�. cr,oetas 
e cantadores) , à maneira medieval eu­
ropéia . Na minha vivência urbana. as 
memórias da inflnc!a !oram lmpreime­
das das est6rlas verfdlcas dos valentes 
que lutavam pela fama, como Na.scimm­
t.o Grande, Babe Tudo, Corre-Hoj!'. 
Bumba, Danela, Preá, e outros. F.m to­
das as estórias se exaltavam a valenHa 
e a lealdade . Encontrei nas estórias dos 
folhetos essas memnas caracterlstlcas 
que eu sempre admlrel na., estórias po­
pulares. Nos folhetos se fazia a mesma 
apologia dos valores que sempre aprendi 
a admirar desde a minha 1nfAncia. 

6 - Será. que lláo 01 folheto• responsá­
veis pelas ricas Imagens e beleza e deli­
cadeza de forma do seu trabalho plás­
tico? 

- Agradeço o elogio . A riqueza de ima­
gem é uma constante entre os artistas
que usam a mesma matéria prima que
eu : a popular . Por exemplo, a pintura
de Oilvan Samlco e Brenruuid; a poesia
de Débora Brennand, Janlce Japiassu, a
poesia em prosa e em verso de Maxi­
miano Campos, a poesia de Ange!o Mon­
teiro e Marcus Accloly . Citei esses como
exemplos, ma.s tenho certeza que a ri­
queza de imagens é uma constante no
artista que tem como matéria prima a
beleza áspera, selvagem e viril da nossu
região .

Quanto à beleza e delicadeza de for­
ma, é também por uma questão de ma­
téria prima. Traballlo no mundo de 
príncipes e fadas, as próprias roupagens 
exigem um tratamento mais delicado e 
eu me sinto multo bem neste tipo de 
pintura . O carinho que tenho pelas ta­
bulações se reflete, talvez, na del!cadeza 
d� tes.sltura . 

1 - Como se sente, como artista de ori­
gem humilde, sendo consumido por uma 
�Ili.e? 

- Encaro a coisa com multa naturalida­
de, porque o artista sempre é ellte . Eu
sempre desenhei, anos atrás, figurinos
para agremiações carnavalescas. Um ci­
dadão pobre que trabalha o ano Inteiro
para ser um barão, prlnclpe ou rei, para
m1m é mesmo um prlnclpe, rei e buõ.o.
Vivi muito tempo no melo des.ses prin­
clpes, reis, marqueses e bacões populares,
por Isso jé. estou acostumado com uma
elite . Não tive transição na minha vida.
Projetado agora como artista, acredito
que seja essa a razão por que os grandes
artistas saiam sempre do melo do povo
ou da aristocracia .

8 - Quais oa sem planfl!I para o futuro? 

Nunca faço planos. As coisas comigo 
simplesmente acontecem. Tenho vonta• 
de, por exemplo, de ilustrar o livro "A 
Pedra do Reino", de Ariano Suassuna, 
pois com este trabalho, tenho a lmpres­
EiiO, a minha arte ganhara uma reper­
cussão extraordinária. pois as imagens 
que proponho llustrar situam-se no pia• 
no do fabuloso (o cavaleiro diabólico, a 
moça Caetana, a bruxa Bruzacã) . Atual­
mente estou ilustrando a narrativa Ar­
morlRl musleRda "A Onça, O$ Oulnés e 
os Cachorros", um texto do próprio 
Ariano Suassuna que tem a direção mu• 
sical de Cussy de Almeida, e atualmen· 
te a narração vem sendo feita por M&r· 
cus Accloly . Esse trabalho foi soliclt�do 
pelo grande vlollnlsta CUssy de Almeida, 
Agora, eu dou a você uma informação 
I\P primeira mão, para agradecer a opor• 
tunidade que me deu desta entrevista. : 
é que o violinista Cussy de Almeida foi 
convidado para tomar parte na tempo· 
�ada sinfônica do Rio de Janeiro, r.endo 
esta a prlme1ra vez que Isso aconteceu 
em rt>lnçõ.o à temporada oficial brasilel• 
ra, com artista daqui . 
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Maior Participação na ta da Rainha 

Marlnalva Jordão, a nova Rainha 

As jovens candidatas frente aos jurados 

Em festa das mais concorridas, que participou de concurso dessa 
no Esporte Clube do Recife, foi ' natmeza . Pratica dua.� modallda­
cscolhida a nova Rainl1a-Univer-. i tlcs tie esportes1:- vollbol e natação. 
:;it�r!a de Pernambuco, numa pro-• 
moc:ão do Diretório Ccntrn.l dos . A COl\USSAO 
Estudantes da U . F  . _Pe . Suplan • 
tando as festas realizadas em a-­
nos anteriores, desta feita houve 
maior partlcipaç11.o dos Jovens a ­
cadêmicos, inclusive t I v e m  o s  
mais de uma dE:zena de candida 4 

tas concorrendo ao titulo 

A comissão julgadora teve mui . 
to trabalho para eleger a Rainha • 
Unlversitária-72 . ll: que cada can� 
didata participante apre entava 
boas qualidades, dai resultando 
certa dificuldade para o veredicto 
final. Os oito membros do juri op -
taram, t'lnalmente, pelo nome de 
Marlnalva Jordão de Vasconcelos, 
uma jovem que cursa o 4° ano da 
Faculdade de Ciências Médicas . 
Marinalva tem 1 ,70m, pesa 62,5 
Kg. , olhos •casto.nhos . Foi a 1ª vez 

Esteve constltuida a comissão 
julgadora das f;egulntes pe&5oas: 
Dr . li'ernando Neves de Sousa 1! 
esposa sra. Lucla Caldas de Sou 
sn ; Ct'lin::i. Oliveira, esposa do co­
ronel Ivan Ru ; Ricardo Pinto 
Sousa Leão, R�lações Públlc::i.s do 
Diário de Pernambuco ; a jornall. � 
ta Roberta, representante ela TV 
Globo ; José de Rlbamar e Sou1.a. _ 
ãa Reitoria da UFPe ; doutorando 
Prederlco Correia de Oliveira, de 
Biodê'ncias da UFPe ; e o dr . Luiz 
Gonzaga Nogueira Barbosa . 

Concorreram ao titulo candida ­
tas dos cul'sos de Pedagogia, da 
FAFIRE; Ciências Econômicas da 
UFPe ; Agronomb da UFRPC' ; Le ­
tras da UFPe. e da FAFIRE; En­
genhat·ia de Pesca da UFRPe ; Ve--

tsrinária da VFRPe ; Zoo técnlcp. 
. da UFRPe ; Relações Públtcas dp. 

FESP; Comunicações da Universi. • 
dade Regional de Tecnologia ' e 
Cultura ; Odontologia da UFPe , 

O 2° lugar foi conquistado peln. 
jovem Adelita Maria da Silva, a-• 
luua. da Faculdade de Odontologia 
da UFPe . Além de viagem aérea 
ctP ida e volta para o Rio e Salva­
dor, 1'espectlvamente para a la. e

2n. colocada, o presidente do DCE, 
Sebastião Casé, teve a preocupa­
ção de adquirir brindes e os dls­
tr)JJ1liu com as demais candidatas. 

Foi uma noite alegre . Os sa ­
lües do E>porte estavam inteira ­
mente: tomados pelos j ovens unl-­
versitárlos que brincarnm -a valer. 
Várias porsanalidades dos c1rcu­
los universitários e sociais com­
pareceram à festa . A .promoção 
slgnlflcou um ponto de Integração 
entre os alunos das Instituições 
de ensino superior da capital . 

Artistas Arinoriais 
Expõem na Reitoria 

No saguão da Reitoria, com a presença do reitor, Prof . Marcionlo Lins, 
do Pró-Reitor Comunitário, Prof . Armando Samlco, altos .funcionários e

Professores da Universidade, foi inaugurada uma exposição de artes plás­
ticas, cujas obras são de autoria de artistas que integram a equipe do 
Departamento de Integraç1l.o Comunitária da U .  F .  Pe . 

Fazendo a apresentação das obras, o diretor do DEIC, Prof . Ariano 
Suassuna, explicou ; "Com estes trabalhos, todos capazes ele figurar em 
qualquer Museu do Pais, pretendemos mostrar apenas que, com boa von • 
tnde e um pouco de ajuda que lhes permita trabalhar, a forca brasllelra 
dos artistas nordestinos pode tazer do Nordeste um dos Centros mnis Im­
portantes da cultura nacional" . 

Faziam parte da mostra os seguintes trabalhos : "O Cristo Carpintel-• 
ro", de Fernando Lopes do. Paz, (painel em madeira) ; "São Jorge e o 
Dragão", de Miguel dos Santos, (pintura) ; "A Besta BruZ1cnn", de Maria 
da Conceição Brcnnand, (tapeçaria) ;  e "A Vlsagem de Lino Pedra Verde", 
de Aluls!o Braga, pintura) . 

O CRISTO CARPINTEffiO 

Entre as obras expostas, o 
Cristo Carpinteiro, do escul­
tor e pintor Fernando Lopes 
da Paz to! a ciue despertou 
mator curiosidade do públir<>. 
O grande painel, entalhado em 
madeira, se destacava pela di­
mensão (6x3,50 rol e pela 
crand!osldade do tema que 
versou sobre argumentos bl· 
blloas em tomo do trabalho, 
tendo, no sPU centro, a repre• 
sentacão do Crl!ito como car­
J>lntclro, encimado por um 
llnjo encarnando o Esplr!to 
Santo ou o fogo da VerdadP 
e, à sua direita, uma mulher 
vestida de sol representando o 
amor maternal . A mulher es-

tá. em fuga perseguida p�la 
BC'Stn, tnl como reza o Apo­
calipse. E à esquerda do PAl­
nel, vemos outro Cristo cxpul­
snndo o� vendilbócs do templo. 
A obra, toda fundamentada 
em temas apocullpticos, !oi 
adquirida p a r  a a sedr do 
I . N .P .S .  em Maceió.

VIDA. ARTiSTICA
Fernando Lopc•; drt Paz ini­

ciou sua carreira na e5cuttura 
dt>.sde os doze anos de idade. 
sua prlmrlta !ndlvld1ml foi 
na re�ldência do Cilnsul de Ei 
Salvador, Nirnla Pedula, e sua 
segunda no Instituto Cultu­
r11I Ilrnsil-Ar17entln·, . Rrall­
zrm. tnmbém. na ARTENE -

Sudme, sua primeira coletiva, 

participando de mais du R OU• 

tras pela U.F.Pe . ,  na Igreja 
dr. Silo Pedro dos Clérigos e 
Rosário dos Pretos. respectl­
vament,• , Fernando Lopes não 
trabalha apenM cm madeira, 
como entalhador ou criador 
de pulm!ls gigantesco.�. mas 
dedica-se, trunbilm, n escultu­
ras dr grande porte, como a 
do Cristo Amwrial, que foi 
classificada na Pré-Bienal do 
Nord�t<' . V 6 r i  o s  dos seus 
quadros pertencem ao acervo 
da U.F.Pe., adquiridos pelo 
DeparLanwnt-0 de Integração 
Comunitária . Algumas pes­
soos, m<'no� informadas, jul­
ram que Fernando Lopes dn 
Paz balha sobre temos j(l 
elaborudos pelos que lhe en-
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comcndam as obras. Mas to­
dos os seus temB.I! s!.lo, pelo 
contrário, de sua crl11çllo ex­
clusiva; não somente 11/!US te­
u111s, mns a forma com que os 
expressa, 11 qual se desl,tlc11, 
pela monumentalidade barro­
ca. de suas llnhru; e pela n1 
gresslvid11dc, sobretudo na es, 
cultura em madeira, de suas 
figuras gornlmente bojudas 
mescladas de ternum e a�pe­
rezn, agressividade manifesta 
até mewno na crla�o dOll 
seus Crlstos e dos �eus anjos l 
aspectos q u e  uitidamentc 
marcam o SNl estilo de cria­
dor nada delicado, port<m de 
uma violência que 1 mhrR, M 
vêzes, rui represeniaçõei; de 
um Miguel Angelo. 

lt preciso dizer qne Fernan­
do Lopes da Pai é autOdlda­
ta, ma.s precisamente por M'r 
autodidata, e não ter recebi­
do lnflu�nclns dlrnl11s de me • 
tres que o Iniciassem em ma 
arte, pode-se n la oosen•n t 
uma combinação Indireta de 
várias Influências, entre as 
qu,ils, como já. sugerimos. es­
tá a de Miguel A.ngelo, pbltor 
e escultor que prl'OCupa Fer­
nando Lopes da Paz desde a 
ndolesc�ncla. Ao lado de Mi­
guel Angelo, e11l1 te nrle tuna 
grnnde admiraçlio pelo AlelJa­
dlnho, o qual multo lhe aju­
dou no rh,01· minucioso e na 
múltipla complcx1dade do seu 
desenho.  Por tudo isso Fer­
nando Lopes da Paz possui 

uma originalidade que não se 
contunde com a de outros que 
foram inlcindos, pessoalmente, 
J)Or seus mestres, ao passo 
que ele, perfeitamente liberto 
de tais influências diretas, 
combina em seu ato criador 
ns próprias motivações com a� 
Imagens Inspiradas, lnd1reta­
mente, por mestres que ele ad• 
mira, e que ele reelabora e re­
inventa, mult s ve1.es conscl­
entemt>ntr, dnndo-lhes um11 
s!ntei;e !)1!3SOnl e tncon!und\­
vcl, St'lld0 por isso diflcll pre­
cisar as suas fontes mais 
Imediatas, Pol'QUe, em seu tra­
balho, Inteiramente novo, ele 
nlio consegue se confundir 
rnm ninguém, mas apel\M 
consjgo mesmo. 
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ALUÍSIO BRAGA E O 

SEU TRABALHO CRIADOR 
Alulsio Braga é u m  dos artistas que traba Jham em sintonia com o Movimento Armorial, 

como pintor e desf'nblst:l. 

Seu trabalho tem uande importância como recriação de temas ligados ao Nordeste, de onde 
extrai os personagens e as cores, que, delineados pelo traço sefUl'o, irão compor um universo ao 
mesmo tempo estranho e singelo. Na superficie dos sens quadros, se estampa, à primeira vista, a 
sensação deste singelo, posto que meticuloso, fun clonando como uma cortina para tudo o que re­
gurglta _por trás. 

Seus personagens são figuras arrancadas de contos de fadas em sua vestimenta nordestina, 
falando a linguagem dos cordéis e das estradas, em suas nuances mais visuais. Ora figuras ingê­
nuas e Hricas, como em "O Paralso", ora figuras violentas e guerreiras, como em "O Cavaleiro 
Diabólico" - este inspirado numa visão contida n'A Pedra do Reino, de Ariano Suassuna, a vlsa­
gem de Lino Pedra-Verde. 

A riqueza dos seus detalhes tlca estampada nas roupas das princesas, dos prlnelpes, nos seus 
painéis de cavalaria, castelos, cavalos, édens, bra sões, estandartes, bandeiras, A.gulas e serpentes, 

Grande parte das suas obras está arquivada no DEIC - Departamento de Integração Co­
munltá.rla. 

Representa um nome em ascensão na ptnt ura nacional, estando, presentemente, 
suas fases mais férteis. 

1 - No seu trabalho atual, quais as ln­
fluência.s artf.stlcas mais marcantes? -
- João Cêmara, Francisco Brennand e 
Ariano Sua.ssuna . Nunca tive oportuni­
dade de ver os orl�is dos pintores 
que mais admiro, entre os quais Van 
Gogh, Cezanne e Gauguin, por isso não 
posso dizer também que a minha perso­
nalidade artlstica. 1'01 Influencia.da por 
eles, apesar de admirar bastante as re­
produções que conheço das suas obras. 

Na plntura de Brennand, a paleta bem 
caracterlstlca e original do artista ca­
racteriza uma pintura essencialmente 
bni�ílelra. Os castanhos e cinzas de 
Brennand motivam uma acentuada lu­
uúnosldade aos verdes, vermelhos e 
azuis. A arte de Brennand. dentro desse 
aspecto, teve vários Imitadores em todo 
o Brasil, quer na pintura, quer na ta­
peçaria . A intluêncla minha, neste caso, 
é multo dllerente da pnra e simples Imi­
tação que muita gente vem tentando 
fazer e não consegue. Quanto a João 
Câmara, o pintor usa quase a mesma 
1nleta de Cezanne, com algumas varia­
ções por ele Introduzidas. 1: uma pintu­
, _. cosmopolita, a de João Càmara, assim 
como a de Brennand, sendo que ela n:i.o 
parte de signos reglon&ls. Quanto à ln­
fluência de Ariano SUBS.SUDll, se deve a 
minha vivência pe� com ele, onde 
lenho aprendido uma série de segredos 
e riquezas da ciência da herátdica . 

? - O movimento armorlal tem ínfiu.
enclado nM artes plásticas assim como 
11.1 música? 

- Evidentemente o movimento armorlal
iL atingiu também as artes plâst!Cll.'l,

porque trouxe ao pdbllco elementos que
· 'nda não eram conhecidos. e revelou
outr011. Eu mesmo, que d o e pinto

;_ 20 anos, amnente qora, com a cria­
rão do movimento annorial por Arlann 
Suassuna, é que estou sendo eonhecido 
pelo público. No mesmo caso posgo 51. 
tuar os tapetes de Maria da Conceição 
Brennand e o escultor Fernando Lopes 
da Pu . . .  

3 - O que você considera "uma van­
guarda" e uma vê 11uarda? 

- Uma vanguarda, em termos estéticos
é uma obra que quebra uma estruturo:
Já Pre1'lxada. lsso acontece em qualquer
caml)o artfstlco . Dou um exemplo na 
literatura : um Ulisses, de Joyce, é uma 
obra de vanguarda, porque, na época, 
el!\ quc·brou toda a eat.nJLura do roman­
ce tradicional. A obn. "Grande Sertã.o 
- Veredas", de Guimarães Rosa, t< outra,
porque ele u,a recur.10s que são comuns 
na poesia, assanàncla, aliterações, !\ 

própria forma de narrativa, onde o in. 
terlomtor é simplesmente auaertdo pe. 
IA.S respootas do personaecm . O exem­
plo maJ.s l'l!CMlte e cheio de impacto que 
nós temos de uma obra. de vanguarda, no 
verdad Iro sentido da pnlavra, tão de­
turpAdo por multo!. é a obra "A Pedra 
do Reino". Nela, Ariano Suassuna Plll'· 
te do tolhrto J)OJ)ular, faz uma iniciação 
à ciência da heráldica, dentro de um cll-

numa de 

\ 

ma de romance da cavalaria, com a fa­
bulaçA.o de romance po!Jcial . 

A vii guarda não existe. É questlio de 
desinformação ou falta de conheclment.o. 
Problema seguinte : já está explicitado 
que para se fazer vanguarda é preciso 
se ter uma obra . Mas hé. pessoas que 
precisam aparecer a qualquer preço. 
Incapazes de escrever um livro, vllo para 
as rua.s rasgar os livros e anunciar que 
a literatura acabou-se. Incapaz�s de 
pintar um quadro, vão para as praias 
enterrar uma pintura. Imagine que es­
pécie de pintura seria. essa. na qual o pró­
prio autor faz o seu enterro. Não vale 
a pena ze falar sobre essas coisas . 

4 - Você é multo ligado à Uteratura . 
Qual a influência dos artistas regionais 
na sua pintura? 

- O caso é o seguinte : todo pintor é um
escritor que não se realizou . Não se! se
hé. uma reciproca. Aqui erq, Pernambu­
co hã escritores que considero fora de
série . Um exemplo: Marcus Accloly o

seu livro "Nordestlnados", que, por sinal,
foi premiado recentemente, motivou um
dos trabalhos mais importantes da mi­
nha carreira de artista grãflco: as llus­
trações em xilogravura e a capa . De
Maximiano Campos, o Livro "As Embos­
cadas da Sorte" foi por mim ilustrado e
apesar da capa ter sido prejudicada pela
reprodução grMlca, é um dos meus bons
trabalhos grà11cos. Do Sf'U conto, "O
Menino e o Reino", tenho feit-0 vil.rio,
quadros multo bem aceitos, tanto assim
que foram logo adquiridos . Fiz um qua­
dro baseado num bellsslmo poema de
Angelo Monteiro: "ó Senhora Armoria­
da/ dos altos brasões celestes/ com o
n-escente sobre a fronte/ e estrelas fran­
jando as vestes" . . .

5 - Sua pintura lembra multo os contns 
de fada e as estórias de trancoso . São 
Imagens de ma infância? 

- A minha matéria prima (trabalho com
romanceiro popular, folhetos> ,  ela ('0• 

nota. com o popular de todo o mundo.
pois a sua essência é comum a tod011 os
sere� humanos, quase com os mesmos
arquéUpos. O Barão de Munchaus!!l"n,
a Gata Borralheira, a Cinderela, es.'<l's 
têm correspondentes no Braall, em de­
corrmr1a dos colonizadores !�ricos. IJU"
011 trouxeram para o sertão. A au�n<'ia
d<i e!ICravldllo permitiu tempo de lazer
ao ))OVO do sertlio, ocasionando a for­
mação de bardos e menestrt<I�. cr,oetas 
e cantadores) , à maneira medieval eu­
ropéia . Na minha vivência urbana. as 
memórias da inflnc!a !oram lmpreime­
das das est6rlas verfdlcas dos valentes 
que lutavam pela fama, como Na.scimm­
t.o Grande, Babe Tudo, Corre-Hoj!'. 
Bumba, Danela, Preá, e outros. F.m to­
das as estórias se exaltavam a valenHa 
e a lealdade . Encontrei nas estórias dos 
folhetos essas memnas caracterlstlcas 
que eu sempre admlrel na., estórias po­
pulares. Nos folhetos se fazia a mesma 
apologia dos valores que sempre aprendi 
a admirar desde a minha 1nfAncia. 

6 - Será. que lláo 01 folheto• responsá­
veis pelas ricas Imagens e beleza e deli­
cadeza de forma do seu trabalho plás­
tico? 

- Agradeço o elogio . A riqueza de ima­
gem é uma constante entre os artistas
que usam a mesma matéria prima que
eu : a popular . Por exemplo, a pintura
de Oilvan Samlco e Brenruuid; a poesia
de Débora Brennand, Janlce Japiassu, a
poesia em prosa e em verso de Maxi­
miano Campos, a poesia de Ange!o Mon­
teiro e Marcus Accloly . Citei esses como
exemplos, ma.s tenho certeza que a ri­
queza de imagens é uma constante no
artista que tem como matéria prima a
beleza áspera, selvagem e viril da nossu
região .

Quanto à beleza e delicadeza de for­
ma, é também por uma questão de ma­
téria prima. Traballlo no mundo de 
príncipes e fadas, as próprias roupagens 
exigem um tratamento mais delicado e 
eu me sinto multo bem neste tipo de 
pintura . O carinho que tenho pelas ta­
bulações se reflete, talvez, na del!cadeza 
d� tes.sltura . 

1 - Como se sente, como artista de ori­
gem humilde, sendo consumido por uma 
�Ili.e? 

- Encaro a coisa com multa naturalida­
de, porque o artista sempre é ellte . Eu
sempre desenhei, anos atrás, figurinos
para agremiações carnavalescas. Um ci­
dadão pobre que trabalha o ano Inteiro
para ser um barão, prlnclpe ou rei, para
m1m é mesmo um prlnclpe, rei e buõ.o.
Vivi muito tempo no melo des.ses prin­
clpes, reis, marqueses e bacões populares,
por Isso jé. estou acostumado com uma
elite . Não tive transição na minha vida.
Projetado agora como artista, acredito
que seja essa a razão por que os grandes
artistas saiam sempre do melo do povo
ou da aristocracia .

8 - Quais oa sem planfl!I para o futuro? 

Nunca faço planos. As coisas comigo 
simplesmente acontecem. Tenho vonta• 
de, por exemplo, de ilustrar o livro "A 
Pedra do Reino", de Ariano Suassuna, 
pois com este trabalho, tenho a lmpres­
EiiO, a minha arte ganhara uma reper­
cussão extraordinária. pois as imagens 
que proponho llustrar situam-se no pia• 
no do fabuloso (o cavaleiro diabólico, a 
moça Caetana, a bruxa Bruzacã) . Atual­
mente estou ilustrando a narrativa Ar­
morlRl musleRda "A Onça, O$ Oulnés e 
os Cachorros", um texto do próprio 
Ariano Suassuna que tem a direção mu• 
sical de Cussy de Almeida, e atualmen· 
te a narração vem sendo feita por M&r· 
cus Accloly . Esse trabalho foi soliclt�do 
pelo grande vlollnlsta CUssy de Almeida, 
Agora, eu dou a você uma informação 
I\P primeira mão, para agradecer a opor• 
tunidade que me deu desta entrevista. : 
é que o violinista Cussy de Almeida foi 
convidado para tomar parte na tempo· 
�ada sinfônica do Rio de Janeiro, r.endo 
esta a prlme1ra vez que Isso aconteceu 
em rt>lnçõ.o à temporada oficial brasilel• 
ra, com artista daqui . 

10 JORNAL U IVE�SITÁRJO - RECIFE -- PE. - DEZEMBRO - 1972 

Maior Participação na ta da Rainha 

Marlnalva Jordão, a nova Rainha 

As jovens candidatas frente aos jurados 

Em festa das mais concorridas, que participou de concurso dessa 
no Esporte Clube do Recife, foi ' natmeza . Pratica dua.� modallda­
cscolhida a nova Rainl1a-Univer-. i tlcs tie esportes1:- vollbol e natação. 
:;it�r!a de Pernambuco, numa pro-• 
moc:ão do Diretório Ccntrn.l dos . A COl\USSAO 
Estudantes da U . F  . _Pe . Suplan • 
tando as festas realizadas em a-­
nos anteriores, desta feita houve 
maior partlcipaç11.o dos Jovens a ­
cadêmicos, inclusive t I v e m  o s  
mais de uma dE:zena de candida 4 

tas concorrendo ao titulo 

A comissão julgadora teve mui . 
to trabalho para eleger a Rainha • 
Unlversitária-72 . ll: que cada can� 
didata participante apre entava 
boas qualidades, dai resultando 
certa dificuldade para o veredicto 
final. Os oito membros do juri op -
taram, t'lnalmente, pelo nome de 
Marlnalva Jordão de Vasconcelos, 
uma jovem que cursa o 4° ano da 
Faculdade de Ciências Médicas . 
Marinalva tem 1 ,70m, pesa 62,5 
Kg. , olhos •casto.nhos . Foi a 1ª vez 

Esteve constltuida a comissão 
julgadora das f;egulntes pe&5oas: 
Dr . li'ernando Neves de Sousa 1! 
esposa sra. Lucla Caldas de Sou 
sn ; Ct'lin::i. Oliveira, esposa do co­
ronel Ivan Ru ; Ricardo Pinto 
Sousa Leão, R�lações Públlc::i.s do 
Diário de Pernambuco ; a jornall. � 
ta Roberta, representante ela TV 
Globo ; José de Rlbamar e Sou1.a. _ 
ãa Reitoria da UFPe ; doutorando 
Prederlco Correia de Oliveira, de 
Biodê'ncias da UFPe ; e o dr . Luiz 
Gonzaga Nogueira Barbosa . 

Concorreram ao titulo candida ­
tas dos cul'sos de Pedagogia, da 
FAFIRE; Ciências Econômicas da 
UFPe ; Agronomb da UFRPC' ; Le ­
tras da UFPe. e da FAFIRE; En­
genhat·ia de Pesca da UFRPe ; Ve--

tsrinária da VFRPe ; Zoo técnlcp. 
. da UFRPe ; Relações Públtcas dp. 

FESP; Comunicações da Universi. • 
dade Regional de Tecnologia ' e 
Cultura ; Odontologia da UFPe , 

O 2° lugar foi conquistado peln. 
jovem Adelita Maria da Silva, a-• 
luua. da Faculdade de Odontologia 
da UFPe . Além de viagem aérea 
ctP ida e volta para o Rio e Salva­
dor, 1'espectlvamente para a la. e

2n. colocada, o presidente do DCE, 
Sebastião Casé, teve a preocupa­
ção de adquirir brindes e os dls­
tr)JJ1liu com as demais candidatas. 

Foi uma noite alegre . Os sa ­
lües do E>porte estavam inteira ­
mente: tomados pelos j ovens unl-­
versitárlos que brincarnm -a valer. 
Várias porsanalidades dos c1rcu­
los universitários e sociais com­
pareceram à festa . A .promoção 
slgnlflcou um ponto de Integração 
entre os alunos das Instituições 
de ensino superior da capital . 

Artistas Arinoriais 
Expõem na Reitoria 

No saguão da Reitoria, com a presença do reitor, Prof . Marcionlo Lins, 
do Pró-Reitor Comunitário, Prof . Armando Samlco, altos .funcionários e

Professores da Universidade, foi inaugurada uma exposição de artes plás­
ticas, cujas obras são de autoria de artistas que integram a equipe do 
Departamento de Integraç1l.o Comunitária da U .  F .  Pe . 

Fazendo a apresentação das obras, o diretor do DEIC, Prof . Ariano 
Suassuna, explicou ; "Com estes trabalhos, todos capazes ele figurar em 
qualquer Museu do Pais, pretendemos mostrar apenas que, com boa von • 
tnde e um pouco de ajuda que lhes permita trabalhar, a forca brasllelra 
dos artistas nordestinos pode tazer do Nordeste um dos Centros mnis Im­
portantes da cultura nacional" . 

Faziam parte da mostra os seguintes trabalhos : "O Cristo Carpintel-• 
ro", de Fernando Lopes do. Paz, (painel em madeira) ; "São Jorge e o 
Dragão", de Miguel dos Santos, (pintura) ; "A Besta BruZ1cnn", de Maria 
da Conceição Brcnnand, (tapeçaria) ;  e "A Vlsagem de Lino Pedra Verde", 
de Aluls!o Braga, pintura) . 

O CRISTO CARPINTEffiO 

Entre as obras expostas, o 
Cristo Carpinteiro, do escul­
tor e pintor Fernando Lopes 
da Paz to! a ciue despertou 
mator curiosidade do públir<>. 
O grande painel, entalhado em 
madeira, se destacava pela di­
mensão (6x3,50 rol e pela 
crand!osldade do tema que 
versou sobre argumentos bl· 
blloas em tomo do trabalho, 
tendo, no sPU centro, a repre• 
sentacão do Crl!ito como car­
J>lntclro, encimado por um 
llnjo encarnando o Esplr!to 
Santo ou o fogo da VerdadP 
e, à sua direita, uma mulher 
vestida de sol representando o 
amor maternal . A mulher es-

tá. em fuga perseguida p�la 
BC'Stn, tnl como reza o Apo­
calipse. E à esquerda do PAl­
nel, vemos outro Cristo cxpul­
snndo o� vendilbócs do templo. 
A obra, toda fundamentada 
em temas apocullpticos, !oi 
adquirida p a r  a a sedr do 
I . N .P .S .  em Maceió.

VIDA. ARTiSTICA
Fernando Lopc•; drt Paz ini­

ciou sua carreira na e5cuttura 
dt>.sde os doze anos de idade. 
sua prlmrlta !ndlvld1ml foi 
na re�ldência do Cilnsul de Ei 
Salvador, Nirnla Pedula, e sua 
segunda no Instituto Cultu­
r11I Ilrnsil-Ar17entln·, . Rrall­
zrm. tnmbém. na ARTENE -

Sudme, sua primeira coletiva, 

participando de mais du R OU• 

tras pela U.F.Pe . ,  na Igreja 
dr. Silo Pedro dos Clérigos e 
Rosário dos Pretos. respectl­
vament,• , Fernando Lopes não 
trabalha apenM cm madeira, 
como entalhador ou criador 
de pulm!ls gigantesco.�. mas 
dedica-se, trunbilm, n escultu­
ras dr grande porte, como a 
do Cristo Amwrial, que foi 
classificada na Pré-Bienal do 
Nord�t<' . V 6 r i  o s  dos seus 
quadros pertencem ao acervo 
da U.F.Pe., adquiridos pelo 
DeparLanwnt-0 de Integração 
Comunitária . Algumas pes­
soos, m<'no� informadas, jul­
ram que Fernando Lopes dn 
Paz balha sobre temos j(l 
elaborudos pelos que lhe en-
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comcndam as obras. Mas to­
dos os seus temB.I! s!.lo, pelo 
contrário, de sua crl11çllo ex­
clusiva; não somente 11/!US te­
u111s, mns a forma com que os 
expressa, 11 qual se desl,tlc11, 
pela monumentalidade barro­
ca. de suas llnhru; e pela n1 
gresslvid11dc, sobretudo na es, 
cultura em madeira, de suas 
figuras gornlmente bojudas 
mescladas de ternum e a�pe­
rezn, agressividade manifesta 
até mewno na crla�o dOll 
seus Crlstos e dos �eus anjos l 
aspectos q u e  uitidamentc 
marcam o SNl estilo de cria­
dor nada delicado, port<m de 
uma violência que 1 mhrR, M 
vêzes, rui represeniaçõei; de 
um Miguel Angelo. 

lt preciso dizer qne Fernan­
do Lopes da Pai é autOdlda­
ta, ma.s precisamente por M'r 
autodidata, e não ter recebi­
do lnflu�nclns dlrnl11s de me • 
tres que o Iniciassem em ma 
arte, pode-se n la oosen•n t 
uma combinação Indireta de 
várias Influências, entre as 
qu,ils, como já. sugerimos. es­
tá a de Miguel A.ngelo, pbltor 
e escultor que prl'OCupa Fer­
nando Lopes da Paz desde a 
ndolesc�ncla. Ao lado de Mi­
guel Angelo, e11l1 te nrle tuna 
grnnde admiraçlio pelo AlelJa­
dlnho, o qual multo lhe aju­
dou no rh,01· minucioso e na 
múltipla complcx1dade do seu 
desenho.  Por tudo isso Fer­
nando Lopes da Paz possui 

uma originalidade que não se 
contunde com a de outros que 
foram inlcindos, pessoalmente, 
J)Or seus mestres, ao passo 
que ele, perfeitamente liberto 
de tais influências diretas, 
combina em seu ato criador 
ns próprias motivações com a� 
Imagens Inspiradas, lnd1reta­
mente, por mestres que ele ad• 
mira, e que ele reelabora e re­
inventa, mult s ve1.es conscl­
entemt>ntr, dnndo-lhes um11 
s!ntei;e !)1!3SOnl e tncon!und\­
vcl, St'lld0 por isso diflcll pre­
cisar as suas fontes mais 
Imediatas, Pol'QUe, em seu tra­
balho, Inteiramente novo, ele 
nlio consegue se confundir 
rnm ninguém, mas apel\M 
consjgo mesmo. 

11 

•



O CiRCU 
DO TE 

R Qb R I

O Circulo do Tempo é composto por 
'rinte poemas, cuja forma e temática 
variam desde o verso lonro, livre e às 
veses de car,ter descrltlvo - lembran­
do a poesia lnrlesa - de poemas como 
o que d• o titulo ao volume e O Eterno
FlU1r do Tempo até aos dois sonetos
que compõem A Ilha e aos versos con­
tidos de seis silabas de Paisagem Rural
e PA.ssaros na Colheita, llrados na for­
ma e no tema às orlrens nordestinas. o 
Circulo do Tempo, do Jovem poeta Jo é 
Rodrlruea de Paiva, apresenta assim, 
n01 seas vinte poemas, uma rrande va• 
rleda.de de formas e de ritmo , ruar­

dando, entretanto, certa unidade Inter­
na, que parece llrar por um fio lnvlst­

nl, o primeiro ao último poema do li­
vro, 

(Marcus Prado) 

Memória 

JOSI: RODJUOUJ:8 DE PAIVA 

Quando o sino da memória 
dobrar a tempos perdidos 
e os dias todos ficarem 
nas lembranças esquecidos; 

quando o sol da primavera 
tiver o peso do chumbo 
e as recordações da vida 
mergulharem mais a fundo; 

quando a existência já longa 
estendida em linha reta 
penetrar dentro da névoa 
que termina a estrada aberta, 

outros sinos tocarão 
anunciando o final 
de um tempo que é sepultado 
aos sons do gasto metal, 

e outro tempo sem idade, 
sem passado e sem futuro, 
terá seu nome gravado 
na pedra cinza de um muro. 
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Arte & Tempo 
t o essencial em nós que deseja ser atin­

gido. O mais difícil e o mais elementar em 
todos nós. O nosso modo específico de ser, 
mais do que a nossa modalidade de existir. 
Mais do que uma simpatia pelo que temos de 
mais agradável, uma aceitação radical do que 
em nós há de mais desagradável, desarmonio­
so, tumultuoso e contraditório. E só se pode 
estabelecer uma comunicabilidade entre duas 
polaridades ou entre duas distinções. Não que 
se elimine a possibilidade de nos converter­
mos sempre, embora permaneçamos o mes­
mo. Pois é precisamente através da mutuali­
dade operada entre dois sujeitos necessaria­
mente outros e não idênticos, que pode acon­
tecer uma verdadeira conversão. E a relação 
entre dois sujeitos significa sempre essa con• 
versão: porque pressupõe a marcha para o 
desdobramento do que somos no que deve­
mos ser. A progressão para a unidade conos­
co e para a unidade com o outro. A fusão do 
dois que somos, enquanto distintos, para o 
Um que seremos, com a quebra das diferen­
ças, ou a sua harmonização, através do Co­
nhecimento ou do Encontro. 

"Irmãos Aniceto" e o 

Gosto de Terra Virgem 

No Zabumba e no Pife 

Depositária de tradições sertanejas, a Banda 

Cabaçal exprime; musicalmente, a mágica iden­

tificação do homem com a terra e o fenômeno 

místico nordestino. 

Dentre • as remanescentes 
Bandas Cabaçats ainda em­
tentes no Cariri Cearense me­
rece especial destaq e a for­
mada pelos "Irmãos Aniceto", 
nãn apenaa pelo caracterlstlco 
que ela salva e conserva, como 
pela riqueza criativa dos seus 
componentes. Nascidos e re­
a1dentes na cidade do Crato, 
ainda hoje se fazem presen­
tes nas apresentaçõel e re­
))relentações folclóricas, como 
ae fossem troncos de uma pri­
mitiva. voz que se mesclou no 
aanrue e, de longlnquamente, 
ecoalll!em perdldllll nllll rece.n­
toe daquelas tenu. 

A Cabaçal , composta, atu­
almente, de cinco músicos, to­
dos da ramru11o Aniceto. A 
maneira de t.radlclonab fami­
lias de mmle011 europeus, ca­
da um Ml'dou, e desenvolveu, 
a lira sertaneJ11, de um sertão 
Undamente moreno, ora em 
taae de :radical descaractert­
zaçllo. 

o chefe áa Banda. e da fa­
milia é JOllé Aniceto. Bastan­
te ldOIIO, de feições gravea e 
&0frldas, lembra, de imediato, 
uma. e.pécle de pe,Jé de tribo, 
que venceu, lntermlnivelmen­
te, a luta contra aa décadas e 
contra u aecu, ou contra In­
tempéries de pestes e epide­
mias. Apes&r da Idade, acom­
panha 11, Banda em auaa ex­
cursõea pelas redondesaa, e 
memno em outros eatados do 
Norte ou do SUi do pais, aon­
de têm Ido, apadrinhado, pe­
lo escritor e tolclorlat& J . de 
Plauetredo Pilho, repreaentar 
o cartr1 em festu de Kênero 

OI outfOI componentes da
Banda silo: Prancl!lco Anlcet.o, 
Joio, Raimundo e Antônio 
Aniceto. Todos eles cantam, e 
tocam qualquer um doa 1115-

trumentos: piles, caixa e za­
bumba. Anteriormente, fazia 
parte da Banda LUls Aniceto, 
residindo, agora, em OolAs . 
Duas filhas de J06é Aniceto, 
Expedita e Maria Aniceto t.o­
cam, extra-oficialmente. cai­
xa e zabumba.. D. Prima, a 
mãe da famDla, não toca ne­
nhum Instrumento, mas a­
companha e sente o trabalho 
dos seus filhos e esposo. 

AS MúSICAS: 

•·MARmONDO", da auto­
ria de Francisco Aniceto, é 
uma du músicas de maior vi­
vacidade e movimentação. Du-

ANGELO MONTEIRO 

Daí por que o Conhecimento não é um 
tranquilo "pacto nupcial", como o concebeu 
Gabriel Marcel. Ele se opera à base de con­
flitos e reajustes, à base de uma violação mú­
tua entre os sujeitos, para que ambos se ve­
jam atingidos. Não se pode, evidentemente, 
d i s p e n s a r  a delicadeza aconselhada por 
Marcel na relação entre as pessoas. Mas ela 
não pode ocorrer separada da necessidade de 
uma violação recíproca, por elas mesmas exi­
gida: pois as pessoas, ii:openetráveis e desco­
nhecidas umas das outras, pelas barreiras da 
própria solidão que as constitui, só se darão 
a conhecer depois de se penetrarem ou, numa 
melhor ênfase, depois de se agredirem no 
que as distingue ou po que as separe. Pessoa 
nenhuma quer permanecer virgem naquilo 
que verdadeiramente é. Pelo contrário: quer 
dar-se a conhecer. Quer difundir-se em outra. 
Violar e ser violada. Ser, finalmente, desvir:­
ginada ou contaminada pelo Outro. E se as 
portas que a separem da outra pessoa forem 
muito estreitas, terão que ser forçadas, para 
que haja o Conhecimento. 

rante o toque da mesma, um 
deles finge ser atacado por 
um enxame de maribondos, 
havendo, de acordo com as su­
gestões que o balão for apre­
sentando, saltos rltmâdos e 
tentativas desesperadas de li­
vrar-se dos Insetos imaginá­
rios. 

Também do mesmo aut.or 
costumam tocar "CABOR:f:", 
um balão dançado, e cuja co­
reografia é Imitativa doa gra­
ciosos saltos deste pássaro na 
mata . Cada Aniceto pula por 
sobre os pifes colocados no 
chão, estes à maneira de ga­
lhos. 

"O ACAUA", "O CAMA­
LEÃO" e "O BAIAO DO CA­
CHORRO E DA ONÇA" são 
outros números representati­
vos de seu repertório singelo 
e variado. Neste 0ltlmo hã 
uma verdadeira encenação na 
mata, sendo uma mOslca bem 
estruturada e mimética. Di­
vidiram-na em três partes: na 
primeira, é o dono do cachor­
ro atiçando-o contra a onça, 
tendo-se a lmpresslio m"Sma 
de que o caçador Incita o cão' 
do alto de uma irvore, en. 
quanto este, respondendo à 
voz do dono, fareja e casca­
vllha o terreno; na segunda 
parte, dA-se o acõo do cachor­
ro à onÇB e na. terceira, o au­
ge da música, trava-se 1!8n­
grenta luta, 

Naa apresentaçõea em locais 
de suficiente espaço, os mdsl­
cos apresentam ume eompo­
slção do arupo, "O TRANCE· 
LIM", com coreografia mr­
preendente, trocando agilmen­
te de posições, enquanto exe­
cutam a mdslca . A despeito 

do tamanho de alguns instru­
mentos, como o zabumba, con­
seguem habilmente confundir 
o espectador com a ligeireza
das trocas e deslumbrá-lo com 
a perfeição com que as fazem. 

"O BAIAO DO OIOANTE", 
que também poderia ser cha• 
mado "0 Baliio do Destino", 
apresenta um ritmo ligeiro e 
estonteante dando-se, duran­
te a execução do mesmo, uma 
luta simulada de tacas onde 
cada mio que sustenta a faca 
sugere uma força bruta. Num 
recurso simbólico de acroba­
cia, uma pessoa só, consegue 
dar & idéia perfeita. de uma 
luta entre dois gigantes, ten­
do-se, a cada detalhe do seu 
desenrolar, a Impressão de 
que um deles se extravasarA 
na lâmina . 

Quando da reallzaçãp de 
antigas e Ingênuas cerimônias 
religiosas no Interior de resi­
dências (como Renovações, ou 
Entronizações) , a Cabllçal e­
:i:ecuta 011 hinos em ·1ouvor dos 
santos, revezando-se os ins• 
trumentlstas dois a dois di­
ante da Imagem, cada músi­
co ensaiando uma genuflexão 
ou simplesmente um gr.ve 
cumprimento de cabeça. 

A riqueza, em mlllUplos as­
pectos, que flui de cada nota 
ou de cada movimento da ar­
te dllll ffiMAOS ANicrI'O, 
não pode ser contida e expo.,· 
ta numa mera alusào. Algu• 
ma coisa mau pura e vtbrAtll 
emerge por trts. 

(Notu de: Alexandre José 
Costa Lima, Ronaldo Correi• 
ele Brito e F. Atsll de So\11& 
Lima). 
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VESTIBULAR, OPERAÇAO QUASE PERFEITA 
Alunos da UFPe. 

F azP-m estágio� 

Na receita 

Um convênio para o apro­
veitamento de 79 estudantes 
na realização de estágios, na 
Delegacia Regional da Re­
ceita Federal, foi celebrado 
entre esta repartição e a 
Subcomissão de Bolsas de 
Trabalho em Pernambuco. 
T1·ata-se do maior acordo já 
firmado neste Estado, até o 
presente, dentro do Progra­
ma instituldo pelo Ministé­
rio da Educação e Cultura 
para o aproveitamento de 
acadêmicos, carentes de re­
cursos financeiros, nas em- •presas públicas e privadas. 

A respeito da realização do vestibular 
deste ano, o Reitor da Universidade, Pro­
fessor Marcionilo de Barros Lins, assim 
manifestou-se: 

"0 vestibular decorreu normalmente, 
as falhas não foram a 0,1 % . Levando em 

c·onta o grande número de candidatos -
1 2 .  365 - diria que íoi quase perfeito .

Louvo a colaboração dos dirigentes da

Pró.Reitoria Acad.}mica e do Centro de 
Processamento de Dados pelas providên­
cias e pela dedicação, passando noites in­
teiras consagradas à operação vestibular . 
Quem está de fora não sabe medir o es­
forço da Universidade para programar e 
rea l izar uma seleção intelectual altamen­
te complexa, como a nossa, com oferta de 
40 cursos" . (Reportagens sobre vestibular 
e pronunciamento do Reitor, pgs. 4, 5 e 6 ) . 

Para assinar o convênio 
compareceu à Reitoria da 
Universidade Federal de Per­
nambucó o superintendente 
da Receita Federal, dr. José 
Vicente tendo o Reitor 
Marcio�ilo Lins assinado 
'Pela UFPe. e o economista 
Djair Barros Lima, pela 
Subcomissão de Bolsas de 
Trabalho .  

MICHEL SIMON E 

A COMPADECIDA 
CLAUSULAS 

Conforme cláusulas do 
acordo, a Receita Federal 
Pagará um salário mensal 
de Crf 160,00, enquanto a 
Subcomissão o complemen­
tará com a quantia de Cr$ 
80,00 remuneração de cada 
estagiário. Foram seleciona­
dos alunos das últimas sé­
ries do!! cursos de Econo­
mia, Direito, Relações Pú-

• b_Iicas, Jornalismo, Estatís­
tica, Biblioteconomia e Ma­
temática .  Farão estágio de
um ano . A seleção é feita
Pelo Departamento de As­
suntos Estudantis da UFPe. 

Pretende o superintenden­
te da Receita Federal em 
Pernambuco ampliar para 
os demais Estados da Re­
gião as chances para os aca­
dêmicos realizarem estágio, 
tlcntro do Programa de Bol­
sas de Trabalho, tendo em 
Vista a importância do mes­
mo e considerando também 
a expansão da operação de­
senvolvida pela Receita Fe­
deral em todo o Pais . 

1 

O Prof. Michel Simon 
• acaba de receber, no Rio

de Janeiro, a Medalha Sil­
vio Romero, outorgada pelo 
Conselho Estadual de Cul­
tura, face aos relevantes 
serviços prestados ao Bra­
sil . O Museu da Imagem e
do Som considerou a ação 
do mestre francês um tra� 
balho de alto signiíicado 
para a cultura nacional .

Em recente visita que fez 
ao Departamento de Inte­
gração Comunitária, o Prof. 

Biblioteca 
A nov& estrutura da. Biblioteca Central corresponde à 

exigência. de um& utilização plena de recursos materiais e 
humanos, consagrada pela reforma universitária e Já Incor­
porada ao Estatuto da UFPe. 

A Universidade Já possula vallosas coleções e bibliote­
cários competentes. Entretanto, a excessiva descentraliza· 
çll.o desses elementos nãn permitia um rendimento satisfa­
tório para todas as unidades. 

1: verdade que para pequenos grupos de especialistas 
- professores e alunos de pós-graduação - a descentrali­
zação oferecia a vantagem de coleções vizinhas dns s11las
de aulu e dos gabinetes de trabalho . 

A Universidade pagava multo caro por essa vantagem, 
porque tinha de duplicar tanto coleções de Interesse comum 
a diversas áreas, como pes.50al técnico e administrativo pnra o processamento e o atendimento dos leitores.

A lnterrelação entre os conhecimentos obriga o espe­
Clallsta a consultar treqUentemente livros e revistas de ou-

Michel Simon disse que o 
Auto da Compadecida, de 
Ariano Suassuna, traduzido 
para o Francês sob o titulo 
"Le Jcu de La Misericor­
de" ou "Le Testament du 
Chien", é atualmente um 
dos grandes sucessos da 
Europa . Todos os grandes 
jornais e revistas francesas 
dedicaram amplos espaços 
para apunciar a estréia do 
Auto da Compadecida, em 
palcos europeus . Os jor­
nais "Le Figaro", "Le Mon-

de", "L'Exprcss" "France 
Soir", "La Croix" destaca­
ram o valor da peça brasi­
leira, afirmando que ela 
constituiu uma das maiores 
expressões modernas . 

PROGRAMA 

Há vários anos, o escri­
tor Michel Simon apresen­
ta semanalmente na Rádio 
e Televisão Francesa, um 
programa dedicado ao Bra­
sil . Esse Programa tem o 

----- nome de "Aquarela do Bra-

Central 

sil" e, além da Europa, pe­
netra em diversos países 
africanos de língua france­
sa . Declarou Michel Simon 
que o Brasil é sua segund_a 
pátria e tem gran�e admi­
ração pelos bras1le1ros, seu 
povo, sua arte e sua litera­
tura . Entre os seus grandes 
amigos do Brasil, Michel 
Simon destaca João Cal­
mon Gilberto Freyre, Aria-
no s'uassuna, Capiba e Nel­
son Ferreira . 

e Suas 
tras especializações. São frequentes, por exemplo, os arti­
gos de Interesse para matemfltlcos publicados cm revistas 
de Economia e vice-versa. 

Além de promover os estudos lnterdlsclpllnnres exigidos 
pela moderna orientação das ciências, das letras e das ar­
tes, a Biblioteca Central oferecerá à comunidade 1mlversl­
bírla. salas de leitura Individual e coletiva dotadas de todo 
conforto visual, acústico e térmico . 

A concentraçllo dos recursos humanos proporcionará a 
abertura da biblioteca durante toda a. noite e nos fins de 
semana, devendo ser arrendada para maior conforto dos 
leitores uma lanchonete Instalada no úlU.rno pavimento . 

A Biblloteca Central será administrada por um Conse­
lho Técnico-Administrativo no qual estarão represrntndas 
as umdades do sistema comum de ensino e pesquisa bâsl­
cos, as unidades de en�lno profissional e pesquisa aplicada, 
as unidades especializadas, os órgãos suplementnrrs e o 
corpo discente . Sua orientação técnica, administrativa e 

Sucupira Preside na UNESCO 
Na última reunião da 

Unesco, com a participação 
de representantes de mais 
de cem países, o Professor 
Newton Sucupira foi eleito 
presidente do "Bureau" In­
ternacional de Educação da­
quele organismo .  

O professor Newton Su­
cupira é o representante do 
Ministério da Educação e 
Cultura junto à Unesco . 
Exercia as funções de d ire­
tor do Departamento de As• 
suntos Universitários do 
MEC . 

Iniciou sua carreira no 
Magistério Superior na Uni­
versidade Federal de Per-

nambuco, onde ocupou vá­
rios cargos de destaque -
diretor do DEIC (então 
DEC) , Pró-Reitor, diretor da 
Faculdade de Educação, 
além dos seus trabalhos de 
elaboração dos novos Esta 
tutos e Regimento da UFPe, 
adaptando-os ao espfrito da 
Reforma . 

No plano Federal, o Pro­
fessor Sucupira destaca-se 
como um dos principais au­
tores da Reforma Universi­
tária, com atuação marcante 
no planejamento e conse­
qüente desenvolvimc>nto da 
educação no Brasil .  

Vantagens 
financeira exprimirá. portanto, o pensamento de t.lda a 
comunidade unlverslt.ãrla . 

Estruturodn seg1mdo as normllS dn biblioteconomia mo­
derna. a Biblioteca Centr,il oferecerá. a seus usuários ser­
viços dA reprodução de dO<'umentos no preço de custo do 
matertnl, sa.lM par11 estudo l.nd!Vldual e coletivo, cabines 
para audlçõ,;s de discos musicais, lltert\rios e llngufütlros, 
pequeno nudltórlo e exposições bibliográficas e iconográfi­
cas anualmente programadas. 

Na organização das coleções blbllográ.flcas. procurou-se 
atenuar a rigidez e o esoterismo dos slstcma.s de cla.sslfl­
caçáo por um arranjo mais acessível aos leitores. Re!erl­
dns coleções estarão dPpartatneutallzadas segundo as gran­
des áre1u do conhecimento:  Humnnldridf's, C1lmcl11s Sortais 
e Ciêncl11s Básicas e Tecnolog!I\ . A parte dAA referidas 
áreas. foram orgnnlmdas as coleç6t's de obras de consulta 
(conslltufda por enciclopédias, dlclom\rios, bibliografias, ín­
dices e abslrncts, repertórios biográficos, etc , )  de> publlr.a­
çÕl's periódicas, de obra.� raras e de m!ll.erlal áudlo-vlsunl . 
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